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Â uiÊj TE
Prevenimos nos imssos nssiüiin.ntos

éíregíièsíçsqiic o coronel Pedro Paulo
de ãllíliijiicraiic t.iina é o unico çij-
lmiiloi* ilo "Pai/.". Só a esto cilvallici
ro, iiortaiito, devem sei* pçiítas
sas Cioíitiis;

O correspondente cio ''Paiz", em Pe-
tropolis, é o Sr. Oscar Liubral; que
fica, tambem, encarregado da agen-
cia de annunclos c ássignaturás; nessa
cidade.

0 systema é dc fdcilima applicaçao; e,—
francamente — para que se atribularem as
cabeças dirigentes com as difficuldádes
da creação e arrecadação do — imposto
sobre a renda — (o miíco imposto seien-

I ' tiftco, que ainda se inventou) quando —

is nos-' tão façíl-1 —, uma guarda montada ás por-
'ias das alfândegas mette as mãos na ai-
' 

giucira do importador e delia retira a
somma que lhe aprazl

Estouram as dornas do Erário publico
e não chega a receita para o custeio das j

¦Não podemos1 occufciT a 'Surpresa

que nos caMsou essa ,:imp revi sita noti-
cia 'tia moihilização das forças de terra
e ,niar. eni direcçao a Victcipia, ipor
ordem directa dc S. (Ex. o Sr. pfpe-
aiitíente da Republica.

Se a secretaria do palácio .presi-
demasias dispendiosas? I idendal nos tivesse mandado uim com-

Tão fácil! "Oh, da guarda; mais 20» im,,.n',crK|0 informando-nos dc que o
30. 40... por cento dc addicionaes". Lg£ -\Vonce^lAo Braz ,ia exni'bir-se

necessidade dc ouro para a satisfa-| CO)Vno a-a\xn n0 theatro da natureza, Olt
fazer os sermões da semana santa na

Poucas noticias ha da commissão par-
lamentar dé revisão das tarifas. Sabe-se
que seu illustre presidente, Sr. senador
Leopoldo dc Bulhões, está em Goyaz, ten-
tando pór surdinas nos indisciplinados
trombones que lá estrondeiam desafinada-
niente, e os outros senhores membros estu-
dam, com repousada solicitude, o moinen-
toso assumpto. ,

Momcnloso; porque a revisão das ta-
rifas tem sido officialmente qualificada
assim desde 1007 pelos mais cóhspicüqs
expoentes do governo em matéria de fi-
nanças.

Com o intuito de organizar uma tarifa
perfeita, — como tudo que se desprendia
do seu innegavel engenho — o fallecido
Sr. Campista congregou, no Thesouro, um
grupn de respeitáveis cavalheiros, do fisco
c industriaes, e lhes expoz cloquentemen-
te o almejo do Executivo; — no que foi
éjppláudido com ardor.

Trabalharam, todos, a valer.
Ao cabo de alguns mezes o projecto

de reforma recc-liia a derradeira pedra da
sua abobada monumental c. ao cabo de
muitos mezes mais, o Sr. Bulhões, cha-

ado ao ministério, encontrava o dito

mais
addicionaes"

Ha necessidade dc
ção ponlual dos compromissos do Estado,

e o cambio é desfavorável?
Tão fácil! 

"Alfândega: do que o im-

portador haja de pagar, 40 o|o que venham

cm ouro, e ao cambio fantasmagórico de

27, para que o ágio do metal cresça"...
Ê porque o—importador—se chama—

colleclividade—, cesta se compõe de ricos

e pobres, a taxação alfandegária pesa, por
igual, sobre uns e sobre outros, o que
significa que é uma taxação iniqua.

Como a Morte: Acquo pulsai pede...
Subitamente se despenha uma catastro-

phe, como esta guerra medonha, suscitada

pelo

. cathedral, o nosso espanto não sena
; Maior.

O chefe do Estado, desde o,periodo
I em que começou a ser chocado o ovo
! da saia candidatura, que .não perde o

ensejo de mostrar o seu horror aos
chamados casos politicos, chegando o
Sr. Wencesláo Braz a for a in»fantii-

, lidade ou a ineonsciencia de declarar
que 110 seu 'governo não haveria ca-

isosi pois S. Ex. só agiria clieiritro da
lei.'

Quando fracassaram as- negocia.

| O Paia tem tido, como é fatal, fa- J
! lhas dc orientação, contradições em

questões de detalhe na sua linha jor-
nalistica, mas. nos casos ^fundamen-
taes que dizem respeito á essência
do regimen, tem esta folha a gloria
cie affirmar, de cabeça erguida, que
não transigiu, que tem mantido uma
linha invariável de combate e de
protesto, a todos os a-tenlados que
possam fazer perielitar o equilíbrio
da engrenagem politica que archite-
.ctámos depois da proclar.iação da
Republica.

Desde Floriano, em cujo governo
se fizeram as primeiras deposições,
até o marechal Hermes, com _ quem
esta folha rompeu a sua'»e;streita so-
lidariedade nas salvações de Per-
nanibttco e da Bahia, nunca o Paiz
pactuou com essas perigosas viola-
ções do pacto constitucional, que fe-
rem o '.regimen dii-ectamente no co-
ração, na 'autonomia dos Estados fe-
déràdoa.

Temos muito maior sympathia pelo
Sr. Wencesláo Braz do que pelos

I Monteiros do Espirito Santo, mas
! de modo algum podemos pactuar

com a falta de seriedade com que se
Inferno para provar que quanto mais -- Q „rcílyente fe Reim^lica, !'Cnconimenda um attlttto. COiU lllll

tanto mais a fero
importações decre-

¦ esvasiam, a reiula

a civilização progride
cidade augmenta; as
scem, as alfândegas si
fiscal se esgarça, a receita decae, o The-

souro esfria, ha falta de sangue nas veias,
falta dc fulgor nos olhos, falta dc colo-
rido nas faces, a situação í de agonia, to-

dos gemem..., c então as cabeças dirigen-
tes cuidam,—não de supprimir a iniqua

taxação aduaneira, exorbitante c extorsi-
va, inclastica e funesta; mas de proceder
á revisão das tarifas—num instante como
o presente I

:|tie
cobrando-

stionado. jpõlp Sr.¦»r."»;'*iioiia;io -peio ar. Torquato i empregado subalterno do correio de
Moa-ii-a c secundado pelo Sr. João! Victoria, para justiiicar essa pavo-
Luiz Alves, e o coronel Matfcòruíes, I rosa mobilização, ameaçando-se o

Espirito I pequeno Estado com oybombardeiopara
Lives,

dar a suecessao no
dodas suas costas c com a invasão

seu território, estando";dciádc hontem
os Srs. ministros da iyiarinha é da
guerra a preparar as respectivas ex-

ao que parece —, sem abobada
man
projecto,
nenhuma.

Comprehendendo a flagrante urgência
dc tão reclamada revisão, o novo Sr. mi-
nistro congregou, por sua vez, 110 The-
souro, um grupo de respeitáveis cavalhei-
ros, industriaes e do fisco, e lhes expoz
brilhantemente o vivo propósito do gover-
no dc introduzir certa ordem na opulenta
balburdia das pautas aduaneiras, — tendo
sido calorosamente applaudido.

Trabalharam a valer, todos.
Utii bello dia, o projecto dc tarifa,

completo e intente, era intimado a sc
apresentar, de grande gala, ao Congresso
Nacional.

Como, entretanto, conveniência dc or-
dem superiormente politica não surdisse
para aügcirar o passo do viandante, saiu
o Sr. Bulhões do ministério, entrou o
Sr. Francisco Salles, que tambem saiu,
c veiu o Sr. Rivadavia Correia. Caminha-
va, ainda, o projecto na extensa rota que
separa o Thesouro da Camara dos Depu-
tados.

O Sr. ministro entendeu que a marcha
do tardo caminheiro, por arrastada e tro-

pega, denunciava grave affecção arti-
Ciliar c o fez recolher ao ponto de par-
tida.

Louvando-se na praxe instituída por
seus eminentes predecessores, o Sr. Riva-
davia Correia congregou, no Thesouro,
um grupo dc cavalheiros respeitáveis, do
fisco e industriaes. e lhes cx.poz a firme
decisão do governo dc outorgar ao paiz
uma tarifa modelar, na qual a fazenda

publica lograsse alcançar riquezas, as in-
dustrias lograssem grangear protecção, c

o povo soberano, consumidor c pagante-
ficasse magistralmente logrado:
a oração acolhida com beatitude

Passados alguns mezes,
projecto estava prompto
ções artie.ulares nem
flammatorias, e corria
para o Congresso, que o aguardava an-
cioso, e muito desejava pronunciar-se so-
bre o... momcnloso assumpto.

E partiu para o Congresso, o projecto,
já com sete annos de idade e em tra-

, halho dc segunda dentição. Comtudo.um
milhão dc coisas capitães, igualmente mo-
mentosas, absorveram as attenções e' 09
zelos dos illustres legisladores pátrios;
de modo que ao findar a sessão de 191S
a reforma foi confiada a uma commissão
mixta, dc senadores e deputados, incum-
bida, preliminarmente, de dizer... o que
era aquillo !

A commissão
solenui
agradec
que

ndose

soube-se que o
sem deforma-

vermClhidões in-
como uma córça,

Para que ?
Acaso para elevar as rnsões

se mais do que se cobra ?
Mas o infeliz consumidor grilará.
Para as diminuir ? Mas, gritará o fisco

e grilarão as industrias.
Para as deixar como estão ? Mas, na

hypothese,'para que esse trabalho estéril, o
administrativamente desatinado da revi-
são ? Os dignos funecionarios, que o Sr.
ministro da fazenda nomeou para opina-
rem sobre os valores officiaes da pauta,
vão mergulhar tuim maclslrom de inco-
herencias, dc incertezas, de arbítrios.

O Índice dos preços está profundnm.cn- j
te alterado .pelos horrores da guerra, e o j
que custava cinco passou a custar ro e 15, i

Ninguém adivinha quando volverão os ¦

preços do equilíbrio universal mercantil ao f
seu nível de outr'ora,—o do trabalho livre j
na paz—nem tampouco se tal nível se 1
restabelecerá...

Que fará a commissão com respeito aos j
valores officiaes,—ao eif — coinmereiai, j
cujas letras se desconjuntam por cresci-1
nu.-ntos desiguacs, anarchicos, de surpre-1
sa, dependentes da paralysação das fabri- j
cas, dos prejuízos dos seguradores, da fu-
ria dos submarinos ?

Regular-sc-ha pelos preços antigos ?
Onde estão elles ?

Admittirá os actuaes, os preços do des-
espero f Será uma depredação. Palpitará
por preços futuros ? Que loucura !

Salta aos olhos que a revisão tarifaria,
no tocante aos valores officiaes, é mani-
íestaniente inòpporfull.ò, por ausência com-
plela de base para o calculo.

Outra questão emerge, nesta parle tão
áspera da argumentação.

Os valores officiaes são expressos em
moeda nacional, preestabelecida a conver-
são da moeda estrangeira,—preço de cif—
ao cambio de...

Qual o cambio que vai ser adoptado ?
O Brazil,—o pobre do Brazil—bateu o

record da extravagância suicida em ponto
de câmbios officiaes. Tem os dc 27 a,
18 d, 16 d, 12 d, n l|2 d, ou cinco.

Tem, além destes, o cambio bancário,
colonialmentc subordinado, por omissão
de providencias, aos interesses privados
dos estabelecimentos saccadores.

Ao todo—meia dúzia dc taxas, entre as

quaes o trabalho nacional vive a mari-
nhar offegantc.

Que cambio será preferido para o cal-
culo dos valores f

Foi lembrado o dc 16 d, isto é, o da de-
funta Caixa dc Conversão. Perfeitamente:
é uma lembrança de responso, adequada
ao eslado de lueto.

Santo a uai amigo do Sr. Wencesláo
Braz, a opinião publica ficou alar-
tuada com a publicação de nina varia-
bomba, inscrita no Jornal do iCoui-
mercio e evidentemente redigida, ou j pedições. . ;
¦pelo .menos autorizada, pelo Gtiana-1 Temos, infelizmente, tido gover-
ibarã'. «ob em que estas coisas se possam

Pela primeira vez, desde o iniok) | dar. sem que a opinião sc surprehen-
do -regiiiien, o chefe do Estado despia; da muito, ma.s, com franqueza, nm-
•a toga dc supreiino .magistrado da ¦ guem podia contar com uma destas
R-jipàblici c vinha eirii nntingas de ca-1 no governo do Sr. Weiicoslao Braz.
tivisã para a rua, desafiando os, chefes j Ò paiz inteiro faz justiça ao cri-

politicos cie uini pequeno Estado a j terio c ás intenções do chefe do go-
saltarem cá para fora, se fossem ho - 

j verno. cuio feitio está em pleno des-
mens,.. accordo com esles levianos, perigo-

1E111 todo o paiz foi extremamente Uos c comproniett.edores ¦ modos de
dolorosa a impressão causada ipor | agip, f íicandp bem patente que S. Ex.
essa in.íeii1/. varia, pois, embora .11 q^ sendo venenosamente trabalhado
historia do regtnien republicano enilme 1 ,por máoi-i amigos, que querem tirar
mós, em todos os perictios presiden-, a sardinha com a mão do gato...
ciaes, esteja cheia das.mais escanda- j Livre-se o Sr. presidente dá Repu-
losas, violentas, cynicas c'desabusia- blica dos seti.s assessore.' c conse-
das intervenções ria ipojilica dos Es-1 iheiros, e, se quizer que a Nação o
tados, nunca esses aüteniados á sobe- | s(,Cimde e lhe leve o conforto da sua
rania ,local, esses crimes grai\wsaiimos-| soiidai-iedadc, nílo saia Jamais das
contra a essência do regiimen fe-lsi;;ls normas c deixe-se guiai' apenas
deral ivo, foram precedidos dc aunw.i- j ne*a sua cabeça e peio»* impulsos da
cios nos jornaes o.ffieio.sos, prevoniiin-
do o presidente da ,Repu'blica ao Pu-
blico e aos seus amigos, na fiMiiimiia
consagrada dos "a pedido", quo não
estava disposto a aiMirar desaforos e.
qne ia ver quem tinha gaírrafas »va-
sias...

Dizem-se coisas mirabolantes da
politica dos Monteiros no Espirito
Santo, peccando as informações por
excesso, quer quanto á cxeellçíiicia da
acção benéfica que ess'e,s politicos tôm
exercido no Estado, q.ujer _quanto ás
venenosas "aceusações 

qtie Mieis fazem*'
O que é fiilcto ú que esses irmãos

Monteiros gozaim de mm prestigio in-
contrasíavel no iEstaLio, augnientado
do modo considerável pela varia
¦que mclindroit o brio de todos os fi-
lhos tio Espirito Santo, Estado pe-
qiteiio. «nas alltvvo e cioso da sua auto-
irom.ia, grosseiramente ameaçada pelo
presidem-: <la j-vCiptiblica.

O candidato !da situação viu-sa

*ela sua cabeça e
sua consciência.
»Mjju«o«MU««Jiii"iiii,"'''™°^^'j^ta-^;'n'^'J*'J'*?1

Foi todo de inlç-m^encias o aspecto |
O tempu.
Foi todo de inic-mí^imeias

do céo no dia dc honleni.
Logo pela manhã, elle foi todo asul,

sem a menor nuvem a manchar-lhe a
puresa da sua linda côr; um pouco mais
tarde, tornou-se encoberto, dc um tom
fortemente acinscnlado, marchando quasi
para o negrume indicativo dus grandes
chuvas; nò principio da tarde, clareou
sensivelmente, para voltar a cnfeiar-se
no cair da noile, quando chegou a haver,
mesmo, um ligeiro penciramento de chu-
viscos. , . ,, .

A inconstância do tempo nada influiu,
porém na animação da cidade'. O domin-
go esteve alegre,, movimentudissimo,
com varias festas ao ar livre.

Para essa animação concorreu, certa-

c) Uma prova pratica final dama-
teria ensinada na cadeira íem con-
curso.

De accordo cem o art. 46 do actual
regimento interno, a prova pratica
de desenho, das cadeiras de pintura
e modelo-vivo, cotutará dc uma niar-
cação de modelo-vivo, coni indica-
ções de ciar o-es curo, feitas a fttsain
eu a lápis, sendo a altura do modelo,
na rc ferida marcação, de 0111,55,
aproximadamente.

Ser ou não ser seiiiulor?

O eloqüente silencio do deputado Eras-
mo de Macedo, diante dos boatos de um
novo rumo da política .pernambucana,
acaba totalmente dc alarmar a boa terra
da goiabada, a cista hora se aprestando

para receber dc novo o illustre academi-
co dc Minerva, que dizem estar dando o
fio á espada eom que ha dc cortar o nó

gordio da questão.
Qualquer coisa dc grave, dc muito gra-

ve deve se estar passando na intimidade
do ex-governador militar de Pernambuco,
para que o Sr. Erasmo, que soffrc da
mania alviçarcira e sempre se compraz
em transinittir a interessados e desin-
teressados os mínimos pensamentos de
seu chefe, trancasse a boca c só responda
aos que o interrogam sobre a solução do
caso com um largo gesto de duvida.

Dc que duvida o Sr. Erasmo?
De que o Sr. Dantas Barreto vá ao

Recife?
Mas, isto é coisa perfeitamente assen-

tada.
Certamente o representante peruam-

bucáliô tem duvidas sobre a,s intenções
dessa viagem.

E não só o Sr. Erasmo sc prcoecupa
de que a excursão política do general
possa apresentar qualquer surpresa.

O próprio governo de Pernambuco e
os seus amigos dizem que sc preparam
para receber o seu anligo ídolo com as
deferencias a que tem ainda direito, mas
dispostos a não per.mittir que se repitam
os acontecimentos de 1911.

• Os jornaes do Recife, realmente, falam
abertamente que o Sr. Dantas pretende
promover agitação 110 Estado, não para
conseguir depor o Sr. Manoel Borba,
mas unicamente para o amedrontar o
fazer recuar de propósito de se oppor
candidatura Heitor Maia.

Porque, para tomar o governo de Per-
na.mbuco, entre flores e nos braços do

povo, lhe faltam, certamente, alguns ele-
mentos imprescindíveis, entre elles (pie o

41;" velho de guerra tenha uni effectivo
de 1 ..|oo praças. 1

Mas o Sr. Manoel Borba prepara o seu
canhão 420 para receber o Sr, Dantas,
c que não é nada mais que o decreto que
deve marcar a eleição de senador.

Nesta viagem1 o Sr. Dantas vai jogar
a sua cadeira.

Se o general se mostrar razoável, será
senador; se não, o Sr. Borba mareará as
eleições para 4 de junho, e só isto basta

para pór o Sr. 'Dantas-íóra de cogitações,

porque S. Ex. só se desincoinpatibiliza
¦a 10 do mesmo mez.

1)

Todo o e.sforço dos agentes alie-1 Leite, illustre embaixador.de Porta

nundo os thermometros do Observatório
Nacional, variou entre a máxima de
25",6, verificada ás 11 horas da manha,
c a mínima dc ^ i_".3
tambem da manhã.

tomada ás 7 horas,

apoiado por uai contingente ¦eleitorai ; mente, a doçura da temperatura, que, se
com que nao podia contar, graças a |
falta de gravidade do Sr. Wencesláo
Braz, cm geral canto e ponderado, re-
velada 1 íiessè comp-rontóttedor eipi-
sódio.

Toda a gente sentia que a opposi-
ção no EspiirJto /Janto era uma espe-
cie idle guarda nacional, coim uma of-
ficialidade composta de tres ou qua-
tro coronéis tirados da Cainiara c do
Senado e addidos ao Gnanaliara, sem
ter no Estado o fiiiitwérp de praças
preciso, ao menos, para o serviço de
faxina.

Não houve quem "ão'' lamentasse
a descabida do presidente, ficando
toda a gente convencida de que o
erro ficaria limitado á imprudência
da varia, dados os antecedentes de
moderação, de compostura e de re
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O Sr. ministro da marinha appro-
vou os novos programmas para o en-
sino da Escola Naval de Guerra, no
corrente anno.

S. Ex. approvou tambem o pro-
giamma das conferências que vão ser
realizadas naquelle estabelecimento.

A escola dc machinistas auxiliares
da marinha, creada recentemente, vai
fünccionar na ilha das Enxadas, sé-
de da escola dc grumetes, sob a di-
recção do capitão de mar e guerra
Horacio Coelho Lopes, director das
escolas profüs.sionaes.

O Sr. ministro da marinha fará,

por toda esta semana, as nomeações
dos professores e dos instruetores
para o novel estabelecimento.

mães nesta 'capital, depois dá impr.es
sionante attitude da colônia portu-
gueza em face da guerra, tem sido
dirigido 110 sentido de desaggrega-
aiem 'm elementos que se uniram -em
formidável bloco, reunidos todos o„s
portuguezes, aqui residentes, num
só pensamento—a defesa da sua ter-
,ra e a dos interesses do seu paiz.

Todo o trabalho de intriga foi te-
cido cm torno do projecto da amnis-
itia que o governo estudava, para
submetter á approvaçâo do parla-
¦mento. na esperança de que os ter-
mos ida medida não correspondessem
á e.spectatiiva da colônia.

Já hontem deixei consignado nes-
tas coltimnas que, de facto, não fo-
ram .recebidas coto agrado as seis
restricções da medida approvada, em-
bora essa falha tenha atten 11 antes,
que procurei analyisar e que permit-
tirão. em periodo 'curto, modificadas
certas, condições que tornavam im-
possivel, 110 momento, dar maior ex-
tensão á medlida, estender os benefi-
cios dteílá até o,s seis distinetos offi-
ciaes que agora, foram excluídos.

A colônia portugueza comprehen-
deu 'perfeitamente a situação, encon-
trando no seu patriotismo e no bom
senso, qne são a earactoristica dc to-
dos os seus actos, «ma couraça- ba-
stante forte, para resistir ás instiga-
ções pcryersas dos que procuravam
aproveitar o ensejo para desfazer
¦e,».sa obra, (pie só as circumstancias
icsnéciâes provocadas pela guerra po-
diam ter realizado—a união completa
e unanime da familia portugueza 110
Brazil.

() Correio da Manhã foi, como não
podia deixar de ser, o vehiculo dessa
venenosa intriga, .publicando bqntem,
sob o titulo—Amnistia maUoç/nuia—

° I üm capeioso artigo, em que procura
*} 

j fazer renascer a.s incompatibilidades
que até agora nos dividiam, deriva-
das ida mudança.do i-egiinen político
em Portugal.

Engana-se o pérfido 
"articubsta,

mestre na arte de D. Basilio, insi-
nuaudo que a amnistia é urna medida
mallogii-ada, quando a sua explora-
ção é que está completamente mallo-
grada.

O acto do governo portuguez, on,
melhor, do paxlamento, desde que o
projecto ministerial teve. de s^ffrer
as modificações' precisa; para obter
a approvaçâo das câmaras, foi 'in-.

completo c não correspondeu total-
mente ás aspirações cta opinião geral
do paiz a da colônia 110 Brazil,

As primeiras e, por eniquanto, uni-
cas manifestações de desagrado par-
tiram, felizmente, de republicanos, de
responsabilidade no novo regimen,
de Brito Camacho, ichefé do grupo
unionisla, e do próprio Sr. Duarte

gail junto ao governo do Brazil, que
sem demora fez sentir ao iseü gover-
110 que a amnistia, coin as restricções
votadas, não correspondeu á c.specta-
tiva dos portuguezes aqui residentes.

Essas vozes autorizadas que já se
pronunciaram são a garantia de que
c projecto approvado é apenas o pra-
meiro passo no caminho da comple-
ta união de todos os portuguezc.s,
necessidade imperiosa, que as cir-
cumstancias dc nossa pátria exigem
e que em breve prazo será tira facto.

Dcsengancim-se os átòimãès aqui
residentes e os jarn ali sitas que aqui
estão ao sai serviço. A união da eo-
lonia poroitgiiieza é .iindissobvcl ie a
parcimônia coni que. os poderes iptt-
blicos da Republica es.íão dando ía-
tisfação aos seus desejos' e aspira-
ções, longe de nos .dividir de novo,
mais contribuc para apertar os laços
que nos Hirani, cimentando a. aproxi-
mação estreita, dc todos os eleniien-
tos cm bases sólidas e inilest.riictiveis.

Nem outro podia ser o procedi.men-
to da colônia ponlugncza, que tem-
agido com uima espontaneidade admi-
ravel, movida ¦exclusivamente pelo
seu fervoroso patriotismo c não para
aproveitar a oceasião >è ifazef exigem-
cias dc oirtleim politica, o que numea
esta\'c nos seus eleva-los propósitos.

Longe dc mos desaggregai-mios, es-
tanios hoje mais unidos do que nun-
ca, ipois só assim podemos prestar scir-
viços relevantes á causa da pátria, ti-
rando. desta. coimmr.nbão de esforços.,
e de-vontades a fcirça precisa para
obtev do governo portuguez a com*-
¦deía satisfação dos nossos desejos,
pugnando pela ampla 'concessão da
amnistia, expurgada das resíó-ções
do projecto approvado.

O mallogro não foi para a colônia
portugueza, que sabe niedir e ponde-
rar ai-consequenoías da sua dcsaggre-
gação, .mas para a colônia alkmã, que
já está sentindo os effeitos da fimue
attitude dos portn.iuezes aqui iresi-
dentes c que vê di.s.yF.ihiCcef-se a espe-
rança de ver desnicociiváir-se c.-yt col-
ligação formidável que ameaça tão
graivicnieute os seus interesses com-
meréiaes.

O Correio du Manhã pódc. estar
.certo de que não eucoivára wm unico
ponliugnez qne présit:i ouvidos ás suas
','c.ntn'osas perfidias., devendo os seus
iivdac.ores ter a' 'consciência <k ¦que
já 

'náo escraveun para á colônia, qua
os rc|ni:tió'i.:cora. asco e ceai desprezo,
mias jiara os sms patrões do comitê
ger.mfini.co, qu* potKO ia poiu\* se hão
dc convenecir da ir,utilidade de con-

¦tinuai'. a fazer sacrificios de iV.nbeiiro
com jornaes que »-»e toniarar.i) au-.-püi-..•
tos e que se clesmoraiizaran^ perante
a opinião que tinha a ingenuidade de
tcnial-os a semio,

João LasSe.
o O o

reuniu-se,

Mas, ouso inquerír se esse cambio, acclí-1 speitó á legalidade, que sempre irripu-
mado á tarifa para a computação dos viifò-í zcram 0 Sr. Wencesláo Braz ao re-

j res. será vigente nos cálculos ãd-valbrem,,1 spelito iputilícàis
c na limitação inferior do preço dos va-commovida

scolheu seu presidente, — que i les-ouro.
aos collegas a distineção com j Sc a taxa for uniforme (eu não duvida

írindaram tomou café, tratou da I ria uniformizal-a) o aspecto geral da tarifa

conflagração européa,
Ja tarifa. •- decidiu.,
nova.

— no particular
fazer unia tarifa

Então, o Sr. ministro da fazenda, aca-

tando, como lhe cumpria, o collendo ai-
vitre dá conunissão, designou os liábilissi-

muito ganhará em formosura.
1 Quererá, porém, o fisco, de garganta
1 secca, privar-se de receber, como agora,
1 23l$79" Por 100% ouro, para embolsar

sóniente i68$7so ?
I Pretende-se incrementar a actividade

•nos funecionarios Srs. Jansen Müller, da > importadora do nosso commercio com
Mfandega, e f.éo d'Affonseca, da Esta- I uma tarifa nova, necessariamente mon-
•istica, para se oecuparem de fecundar, I struosa por haver sido engendrada numa

pela quarta vez, aquel!

A amnistia om Portugal,

Dc S. Ex. o Sr. Dr. Bernardino Ma-

chado, presidente da Republica Portugue-
za, recebeu liontem o Sr. João Lage, di-
rcètor do Pais, o seguinte telegramma:

vez,
.uperfecundado já

óvulo mofino, I

por tres ministros, '

¦1,111 assistência profissional c collabora-

;ão assidua dc respeitáveis cavalheiros,
,1o fisco c industriaes.

Na espécie, só conheço o precedente my-

thologico da procreação dc Alcides — que
¦lurou tres dias e tres noites, — sem pausa.

Os dignos funecionarios, cujos nomes

tive a honra de escrever, tém que indicar

i conunissão os valores officiaes. ou, em
linguagem correntia, a primeira letra, o
A, do alphabcto tarifário...

Conseguintemente 1 o tremendo labor da
revisão está reproduzindo entre nos; — e

para nós —. a situação lamentável da des-

traçada mulher, de quem nos fala Balzac,
nos Contos philosophieos: após longos an-
nos de padecimentos, ao lhe declarar o
medico que se achava curada, exclamou,
em lagrimas, "— ifiipòssible; j'ai, scttlc-
menl change dc ntaladie,.,

Até aqui a historia perfunetoria do sue-
cesso. KHa é. como se vê, adoravclmente
amena.

Agora, o commentario, a exegese e,
cm seguida, para epilogar, a elegia.

Nos paizes de regimen tributário atra-
zado, ou infantil, a taxação alfandegária,
10 mesmo tempo que escu'pc a máxima
.apiencia do fisco, assignala a deleitavel
,uggestáo da preguiça.

afflicçõessituação de monstruosidades, d
e de gemidos ?

Mas o deliquio da importação não se
filia na tarifa: elle procede, actualmente,
da falta de dinheiro, aqui, e da deficien-
cia de artigos, lá fora. A tudo se aggrc-
ga a baixa do cambio, dc um lado, c a ra-
ridade dos transportes, de outro!

Estamos bloqueados pelos infortúnios, e

Essa opinião era tanto mais sensa-
ta e justificada, quanto ficou evi-
dente a fraqueza deplorável da im-
provizada opposiçao, esmagada pela
cohesão de todas as forçai* politicas
do Estado em torno da chapa situa-
cionista, que tem positivamente a

| preferencia da quasi unanimidade do
eleitorado. *

Se esse espalhafatoso movimento
de tropas e de navios de guer-
ra, é destinado a mostrar que o

j Sr. Wencesláo Braz virou bicho e
I está disposto a ir ás do cabo, para
I impor o seu capricho a um Estado

da Federação que não é merecedor
de tamanho ultrage, apro sentamos os

i nossos pêsames ao Sr. presidente da

j Republica e á Nação, pois essa re-
! matada prova de loucura indicaria
I que nada mais ha a esperar deste
I quatriennio.

pagamos duramente á Sorle a nossa impre- ; ge 0 \nln\ío a que obedeceu CSSa
videncia consuetudinaria. Ninguem saicc 

j provic'cncjn visa atemorizar o ad-
como será o dia dc amanhã, nem quaes os : vtrsari0) como tudo faz crer, pela
constrangimentos que choverão sobre no;, | inconveniente e espalhafatosa recla-
quando, terminada a guerra cruel que en- nje com qlle ^e fez essa eiiscenaçâo
sanguenta as nações, houvermos de enfren-, pe|a jmprensa, o que não se daria se
tar—devedores em moratória, a desgraça | ]10UVe;se realmente o intento de
dos credores, superciliosos, necessitados,! fazer a intervenção, .permitta-
ferozes; c, cm vez de organizarmos nosso j nos 0 Sr. presidente da Repu-
systema tributário sobre a base da equi-|yjca qlle ]]le digamos com reverente
dade, da justiça e da sciencia... cuidamos j franqueza, qne os antecedentes de
de rever as tarifas para fixar valores offi- i g. Ex., lia política nacional, 1lão são
ciaes, que sc não conhecem, nesta época, cm na('a parecidos com os do saudoso
e só Deus sabe quanto poderão ser apre- chefe gancho, arrancado pelo punhal
ciados...

E o presente é tão escuro, o calculo tão
vacilante, o syllogismo tão fugidio, a es-
perança tão tremenda, que nem ao menos
sentimos, para nos amparar a resignação,
o d.sejo de murmurar, o lemma do purga-
tono; uii augusta per angus!»...

"Souza Líiííe
'•Paiz"

Rio de Janeiro

Amnistia nm-ila, exeeptnnilos ape-
rias seis oxiiairinilos militares o mo-
nientánçánientc. Saudades

HEUXAKDIXO MACHADO."

Por este telegramma, vê-se claramente
que é pensamento do governo portuguez
fazer cessar, dentro de curto prazo, as
restricções constantes de projecto appro-
vado, de modo a que a amnistia abranja
os seis illustres officiaes monarchicos que
não foram contemplados.

O CASO 00 JSPIRITO SANTO
G pretexto da intervenção

Huno de Andrade.

de um sicario ao serviço da Pátria,
que dezenas de vezes conseguiu que
o adversário depuzesse as armas e
desse ás de Villa-Diogo, fugindo ao
ronco, ila phrase que elle próprio em-
pregava, hypothese que agora não é
dc prever, pois não ronca quem quer,
mas quem tem pulmões para ron-
car....

Pelo gabinete de identificação e
estatística da policia está sendo pu-
blicado edital declarando sem effeito
de folha corrida a carteira de iden-
tidade n. 13,901, concedida a An-
tonio Rodrigues Miguel, visto já ter
sido o mesmo processado como in-
curso no-art. 31, paragraphos 30 e
4*, ,11. 1, letra B, da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910.

«
Na secretaria da Escola Nacional

de Bellas Artes está prestes a encer-
rar-»se a inscripção para o concurso |
da,s cadeiras vagas de pintura e mo-
delo vivo.

Poderão concorrer a qualquer das
cadeiras vagas todos os brazileiros
ou estrangeiros que exhibirem folha
corrida e forem maiores de 21 annos.

O concurso para professor tempo-
rario das cadeiras acima menciona-
das comprehcnderá:

a) Unia prova pratica de desenho,
prova e,sta que será eliminatória;

b) Uma prova didactica, a qual
consistirá em uma lição, dada pelo
candidato, em tempo e de modo que
se possa verificar se elle possue apti

1 dão para o ensino;

Revisão.

Parece que a revisão é um vocábulo

que tem guigne. Pelo menos, aos que são
supersticiosos, ha coincidências suecessi-
vas, que impressionam nesse sentido e
corroboram tal supposição.

A revisão constitucional, por exemplo,
gorou. E' possivel que o,s seus paladinos
ainda a agitem, mas, desde que o Sr. An-
tonio Carlos a lançou, eniprestando-lhc
toda a nobreza do seu sangue azul, foi um
dia a revisão.

Dá-se o mesmo com a revisão eleitoral.
Ha quantos annos não c feita nesta ca-

pitai?
Parece que na vigência da lei eleitoral

que está em vigor não sc conseguiu ain-
da fazel-a uma só vez. E' assini que
após o alistamento de 1905—immediato á
lei de 15 de novembro dc 1904—só em
1910 se fez uma revisão, que se não anui-
lou, mas que, de facto, está mllla, por não
serem incorporados os alistados de então
aos eleitores cariocas. Posteriormente or-

ganizou-sc a revisão em duas épocas do ,
anno—c o resultado nãt> foi melhor nem j
peior do que dantes... |

A revisão tem, pois, má sorte. Parece J
que foi á denominação—revisão da tari- !
fa—quí se deve o insuecesso da missão 1

attribuida pelo Congresso Nacional a uma
commiissão mixta dc senadores e depu-
tados, incumbida dc pôr as nossas tarifas
em condições outras de homogeneidade,
que não têm, dc ha muito.

Quando esta commissão se reuniu pela
vez primeira... não se reuniu, devido á
OHsencia dos seus membros, conseqüente
a um mal entenda havido na convocação.

A segunda reunião, na qual foram elei-
tos seu presidente o Sr. Leopoldo de Bu-
lhões c vice-presidente o Sr. Carlos Pei-
xoto, nada mais conseguiu obter do que
isto.' 

A commissão começou a fünccionar
sem um dos seus membros, o Sr. Bento
de Miranda, que foi gozar as férias parla-
montares no seu Estado, o longínquo
Pará. Por sua vez, o illustre senador Al-
cindo Guanabara não flôde emprestar,

por enfermo, o concurso das suas luzes
á commissão de que faz parte. E, agora, o
Sr. Leopoldo de Bulhões lá está, em
Goyaz, a receber homenagens dos seus
conipatricios.

A revisão das tarifas foi, pois, adiada
—jíiic dia... Nada se fez e nada mais se
fará, em quinze dias, nesse sentido.

Será mesmo possivel que o vocábulo
revisão tenha guigne/ Substituamol-o,
nesse caso, por um outro termo mais fe-
liz, que melhor attenda as nossas 11 cessi-
dades de reforma, de remodelação, de
modificação, dc tudo quanto não seja a
fatídica revisão...

Nesse malfadado caso do Espirito San-
to, cm que o Sr. Wencesláo Braz parece
inclinado a repetir uma das famosas sal-
vações do governo passado, e que cobri-
ram de impopularidade o mesmo governo,
ha um lado estrictamente legal, que não
sc deve .perder de vista.

O deputado Deocleeio Borges derra-
mou-se em telegrammas, que os jornaes
de hontem publicaram e que, considera-
dos com alguma, attenção,'mostram estar
cheios de extravagâncias.

Quererá o Sr. Wencesláo deixar-se em-
bair por elles, para se .metter. numa em-
preza antecipadamente condemnada pela
opinião publica e que, indelcvelmente,
manchará' o seu governo?

O primeiro ponto a que sc referem os
telegrammas do Sr. Deocleeio é o d.
uma tentativa dc suborno, por parte do

governo espiritosantense, ao administra-
dor dos correios interino. Ora, dc ha
muito que o governo federal pratica a
derrubada, fazendo demissões c rescisões
de contratos, que ferem direitos adquiri-
dos e mais tarde serão annullados pelo
poder judiciário, com graves prejuizos
para os cofres públicos: então, não linha
á frente do correio um funecionario de
sua confiança?

O funecionario que se recusou a entre-
gar as actas é apenas um praticante.

Para salvar a sua responsabilidade, o
meio legal era fazer um protesto. Pois o
funecionario em questão não se limitou a
ser indisciplinado; saiu da repartição
carregando comsigo os documentos dc
enorme importância, que têm de ser en-
tregues ao legitimo destinatário, e que só

podiam estar 110 cofre forte e não nas
mãos de um empregado qualquer. Trata-
se, pois, de um abuso francamente de ca-
racter criminoso.

Esse funecionario requereu habeas-cor-
pus. O pedido ainda não teve decisão do
juiz c já numerosas forças seguiram.

Só mesmo com a nossa politicagem de
opereta, por causa de indisciplina e dos
abusos de um praticante dos correios, se
poderia mobilizar, de uma hora para ou-
tra, um contingente de 70 praças. Por
¦isso mesmo é que taes farças, desgraçada-
mente, tantas vezes se transformam ein
tragédias.. .

E' bom notar que a junta apuradora,
pela lei i.oog, que regula as eleições
no Estado, terá de reunir-se na Camara
Municipal de Victoria, compondo-sc dos
presidente de 15 câmaras, pelo menos.

Os convocadores da junta, pela mesma
lei, são os presidentes da Camara da ca-
pitai e das de Cairiacica, Vianna, Espi-
rito Santo c Serra, que são os munici-
pios mais próximos.

Sendo o primeiro que assigoa a con-
vocação da junta e quem, naluralnuiití,
a preside, o presidente da Camara Muni-
cipal dc Victoria tem, evidentemente, ca-
¦pacidade para representar a mesma junta
e podia c pôde requerer do correio a en-
trega das,actas, violentamente arrebatadas
pelo praticante Celso Nunes.

Quando se soube qúe o art. 91, da
lei 1.008, diz "que a apuração S.cr^ feita
pelas autlienticas, como taes consideradas
,as actas das eleições assignadas pela
mesa e concertadas pelo tabelião ou es-
crivão que houver sido designado para a
transcripção, podendo, na falta daquellas,
ser feita pelos boletins apresentados, as-
signados pela mesa e tendo reconhecimen-
tó das f'irmas pelo tabelião da localidade**,
tem-se a prova provada de que o governo
do Espirito Santo, possujdor desses bole-
tins', não iria lançar mão de recursos ex-
Iraordinarios para se apoderar das actas.

A junta apuradora não pode ter menos
dc IS presidentes de camara. Estas são
em numero de 31, e apenas tres dos seus
presidentes estão nas fileiras opposicio-
nistas. Os 28 restantes apoiam o forte
partido situacionista.

Os opposiciònistas, em desespero de
causa, não tendo o apoio moral do Sr.
Wencesláo Braz os livrado da oatron.
dosa derrota nas urnas, appellam agora
para o auxilio á mão armada. Conflagrar
o Estado, depor o Sr. Marcondes, eis o
golpe que agora preparam.

Os próprios telegrammas do Sr. Deo-
clecio Borges deixam transparecer toda
a verdade de tão desgraçada situação.

A propósito deste novo caso politico,
recebemos os seguintes telegrammas:

VICTORIA, 16 (A.) — Noticias vin-
das do interior do Estado relatam gra-
ves factos que se passam cm algumas lo-
calidades do interior, os quaes, pelo teor
dos telegrammas dirigido.- ao chefe do
Estado c a varias autoridades brazilei-
ras, abaixo transcriptas, poderão ser me-
lhor esclarecidas."Exmo. Sr. presidente da Republica
— Rio — Peço permissão para chamar
a attenção de V. Ex. sobre os factos
que sc estão desenrolando neste Estado,
trazendo a falta de . tran piilidadc, pavor
e anarchia na população ordeira do Es-
pirito Santo e que está dando a taes fa-
ctos um caracter muito mais ameaçador.
E' que, praticados pelos 6ppóüç'ohistas
ao meu governo, estes, abusando da l)oa
fé por parte de V. Ex., aberta e oste-11-
s-ivamente propalam contar com o apoio
do governo da Republica..

Ein vários pontos do Estado tem sido
alliciados pela opposiçao numerosos ca-
pangas, com o fim de conflagrar o Es-
pirito Santo. Na estação de Bananal, ra-
mal do Alegre, o trem de carga foi as-
saltado por mais de cem jagunços, os
quaes obrigaram o chefe do trem a con-
duzil-os para a villa do Alegre. Por eis»

.



r j«-ifr.,W(Tr^ -'

\
2 O PAIZ — SEGUNDA-FEIEA, 17 B3 A3T-IL L3 1313

motivo, o chefe do trafego da Leopol-
dina pediu-me garantias.

\a villa do Alegre,- ao que me.com-
mímica o deputado Sebastião Gama,'pre-
sidente «Ia Câmara local,-acham-se já em'" armas mais de duzentos homens, que pre-
tendem tomar de assalto a Câmara e-re-
partições estadoàes.

Sei que em Coluna se está preparan-
do idêntico movimento. O intuito da sub-
versão é attrair a força policial para cer-
tos logares do interior, para o fim de,
por outros pontos, marcharem para Vi-
ctoria, onde, aproveitando-se da ausência
de forças, levem a effeito a minha depo-
sirão, qne os opposicionistas proclamam
sem reserva.. A V. Ex., na qualidade
de primeiro magistrado do Brazil, em
enjo nome e debaixo de cujo prestigio
dizem agir os opposicionistas, venho dar
«sciencia dos factos oceorridos, que vêm
quebrar a paz e harmonia que tenho, fe-
lizmcntc, conseguido manter durante os
quatro annos do meu governo e em cujo
decurso não se deu um só attentado, nem
no menos a mais ligeira aggressão a quem
«¦ner «pie seja, poi motivos de ordem po-
litica.

tlstou certo que, sabedor dessas lamen-
taxeis oceurrencias, levadas a effeito por
üm abuso do apoio moral concluído por
Ã'. Ex. á opposição, não quererá o su-
premo guarda das garantias constitucio-
mães devidas ao povo brazileiro, assumir
ai graves responsabilidades decorren-
tes de qualquer derramamento de san-
gue, que se possa dar no seio da fa-
milia espirito-santense. Saudações respei-
ttisas — Marcondes de Souza, presidente
do Estado do Espirito Santo. "

"Exmo. Sr. presidente da Republica
— Rio — Com grande surpresa, acabo
de receber do coronel Ache, chefe da re-
gião militar com se*de em Vietoria, um
telegramma communicando-rae a partida
para esta capital de uma força do exer-
cito, por ordem do governo federal. Com-
petindo ás autoridades superiores do Es-
lado a requisição da intervenção fe-
deral e não havendo eu nem outro qual-
quer poder estadoal feito semelhante rt-
qnisição, absolutamente desnecessária, vis-
to «pie ha nesta capital toda garantia para
as repartições federaes e seus funcciona-
rios e para os demais habitantes, con-
forme tenho assegurado a V. Ex., estou
no dever de pedir a V. Ex. para protes-
tar perante o governo federal contra a
allttdida intervenção, que, além de atten-
tar contra a prerogativa constituiconal da
autonomia dos Estados, vem confirmar
todos os boatos propalados pela opposi-
çâo c denunciados por mim a V. Ex.,
de que contava ella tambem com o apoio
material do chefe da Nação. A presença,
aqui, de forças federaes, neste momento,
vem animar o movimento sedicioso que
se opera no Estado e ha pouco levei ao
conhecimento de V. Ex., que até o pre-
sente momento ¦ nenhuma repartição fe-
deral no Estado reclamou das autorida-
des contra a falta de garantias, sendo es-
tranhavel, como V. Ex. lia de convir, a
intervenção federal, por motivo dc ordem
publica, sem que, sequer, fosse ouvido o
governo deste Estado a respeito de quaes-
quer reclamações. Saudações attenoiosas
—Marcondes de Souza, presidente do Es-
tado. "

ves, o.f ficiai que, conduzindo'o te-
tionte-coroiral João Cavalcanti do
Rego, permittiu qtte este, quando a
caminho do juizo ifederail, fosse al-
imoçair etm ,tim restaurante, camesoa-
las por sua residência.

O conduetor ido coronel CavaiLoanAi
do P.ego chegou á brigada honltem, ás
22 horas, escoltado por um collega
da milícia a que pertence.

A semana maior.

O'coronel Marcondes de Souza acabi
de endereçar a todos os presidentes e go-
vernadores dos Estados do Brazil o se-,
guinte telegramma circular:" Devendo chegar hoje a esta capital
força federal, sem qúe o meu governo
tivesse cominunicação prévia do governo
da União, deliberei protestar perante o
ohefe da Nação contra essa intervenção
¦federal no Estado, em obediência das
normas constitucionaes. A V. Ex., para
cujo patriotismo appello, venho pedir
apoio para a defesa que oppunho a esse
atlentado contra a autonomia do Estado,
esperando que o Espirito Santo, peque-
tio, mas Estado da Federação brazilei-
ra, possa contar com a solidariedade dos
seus co-irmãos na Republica na defesa etn
que se empenha neste momenlo difficiil
de principies constitucionaes que interes-
sam vivamente a todas as unidades da fe-;
deração.

Ii' do teor seguinte o telegramma que
acabo de expedir ao Sr. presidente da
Republica: (Seguia-se na integra o tele-
gramrna enviado ao Sr. presidente da Re-
publica, protestando contra a intervenção
federal)

Os Srs... Jercriymo e Bernardino Mon-
-teiro receberam o seguinte despacho do
presidente do Espirito Santo: ¦

" Urgente — Senador Bernardino Mon-
teiro e deputado Jeronymo Monteiro —
Rio — Communico a VV. EEx. ipie em
vários pontos do Estado têm sido alli-
ciados, pela opposição, numerosos capan-
gas, com intuito de conflagrar o Estado.
Na estação de Bananal, no ramal de Ale-
gre, um trem de carga foi homem assai-
tado por mais de cem jagunços arma-
dos, os «piaes obrigaram o chefe do trem
o conduzil-os á villa do Alegre. Por esse
motivo, o chefe do trafego da Leopoldi-
na pediu-me garantias._ Na villa do Ale-
gre, ao qué me communica o deputado.Se-
jbasiião Gama, presidente da Câmara lo-
cal, acham-se já em armas mais de du-
zenlos homens, vindos, em sua maior
parle, de Minas, «pie pretendem tomar
de assalto a Câmara Municipal e as re-
partições estadoàes. Sei que em Colla-
(ina está preparado idêntico moviii'».n'.a.
jü intuito da subversão í attrair a força
policial para certos logares do interior,
ipara .c fim de marcharem os sediciosos
Ue outros pontos para Vietoria, onde,'aproveitando-se da ausência da força, le-
vem ii effeito minha deposição, que os
Opposicionistas ha muito propalam aber-
tamenie. Teço procurem presidente da
Republica e levem esícs factos ao seu co-
inlicimenlo. Saudações — Marcondes de
'Souza."

*~~~~-—7
Consta que o capitão de mar e

guerra Athanagildo Lopes da Cruz
já solicitou sua reforma do serviço
da armada, enviando do Pará, onde
se acha, o respectivo requerimento.

O relógio da Gloria.

Quando o saudoso prefeito Passos fez
collocar ali, ao alcance de todas as vistas
tios transeuntes e moradores a vistosa co-
lumna encimada pelo esplendido regula-
dor. foi um alegrão geral!

A população local tinha o seu relógio
publico. Era mesmo uma economia. Os pas-
sàf-ciios da Jardim Botânico possuíam o
controle iníallivcl dos seus chronometros.

Durante muito tempo tudo correu no
nullior dos mundos. O relógio da Gloria
roincidia com o balão do Castello e as pen-
didas do Observatório. Ninguém perdia o
seu tempo. Os negócios decorriam sere-
•no- ^cll*¦ discrepância da hora exacta.

Ha mezes, deu-se uma transmutação ge-
ral. O regulador estava em crise; perdeu
de vez a sua «-xactidão; tornou-se a mais
rc!;s cebola, e, afinal não contente com
isto, emperrou, paralysou para sempre!...

Debalde, clama-se e reclama-se para
que se dê corda ao estafermo.

Tudo inútil! Ninguém se mexe!... j

No correr da primeira quinzena do
mez vindouro, ficará prompto para
ciii|)i«:licnder pelos mares do sul da

Desde hontem' entrámos na semana
maior. Assim se chamam os sete dias du-
rante os quaes a igreja recommenda a
todos os fieis christãos a leitura e a me-
ditação dos santos mysterios da Sagrada
Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus
Christo. Como suppomos ser o Sr. Wences-
láo Braz, os seus ministros e altos auxi-
liares do governo christãos e christãos
tambem quasi todos os politicos militan-
tes, pediriamos indistintamente aos ho-
mens que dirigem os destinos e a politica
do paiz a dar tréguas ás ipaixões e ás pre-
oecupações subalternas c a pensar um
pouco nos últimos dias da vida terrena
do Redemptor do Mundo.

Ha muito que aprender ¦ nesses momen-
tos derradeiros dc Jesus Christo.

O filho de Deus não veiu ao mundo
apenas para ensinar uma pequena parte
dos homens e nem só para incutir as van-
tagens da vida contemplativa ás almas
piedosas e sentimentaes. A sua vida é
ura grande livro, cheio de grandes exein-
pios para todos os homens sem distin-
cção dc classes, de idades e condições.
Todos devemos modelar por ella as nossas
acções moraes.

A semana que hontem começou encerra
ensinamentos que estão a calhar para os
25 milhões que vivem no Brazil. E' a se-
mana commemorafívíi dos mais cruéis sof-
frimentos, das grandes fantasias e das tre-
mendas decepções, das grandes injustiças
e dos erros clamorosos, das humilhações
inexcediveis e das portentosas glorifica-
ções.

O Brazil nunca curtiu dias tão amargos.
Nunca perspectivas tão negras o ameaça-
ram como agora, Nunca, portanto, como
neste momento devemos meditar sobre a
resignação nos padeciminitos e sobre o es-
pirito de fortaleza com que nos cumpre
encarar as torvas provações do instante.

Jesus Christo foi um. grande politico,
arguto, sereno, imperturbável, transigente,
progressista, liberal, qúiisi opportunista.

Certa vez escribas e phariseus o pro-
curaram para o apanhar em flagrante. Per-
guniaram-llie se deviam os judeus, povo
escolhido, pagar tributos a César. Se a
resposta fosse affirmativa. elles o denun-
ciariam ao Summo Sacerdote c ás auto-
ridades da Judéa como traidor á Lei Di-
vina, que collocava o povo eleito ao abri-
go de qualquer autoridade estrangeira. Se
fosse negativa, dentincial-o-hiam ás auto-
ridades romanas como semeador de rebel-
dias contra a autoridade do César. Jesus
Christo percebeu a hypocrita malicia. E,
como um verdadeiro politico opporiunista,
deu-lhes esta resposta modelar: "Dai a
César o que é de Ccsar e a Deus o que
c de Deus".

Não satisfeitos com isso, foram uin dia,
com ares de ingenuidade, armar-lhe uma
cilada: se era licito o divorcio. Se con-
cordasse, lá se iam por água abaixo os
seus pruridos de roformações moraes. Se
fosse negativa a resposta, accusalo-liiam
de subversivo. E o Christo dc novo os
confundiu: "Que diz a lei?" Responde-
raná: "A lei»o permitte". "Mas no começo
não foi assim. E o que está escripto é
que o homem unido á mulher por ella
deixa pai, mãi e irmãos, porque são uma
em «luas carnes e uma só alma em duas
almas".

Mas não desistiram. Quizeram pôr a
prova a sua compaixão pelas desditas
alheias em contraposição ás exigências da
lei. E levaram á sua presença uma mu-
lher adultera para consultai-o sobre se
lhe deviam perdoar ou apedrejal-a, como
ordenava o Pentateuco. E o Christo não
respondeu aos phariseus infames, nias or-
denou que aquelle «pie se julgasse sem
peccado atirasse contra a adultera a pri-
meira pedra. E com o dedo escrevia sobre
a areia as maselas de cada um dos "hypo-

critas.
Elle mesmo-declarou que não tini *in-

do ao nnind-j. jiara destruir a lei, mas para
fazel-a cumprir e apcrfciçoal-a.

Cremos que os politicos de qualquer
matiz -e de qualquer representação pode-
rão aprender lições cout o Salvador do
Mundo. Aié o Sr. Wencesláo. Quando no
Cattete apparecereiu os puritanos politicos
du Espirito Santo, que já obedeceram to-
dos á batuta do monteirismo espiritosanten-
sc a exigirem que o Sr. presidente da Repu-
blica mande para a Vietoria uma alado 58o
afim de passar pelas armas o candidato
do Sr. Marcondes, S, Ex. póde baixar os
olhos e ordenar que o primeiro innocentc
apedreje primeiro o Sr. Bernardino Mon-
teiro. E os adúlteros políticos sc retirarão
um a um cabisbaixos, como os seus gio-
riosos antepassados da Judéa.

O Sr. Wencesláo-fncontrará na vida do
Christo ensinamentos preciosos para sa-
ner o que é dc César e o que c- de Deus,
isto é, até onde a União póde intervir
na vida dos Estados, distinguindo os in-
teresses da primeira sem ferir a outono-
mia dos segundos.

Em logar, pois, de ouvir os mexericos
dos delatores de que o Cattete vive cheio
e dc fazer uma politica emprenhada pelos
ouvidos, guarde o piedoso e catholico mi-
neiro algumas lioras da semana maior e
aprenda nos iinmorrtdouros mysterios da
Paixão os meios de aperfeiçoar a lei sem
a violar, de ser severo sem ser déspota,
de ser implacável sem parecer ranzinza,
de ser partidário sem praticar injustiças.

E não reserve para os dias solemnes.
cominemoratiyos dos soffriiucntos do Di-
vino Mestre, horas injustas, amargas e
funestas para a nossa desditos* Pátria...

Conceitos.
E as mula que o som terrlbll escutaram.
Aos peitos os alliiolios apertaram.

O Sr. ministro da fazenda, tendo
presente o .requerimento om que Pe-
dro Ozorio & C, xarquieadores em
Pelotas e Tu.pacetitaii, no 'Rio Orando
do Sul, pediam registro dc se.us esta-
beleci.mentos, para o fim dc .gozarem
do favor de que trata o a.rl. 6" da lei

]\« publica a Viagem de instrucção | n. 3 070 A, de 31 de dezembro de
1915, decidiu que os requerentes
aguardem a regulamentação da dis-
posição orçamentaria citada.

dòs novos 2"" tenentes, o navio-esco-
Ia Benjamin Cunslant.

A referida viagem será toda ella
à vela, devendo o Benjamin, de.pois
tlc percorrer o sul, continuar o gran-
Üe cruzeiro pelo norte da Republica.

O contra-almirante Americai o
Freire pediu demissão do cargo de
director da Escola Naval.'-

O f-cneraí Agobar, commandante
<Ia brigada .policia'!, comimtinicou ao
fir ministro da justiça que se acha
irecoüiido preso á sua ordem, na bri-
•g-.id.t policial, no estado-maior do 4°
bataihão, o tenente-coronel da guar-
d:i nacional Manoel Augusto Gonçal-

•O Tribunal dc Coutas julgou ido-
nea e siiffi-cicnte a fiança prestada
por Mariana Rosa Rodrigues, afim
de garanliir a sua responsabilidade e a
dc seus prepostos rio cargo de agente
postal de Furtado de Campos, noiEs-
tado de JUinas Geraes.

Em resposta á consulta do delegado
regional na 3* circwmscriipçno, decla-
roti ¦> inspector de seguros que os ex-
ames das cscripturãções das socieda-
des de seguros só podem ser effectua-
dos por fnnecioiiarios tía repartição.

Lembrei-me desses versos de Camões, ao ler
boiitem com «asp-autu, nus gaaeta-s. que S. Ex. o
Sr. presidenta «Ia Republica tinha declarado
guerra ao Estado do Espirite Santo.

0 primeiro motivo da minha surpresa foi ver
como subitamente o paciente pescador de Ita-
juba era atacado da puobia guerreira, a eplde-
mia da Cpoea.

Quem diria que um bpmcm tao pacifico, tüu
prudente, tâo ponderado nas suas decisões, que
raras vezes decide nlguma coisa cora medo de
«rrar, harla do sentir assim Inopinadamente o
delírio do poder, indo £U do cabo e fazendo essa
cspalüafatosa e precipitada mobilização de forças
do exercito o da marinha, para exigir do pacl-
fico eleitorado do Espirito Santo que dê ao
Sr. Pinheiro Junior os votis com «tue está
disposto a suffragar o nome do Sr. Bernardino
Monteiro?!

Nio me quero motter a' sebj falínJj nessos
coisas de autonomia dos Estados e de respeito a
Federação, "Griits que foram Introduziria* num
Urro que foi escripto para nJo ser lido, 11 que
deram o pomposo titulo de Constituição da Repu-
blica «los Ratados tinidos do Brazil.

O Sr. Wencesláo Brás, pacato oídadilo, que
tem tido a surpresa de galgar todas aa posições
sem dar por Isso e sem saber por que, enche a
boca a dizer que C o escravo da lei c que no
seu governo não admltte casos políticos.

45' possiicl que não os admitia, mas o que
nos não sabíamos 6 que elle fosse capaz de pro-
Toeal-os, como acaba de fazer com um Estudo
pequeno, que elle quer humilhar e sulimctter
com 70 praças do 68» de i-nçadores c com um
navio Ue guerra, qne Irã ameaçar a cidade de
Vlctorla, se o almirante Aleiandrino arranjar
quem lhe fle umas toneladas de carvão para mo-
rcr as siias machinas, credito que não conseguiu
para levar em um »aso de guerra a Buenos Aires
o ministro da "azemla dos Bstados Unidos c o
seu i-oIU-ga du llrazil, o poliglota TaudiA Calo-
geras.

A estas horas deve ser formidável o pnnlrn
no ¦•"stnrio do Espirito Sanlo. ao ouvir dn longe
o som tcrribil e ameaçador das rromtiúfus fe.
dora es, toctjiulo a reunir e pro^ar:iu<l<» õs sena
exércitos para limiar de assalto o (iatacio presl-
dnnc.ial da Vlctorla.

Não ouso «-xtorniir «s suspeitas que me ti lor-
men Uni ii osplriro, ile que o nosso voncrítyeÍ
priísiikMite dn Uí*pu!>lli*ii t«n(rn pcnlitlo o juizo,
<li'-sgrai;a lão grande qu« nem o Intuí 1'alur nisso.

M.w, quo expUei-eA» posso ru i-iioontrur p.iru
justificar eile inesperado tlestàiupiitiirlo?

Atô lisura IimiIio notado que o Sr. Wencesláo
Brjiz ttuii t:overn:n!-r com todn :i pUdili'**:, [H>upit-
tio pe-Ins nilvorsurios, numa nlniusplipra «lt» eitlnitt
tí do soriMiiiliUto Uo quo min #i!íoU ¦n-Mihiini dos
soit.4 U lus tros autecossoroi..

Naturalmente esta excepção estava In-
cúmmoriundo o prosldonto da tlopuhlion, quo se
sentia ImniUIiado porquo nitiglíem dava ao sou

mente a sttlistiititiçfto xhs cautelas ovo-
visorfas de letras e das tetras do the-¦souro papel, eimittiidas em virtude dos
decretos ns. 11.478, de 5 de feverei-
ro, e 11.570, de 3 de maiio do .ainno
passado, por apólices, de accoixlo
com o n. III do decreto 11. 2.986, de29 de agosto •tútiimo.

O ministro do Interior do Urugiiay.
Os telegrammas de Mòntevidéo dão fe-

lizmente fora de perrgo a vida do Dr. Bal-
tasar Brum, ministro do interior do go-verno do Uruguay. Como se sabe, o Dr.
Brum foi victima ha poucos dias de um
terrível accidente, que o prostrou por ter-

ASSOCIAÇÕES PQRTUGUEZAS
+**m*mmÊmm^^^^mmrmmm^^^mammmm*

Ha Caixa de Soecorros
P. Pedro V

A TOSSE D:V NOVA DIRECTORIA
Entre as numerosas astsociaeões

portuguezas existentes no Rio de Ja-
neiro, poucas têm sabido e podido im-
pôr-se á estima, à. consideração e ao
respeito do todos nõs, como a Caixa
de Soecorros D. Pedro V, instituição
verdadeiramente philantropica. íi qual
tant«>s milhares ile Infelizes, de des-
gracados devem, se não «1 conforto,
ao menos o

/endt a operação realizada entre .as- 816$, á delegacia fiscaí cm Per.naim-
biteo. para -pagamento de gratificação
ao funecionario dos correios João Al-
ctdes Lama.

sociedade íris Paranaense e A. Am-
paira d ora.

. ¦¦¦¦»"Nia 1" pagadoria do Tíhesouiro Na-
cic-nal pagam-se hoje as falhas do
montepio militar da guerra e dia nia-
rim ha.

Affonso XIII.

Passa "hoje o anniversario de S. M. o
rei Affonso XUt, de Hespanha. Tendo
conseguido crear em volta de si uma

soccorro desinteressado j atmosphera Ue geral sympathia, estimado
e opportuno, minorados os soffrimen-
tos, assegurado o seu amparo.

Pois foi na Caixa de Soecorros
ra com uma fractura do cranco e lesões i D- Petll'o V que se realizou hontem.

1 ao meio dia, uma linda festa, paraperigosissimas, reputadas fataes em 80
por cento dos casos. O desastre — o des-
abamento de uai enorme frontis — deu-
se na oceasião em que o Dr. Brum, re-
presentando o governo, inaugurava unia
exposição na cidade de S. José, o que con-
tribmii para aitgmemar a rápida notorieda-
de dn -ir-/-i,i,.„,. a. i dio ha uns cinco annos.ac do accidente que durante uma semana | A aess.-10 lle hontem> a que assistiu

posse da sua nova directoria.
A sede social, instalada em edifício

próprio, na rua Marechal Floriano,
foi eniialanada condignamente para a
primeira festa que ali se realizara,
pois está na memória de todos que o
antigo edifício, na rua Barão do Rio
Branco, foi destruído por um incen-

foi a preoccupação predominante do espiri
to publico iirugiayo. não sendo menos sin-
cera em Buenos Aires a emoção, nem me-
nos viva a synipathia pelo illustre poli-
tico victima do inesperado desastre.

Tambem nas nossas rodas iniellectuaes
e no nosso tm--**!c- official foi vivamente
lamentado o accidente c será por isso
igualmente cordial a satisfação pelas boas
noticias, que dão ao distineto homem dc
Estado, não somente fora de perigo, nus
tambem a coberto de complicações que
possam vir a prejudicar as poderosas¦actividades do seu temperamento ou o
brilho e a incrgi.i. singularmente efficazes
da sua mentalidade, já ¦ consagrada 110
Uruguay como uma das mais felizmente
organizadas para ai altas funeções de go-
verno, na idade em «pie ordinariamente
os homens politicos começam a fazer as
suas provas. .0 Dr. Baltasar Brum come-
çou, como Pitt, sendo mestre n.i arte com-
plexa tle dirigir a coisa publica. Entrou
na politica sendo nomeado ministro an-
tes de ler a idade constitucional, e desde
essa data não fez senão augmentar seu
presiigio. agindo com a firmeza, o espi-
rito pratico, a clareza de vistas e o ta-
cto e a prudência mie sp uma longa es-
cola da vida r.ilo governo soem dar a
quem tem temperamento e intelligencia
para adt|itiril-as. Sendo ministro titular dc

linbenemérito governo a Impocriim-ln ile llie mover 
' mstruccao e justiça no governo anterior

o|ipos!i-no, semlo, portanto, Indispensável qne j do Urugitay, foi também encarregado o
S. Rx. n provocasse,

\<V, tnlvox, fi.vpriutenlt' cssii ma uin pwsMcn-
elul ile não estar contente com a amiiülliiliule
dos «tu» nilvnrsurtOH pliítnnl-uus, priist:iiuÍo-se n
servir «Ie guio morto nus mitos ile «nüos nmliios,
«íue o levam il prntlca «le desatinos «pie nilo
csiao no seu feitlo.

Se eu tivessa a honra, a que nüo aspiro por
nüo ter títulos píira Issd. de prÍTHC com o Sr.
Wenccslflo Brazil. podlr-lliehln que todas ns
ni-inhfis. nVpn.s do slirnal (ia itiis, (hmIíkso rt
Deus qne o livrasse iltis antigos, pois «los liilnil-
gos S. Ki. nüo tem tido necessidade de li-
trarse...

SISIÃO I>E NANTÜA.

Foi submettido á approvação do Sr.
ministro da fazentla, pelo in-spertor
de seguros, o processo dc encampação
«ta iociedade A Bonif.icadora pela A
Minas Geiraes.

A paz no coiilltiiMiiti.
Dos discursos pronunciados na Con-

ferencia Financeira dc Buenos Aires re-
sulta que o pensamento americano sobre
as relações amistosas dos povos do con-
tinente não se modificou, a despeito dos
ensinamentos sanguinários das nações do
velho «ruindo.

O Sr. Mac Adoo, notadamrnte, quer
pela própria expressão de suas palavras,
qtte traduziram nitidamente a maneira de
ver do seu grande paiz, quer pela immen-
sa autoridade que lhe dava o seu caracter
de ministro c delegado da maior Repu-
blica da America e do mundo, foi de to-
dos o orador mais ardente, mais cntliu-
siasta e mais feliz na definição dessas re-
lações pacificas, que nada autoriza a
suppor que se venham a perturbar, pois
que o arbitramento é hoje para todos os
paizes continc-nta.es o instrumento politico
das soluções pacificas para 09 casos de
divergências internacionaes, e 03 semi-
n.entos dc maior aunisadc que congregam
as republicas do novo mundo cimentaram
definitivamente a arbitragem c afasta-
ram, dcst'artc, qualquer idéa dc conflicto
armado.

Nós sifffpomos que o secretario do The-
souro americano não falou pessoalmente
em seu nome, mas, traduziu o pensamento
do seu paiz e do seu governo.

Parece, entretanto, que o sopro de in-
sania que ateiou a ch.imma na civilização
secular da Europa c a fez retroceder ás
épocas barbaras da conquista das Gallias,
acciona ainda as tendências dos paizes
pacíficos da America.

E «-xactamente os Estados Unidos, cujo
delegado cm Buenos Aires foi lão apoio-
gista do arbitramento e das vantagens do
pacifismo, é que estão a dois passos de
uma lucta, que será excepcionalmente en-
carniçada.

Os bandos de malfeitores que infestam
as fronteiras do México com os Estados
Unidos, sob a chefia de um caudilho, o
general Pancho y Villa, lèm feito in-
cursões pelo território americano. O go-
verno dos Estados Unidos resolveu en-
lão inleivir na pacificação do México,
organizando uma forte expedição, que já
invadiu o território da terra dc Diaz. E'
claro <|iic esse facto excitou os senti-
mentos nativistas dos mexicanos. As fi-
leiras dos bandoleiros, a mando de Pan-
cho. vão engrossar de gente limpa, illudi-
da por uma idéa superior. A causa re-
stauradora da ordem defendida pelo es-
pinto culto e enérgico dc Carranza vai
soffrer os embates dc possíveis deserções
sympathicas c teremos a situação mexica-
na ainda mais aggravada do que tem sido
até agora. Por isso mesmo comprehende-
se o empenho dc Carranza em obter do
governo americano a rciiiada immediata
de suas tropas do território pátrio, encar-
regando-se o governo legal de dar combate
aos -.malfeitores dc I'ancho y Villa.

Sc a chanccllaria americana não con-
sentir nessa retirada, é claro que o presi-
denlc constitucionalista do Mcxico não
poderá resistir á onda ululante da opinião
publica do paiz c terá de enfrentar os' Es-
tados Unidos, islo é, o México,, desorga-
nizado, depauperado, esphacelado, terá
que se esirangalhar de vez numa lucta
desigual c cruenta com o colosso ame-
rieano.

Parece.que os governos dos paizes sul-
americanos deviam pensar um pouco na
sorte «fos nossos irmãos do México c en-
vidar esforços, tacto e bons officios, afim
de evitar o tremendo choque do gigante
«•igoroso contra o pygmcu enfermo.

Dr. Brum da pasta das relações exterio-
res, é desempenhou-se dos dois pesados
encargos com verdadeira galhardia, dei-
xando realizado tini labor excepcional.
Aqui no Brazil o joven estadista uru-
gtiayo teve uma brilhante consagração no
nosso mundo juridico, especialmente en-
tre «os nossos intiTnacioualistas, com o
monumental discurso sobre "arbitragem
ampla" que pronunciou, como ministro
das relações exteriores, numa cias casas do
Congresso uruguayo. nianlcndo cm nome

grande o seleeta concurrencia, foi
presidida -pelo commendador João
Iteynalilo dc Faria,que convidou para
tomar assento á mesa o-t Srs. general
Bento Ribeiro, Antônio Augusto ile
Almeida Carvalhaes, da Beneficência
Portugeza; comnienilador José Auto-
nio da Silva, do Gabinete Portuguez
de Leitura; commendador Thiago de
Rezende, da lt. Associação Conde «le
Mattosinhos e S. Coátne do Valle;
comnienilador Clama e Sá. pelo Lyceu
Literário Portugue/.; Jost> Lopes Duar-
te. do Real Centro da Colônia Por-
tugueza; barão de Peixolo Serra.Eva-
risto de Moraes o 

"Humberto Taborda,
da comniissao Pró-Pai ria.

Quando se ia iniciar a leitura do
relatório dos annos do 1914 e 1916,
o commendadoi* Manuel Marques Lei-
tão pediu dispensa dessa 'leitura, alie-
gando que o relatório estava lâ im-
presso e divulgado: Approvada essa
proposta, u presidente Sr. Ferreira de
Meirelles leu a introduecão, e o Sr.
Humberto Taborda o parecer da com-
missão de contas. Isso reito, foi em-
possada a nova directoria, cuja rela-
Cão é a seguinte:

Presidente da directoria, José Ri-
beiro Ferreira de »leirelles;seeretai'io,
Antônio Xavier da Costa Lima; the-
soureiro, Abel Pereira Cortez.

Supplentes — Do presidente, José
Rainho da Silva Carneiro; do secreta-
rio, Cândido Augusto de Mattos; do
thesoureiro. conitiiemiador José Gon-
calves Guimarães.

Conselho deliberativo—Visconde de
Moraes, commendador João Reynal-
do de Faria, Antônio Augusto de Al-
meida Carvalhaes, commendador José
Antônio da Silva, visconde de S. João
da Madeira, comnieniiaiior Antônio
Dias Garcia, cummendndoi- João Ber-
nardo Coxito Granado, eoiumeiHladoi*
Manoel Rodrigues Fomos, lCdtiardo
Fernandes de Araujo, Antônio Igna-
cio Alves Vieira, João José Ferreira,
barão do Peixoto Serra, conimenda-'"•or João Alves Affonso, José Martins
Felisborto Peixoto da Fonseca, Fran-
cisco Ferreira Roa*,; Narciso Pereira
Braga de Siqueira, Domingos Custo-
diu Monteiro, D. Pedro de Mello Sa-
bugosa, Manoel Alves Cardoso Ferrei-
ra, José Magalhães Pacheco, José
Teixeira Novaes, Albino do Almeida
Cardoso

de todos os seus subditos, mesmo daquel-
les que formam nas fileiras do partido

I republicano hespanhol,- Affonso XIII é
o rei popular por excellencia.

I Muito novo, tendo diante de si um
! grande futuro, dotado de raro critério e
: de excepcional intuição politica, Affonso

i XIII, presidindo aos destinos da Hes-
panha, sabel-a-ha manter no logar de
destaque que lhe compete e que sempre
oecupou entre as outras nações européas.

O dia de hoje é de júbilo em toda a
Hespanha, e desse júbilo compartilha-
rão rodos os membros da honrada colo-
nia hespanhola residente no Brazil.

,, ,  e Luiz .Gonzaga Ribeirodo governo aquella generosa dotunna num ' Vianna.
brilhantíssimo debate. Os professores bra- I Commissão de exame de contais—
zileiros Sá Vianna, Ctovis Bcvilacqua, Visconde da Veigtt Cabral. Adjaltue
Are r- r> « ¦ /-, ii- kauarâo da Costa Araujo lluinber-Affonso Celso c Rodrigo Octavio dedi- , tu Jorge Djas Taborda.
earam ao profundo «• magistral trabalho j O presidente, Sr. José Ribeiro Fer-
parlamentar do ministro uruguayo esm-' vc'ra.de .Meirelles pronunciou então
dos extensos, dos mais expressivos ap-
plausos.

E', portanto, uma noticia de grau re-
sonancia no espirito cubo de Ires povos
amigos a que nos traz o telegrapho. af-
firmando o próximo e completo restabe-
lecimento íc um homem publico do valor
do Dr. Baltasar Brum.

agradecendo a sua

Na thesouraria g-era'1 do Thesoiiro
Nacional continua a ser feita 'día-ria-

Na 'tíbesoitraria der Tliesouro Na-
danai (íov-erão compairecer hoje, das
ti lioras ás 14. os sogutintcs reque-
rentes á 'SHíbatituiçÃo dc cautelas pro-
(visorias tle 'letras e <ks letras <k> The-
sottro paipel:

Miguel Bifando, José .Alves Rodri-
gfuea. Genmain Bottcher,' Rosa Maioió
db Ama.rail, Aiiima M. lAlinc C, de
Coen, Pedro Ferreira do Serrado,
Anlonio lEí-tcvcs tle Miaccido, Maria
Bsipectação de Leão, Antônio Maria
dc Souza, Lisa liergler^Josc Martins
Pcixira, J. J. Qtceiirozr Jtiiràor, Luiz
de Castro Viítos .Boas, João Numes
Limia, Moreno BorKtíq & C, Alberto
tle Assis, Alexandre íioriculano Ro-
drii-juies, José Mardia Vieira tia Silva,
João Clirispim de Oliveira;, Pedro de
Paula Monteiro, .Manoel 'Joaquim
Vieira da Silva, José Mania Vieira
da Silva c Martin Aklolph Kock.

POLÍTICA DOS ESTADOS
Política tlc Pernambuco.

RECIFE, 16. (P.) — O Diário, de ho-
je, diz-se autorizado a declarar que o
presidente Borba, em nenhuma hypothese,
aceitará a candidatura Heitor, nem Iam-
bem renunciará o cargo dc governador.
Conversei com o Dr. Borba, que decla-
rou exacta essa noticia, acerescentando
que se o general Dantas vem somente
para esse fim, póde. desmanchar a via-
gem, pois a sua resolução é inabalável.

RECIFE, 16. (A) — O Diário dc
Pernambuco publica hoje o seguinte:'¦ Baseado em informação de todo o pon-
to segura, podemos affirmar que o Dr.
Manoel Borba, cm caso algum, aceitaria
a candidatura do Sr. Heitor Maia, man-
tendo-se decidido a rcpellir firmemente
qualquer negociação nesse sentido.

Quanto ao boato da renuncia do gover-
no, assignalado num despacho de hon-
tem, sabemos que S. Ex. absolutamente
não cogita de semelhante hypothese. "

. Política do Piauliy.

TIIEREZINA, 16. (Do corresponden-
te.)—A imprensa local denuncia a opposi-
ção de continuar fabricando duplicatas,
não só nesta capital como nos municipios
do interior, onde não conta nem conse-
lhos, nem mesas eleitoraes.

Os jornaes apontam mesmo varias ca-
sas. onde se realizam reuniões clandesti-
nas. salientando que o governo já publi-
cou resultados de 33 collcgios, emquanto
a opposição apenas publicou metade, oc-
cultando as apurações' da capital, Par-
nahyba, Amarração, União e outras loca-
lidades.

Tendo a sociedade dc pectrüos Mn-
tua Centra1!, com sede cm Palmyra,
Estado de Minas Geraes, autorizada
pelo decreto n. 10.084, dt 19 de fe-
vereiro de 1913, requerido o le-vanta-
mento do deposito de 95-000$, feito
em garantia das suas operações rio
Thesouro Nacional,.em virtude de
ter cessado de funecionar,. o inspe-
ctor de seguros mandou publicar edi-
tal fazendo seiente a todos os inter-¦essados que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas coutra o
mesmo levantamento deverão ser
apresentadas nesta capital á inspe-
ctoria de seguros e na capital do .Es-
tado de S. Paulo ao delegado re-
gional, que funcciona na delegacia
fiscal do Thesouro Nacional, até o
dia -:6 de maio vindouro.

sentido discurso,
. reeleição,
I Se-ruiu-se a entrega de titulos nono-

rificos ãs varias entidades que os me-
teceram, o quo foram aa s.eguinlea:

Medalha de Honra — Abel Pereira
Cortez, coniineudadiir Manoel Rodri-
guos Fontes, «-ommendador José Gon-
çalves (Juimarães, commendador João
Alves Affonso, Eduardo Fernandes de
Araujo, Huiz de Almeida Rabelio c
Manoel Fernandes âe Rezende-.

Sócios beneméritos — Pedro da
Costa . Leite, Abel Pereira Cortez,
Adjalme Eduardo da Costa Araujo,
José Rainho da Silva Carneiro, An-
tonio l-rnacio Alves Vieira, Francisco
(Ta Silva Oliveira e Joao José Fer-
reira.

Sócios bernreitoree — Cândido Au-
gusto de Mattos o Humberto Jorge
Dias Taborda.

Soeios honorários — General Bento
Ribeiro Carneiro Monteiro, Dr. Fran-
cisco Soares Pereira o Dr. Octaeilio
Pessoa.

O diploma Ue sócio benemérito con-
ferido a Pedro da Costa Leite, já fal-
lecidu, foi entregue a unia filhinha
desse associado.

Diüoursaram, agradecendo as ho-
menagon.s que vinham de lhes ser
prestadas «>s Srs. general Bento RI-beiro e Humberto Taborda,

Falaram ainda os Srs. commenda-
dor Leitão, qm- propnz um voto de
louvor a mesa que presidiu o.s traba-
lhos; o eommeiidador Gama e Sã, «»ni
nome da Ordem de S. Francisco de
Paula e Lyceu Portuguez; Carvalhes,
em nome da Beneficência; eomnien-
dador José Antônio da Silva, em
nome do Gabinete Portuguez de Lei-
tura; Costa Unia; que poz em relevo
os seviços prestados pelo general Ben-
to Ribeiro; eoiumpndador Abilio José
de Andrade, em mimo dos soecorridos
da caixa; Evaristo ile Moraes, que ns-
signalou os serviços prestados pelacaixa principalmente aos «W-tentos,
mostrando que o que ella tem feito
ainda não sc encontra no llrazil offi-
ciai mente, isto ê, a assistência publicaaos presos.

O Sr. Alfredo Casar Pereira de Cas-
tro, propoz e foi aceito que sc collo-
cahsçm, nas paredes latcraes da esca-
liaria qne dá accesso ao salão nobre,
lapides de mármore conteiidu os no-
m«-s dus directores que dirigiam a
caixa quando se construiu o novo o.di-
cin social

Encenou-'--*; depois a sessão, sendo
servido um "lunch" aos presentes.

Ao ubiinipagne trocaram-se vários
brindes,

* *
Foram realmente dos mais valiosos

os serví«;i)s prestado durante o biennio
findo. *

A direeijão da Caixa de Soecorros
não só obteve junto das comipanhlaR
de transporte reducções nas passa-
gens para os portuguezes pobres que
tiveram necessidade de regressar á
pátria, muitos dos quaes recòmrnen-
dados pelo próprio consulado du Por-
tugal, como ainda auxiliou outros pe-
cuniariamente.

P6dp-se capitular os auxílios pe-ciiniarius facultados, pela quantia de
12-30Ü5450 — nella incluída a de
7:9(!2$450., para remate de passagens,
de 8R9 pessoas de ambos os sexos.

Contam-se, em cada biennio, pormilhares, as receitas médicas e as
fórmulas aviadas nas pharmacias de
alnpathia e homceopathia e consigna-
das a sócios o não sócios da Caixa de
Soecorros D. Pedro V, sendo que uns
e outros, parlecipantes de tal benefi-
cio e da assistência medica correlati-
va, subiu ao numero de CO.90 receitas
e 133.221 formulas.

Os serviços de asistencia judiciaria
tambem são dos mais valiosos, pois a
commissão respectiva visita- sempre
as prisões para defender os direitos e
promover a liberdade dos detentos
baldos de recursos.

Entre os legados recebidos pela
Caixa de Soecorros D. Pedro V estão
os do conde de Alves Machado, com-
mlr-ndador Albino José de Castro e
Silva e D. Dolores Dias Machado.

Do relatório da directoria verifica-
se que o importe total do novo edifi-
cio social ficou á Caixa de Soecorros
em 190:192$80U.

G inspetor de seguros sul-metterá
á approvação do Sr. mánisitro da fa-

O director çja RecebedOmia do Dis-
tricto Federal miifltoti' eim 20$ o Dr.
José Castro Leal .Fairia, ,por infra-
cção do art. 31 do .decreto n. ir.521,
de 10 de março dt içvç,; em 50$ cada
mm dos sócios dia finima Lima, Do-
•niingos & C, iuíractores do art. 44
do decreto n. 5.142, áe. 2.7 de feve-
iPeij.ro de 1004; em 50$ as fiinmas Mi-
gttez & Alvarez e tM. Faneníbertg,
pelo .mesmo motivo; eitn 50$, Augusto
Aiitionio .Rodrigues, e om íoo$ cada
iim dos Srs. AiIvhto P.iiníto & C. e
Dr. Roberto Silva Fr.eir.e.

E-' este o ãctiraí deposito ouro da
Oaixa deiCottversão:

f i.4«S6.86o-to-o, 8.339.610 fran-
cos, 116780$ ouro uatiotial. 1.982.870
marcos, 14.1S56.455 doilars, 11.160
coroas austiriacas, 29.310 pesos ar-
gentiiios e 723.340 pesetas hespa-
nliüilas. ...

A LINHA CIRCULAR
DA CENTRAL

F.xtniimos ila Noite, ile liontem:"Se-gnndó mfonn.xóvs que obtivetuos.
o Pr. Carlos Euli-r. sub:director da linha
da Ci-mral «lo Urazil, pretende; dentro de
aljçuns dias, atacar o serviço já autori-
zadíi da siippii-ssào da linha circular em
íretitè- á gare da «-stacão Central.

S. S. espera apenas que a.s turmas dc
conserva, oi-citpadas agoni na reconstru-
c«;ãQ de vários trechos de linha damniü-
eailos pelas ultinta>s chuvas, fiquem álli-
viadas desse traliallio para mandar reunir
aqui o maior numero possivel de pessoal
c dar inicio aos trabalhos sem prejuizo
do trafego «los subúrbios.

O carretão. de que trata o projecto ap-
provado pela directoria da estrada, será
assentado na extremidade da linha dc sub-
iirbios, dentro da estação, do lado que cn-
frenia o restaurante. Esses apparelho. mo-
vido á electricidade. servirá para transpor-
rar para a linha immediata a machina do
comboio que chega, emquanto a oulra lo-
comotiva será enxatada na cauda ilo mes-
mo trem suburbano, que assim ficará prom-
pio a panir.

E' possivel que, attendendo á rapidez
com que se fará essa manobra, o numero
de trens se.i.f aui-mcntado.

O Dr. Carlos luilcr empenha-se para
que esses trabalhos não se demorem, peln
necessidade- que lia de evilar-se o estrago
do material rodatile o mesmo do material
fixo."

O director do patrimônio nacional
officiou ao inspector do Arsenal de
M:arinha desta capital podindo .qne
seja ifeito o desconto de 786^700,
3Q2$7oo e 520$, resipeotiiivaimente, 11,03
ven-cimentos dos operários daquelle
arsenal Francisco Pedro de Almeida,
Rodolpho Dutra Pereira c Miartinho
Oliveira Fer.raz, «m prestações ,men-
saes de 10 o|o, que Ueveun a titulo de
aluguel de prédios que ahrga.ríum na
willa operaria Marecih..ail Heriiiies.

*—1

A inspectoria de seguros officiou
ao delegado negional ida 1" Oinctuu-
scripção, iiecornimeindando que proce-da m «carne de escripturação da
Companhia Lloyd Paraense, por jáhaver terminado o prazo da publica-
ção do aviso, e que iti.fonme se foramapresentadas redlaníações contra o le-•vanitamento de dí-posito dataueM»
camipanhia.

A iMispectonia. de seguros recom-
imenidou á companhia Royal Inauran-
oe que reimetta o original do coiiheci-
monto _do deposito tftfaotuado para
garantir as operações daisf agencias
em Pennaimbiico, Bahia., Paira e Ama-
zonas;

Na estação Maritima, da .Estrada
cie Ferro Central do Brazil, está
aberta .concurrencia para .a compra
das eisconras de carvão .das locomoti-
vas e da gazoliua c pixe retirados da
ttsina de gaz Pintsch, em S. Diogo.-

O director geral dos correios mau-
dou intimar o commandante do robô-
cador nacional Quadro^, de proprie-dade do Sr. Manoel Quadros, afim
de recolher aos cofres .públicos a
importância de 200$, relativa á re-
sponsabülidade que lhe foi impo-ta
pelo. su-director do trafego.

—¦¦ -¦ —

Foram intimados os ex-funeciona-
rios postaes .Euclides de Medeiros
Guimarães Roxo, Miguel Rodrigues
de Almeida, Francisco Marcondes
Homem de Mello e o 'ex-servente
Camillo Daniel de Souza a recolhe-
rem, até o dia 15 de maio .próximo,
a importância dais multas que lhes fo-
ram impostas;

Na repartição de águas e obras
publicas está aberta concurrencia pu-
blica para o fornecimento de 500 to-
ncladas dc tubos dc ferro fundido e
4.5 registros de corrediça, de ferro
fundido, pana canalização de agita.

A' vista do laudo dc inspecção.
foi indeferido o requerimento do con-
duetor de trem de 3° clagáe. da 3* di-
vi.são, da Estrada de. Ferro Centrai
do Brazil, Francisco 'Rodrigues Paes
Leme, pedindo 60 dias de 'licença,
em prorogaçao, para tratamento de
sua saude.

De ordem do díirçctox geral do .ga-
binetc «Io Ministério da Fazenda, vai
ser &ul>nretido á insiptícção de saude,
por havcir .pedido aposentadoria-, o i"
escripturario ito Tribunal dc Contas
Artluir Pereira Vargas.

A dire ri cria da despeza
concedeu os seguiniitos créditos:

Dc 7'338$77t, á <Meigacfa fiscal em
Minas Geraes, para ipagianíetiito ao>
credores tle contas de exier.cicios fin-
dos Dr. Joaquim Cândido da Costa
Senna, Antônio David, Ailberto de
¦Catmpos Figueira, 'Alcindo Caldeira
Franco, Anlonio Gfarola, Casiniiro
Giaroílá, lEletiitèriò Gomes Figueira e
outros: tlc 1 :(j43l?328, á mesma delle-
igacia, paira pagamRMito a lO.restes dc
Castro Coelho, funcionário da agen-
cia do conciio em l.uiz dc Fora, e de

Foi mandado abonar a gratifica-
ção addicional de 300I0 soibre os
seula vencimentos de ajudante da 4*
divisão da Estrada de Ferro Central
do Brazil, engenheiro José Carvalho
de Souza, por ter completado 25 an-
nos de serviço -ffectivo cm 30 de
setembro dc 19,11, e a de ioo|o ao
auxiliar de escripta Eugênio Gentil
Brazil, visto ter attingido 10 annos
dc serviço effectivo.

O 4° eacripturario da 3* divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil
Jorge Vogcier foi convidado a com-
parecer, ao e.scriptorio da mesma di-
visão, no prazo de oito dias, afim de
prestar seu depoimento e apresentar
defesa escripta no processo admini-
stnativo a que está sendo submcltido.

Ao seu 30 distiriicto, com sede ra
Bahia, a inspectoria de obras contra
as seccas .romet-teu o projecto e o
oroauíento, na importância de réis
26:4i6$283, já lapprovados pelo Sr.
ministro da viação, para a' constru-
cção do açude particular Brandão,
uo municipio de Curaçá, naquélle
fistado, de propriedade de Francisco
jacome Brandão.

O Canto do \?ei fio
Não rem razão o meu illustre collega

Sinino de Naniua no ataque ao i" dele-
gado auxiliar, por não ter incluído no
seu rclaiorio referente ao inquérito po-
lieial sobre a conspiração o nome do Dr.
Maurioio de Lacerda, aliás apontado co-
mo cabega ou chefe dos conspiradores.

De f.iclo, parece lógico a quem não
possui- o titulo de bacharel em sciencias
jtiridrcas que o deli-gado tivesse alludi-
doi á cõnvoniencia do pedido de auturi-
z.-u.-ão á Çaiiiaiu para ser processado o
turbulento dc Vassouras ; mas o Dr.
Konssouliérus não quiz provavelmente
mel ler mão em seara alheia, pois é cer-
to que, logo depois do estouro da bom-
ba, o Ur. Aurelino Leal conferenciou
com o presidente da Republica.e este, lo-
go em seguida, convidou pelo telephone o
Dr. Moniz Barreto, procurador gerai da
Republica, para uma conferência, que,
tambem, lugo cm seguida, provocou ou-
tra conferência com o procurador cri-
minai.

Vê-se, portanto, que o governo vai agir
no terreno legal, pelo menos appa,rente-
menle, porque, para mim, o Dr. Mauri-
cio tem parte mais importante do que a
daquelle musico da brigada que fez pa-
pel de allemão espionando os sargentos
e os fabricantes de bombas de dynamite.

Ninguém inc lira da cachola que o Dr.
Lacerda é comparsa do governo e da-po-
licia, encarregado de desmoralizar as
conspirações pela frequencia dos seus pia-
nos sempre descobertos.

A policia errou por não ter dado o bote
cerlp. envolvendo a cabo de Vassouras
na rêdc- da canoa naquella- celebre ma-
drugada; mas, se errou, demonstrando
pouco lino, apanhando dois carapicús e
deixando fugir o badejo, c porque este
era comparsa.

Além dc tudo isso, parece que, do de-
corrido, o que se apura. p que a policia
considera crime o simples plano de oon-
spiração, deixando'dc agir nos casos de
revolução com principio ou começo de
execução, liem tntendidamcnie, afinal de
contas, para não provocar projectos de
amnistia no Congresso, animando as ber-
nardas, lanio que temos tido, histórica
e provadainente, duas revoltas consecuti-
«as a cada amnistia approvada no legis-
Utu o.

O maior erro em tudo isto, demou-
¦arando pouco tino no teclado adminis-
trativo policial que dá a escala desde a
nota fanliosa do músico anspeçada até
o apreciado dó dc peito do primeiro ma-
gistrado de Itajubá, nesta época de The-
souro arrebentado e uma população va-
gabunda, sem tecto, nem trabalho; o erro
policial, sanecionado 'pelo digno juiz fe-
deral que decretou a prisão preventiva
dos conspiradores, é o seguinte:

Os conspiradores tinham tudo a ga-
nhar, tanto no caso do êxito da revo-
lução como em caso de aborto. Facto
frisante é o daquelle ex-sargento desem-
pregado que se estava enfunando par*
ser chefe de policia no governo provi-
sorio do Dr. Maurício; mas, abonada
a tentativa, não perdeu elle com isso, por-
que, pelo seu crime, se orime ha em aceitar
as idéas que estão sendo esposadas por
deputados e senadores, quaes a do par-
lamentarismo, -lucrou com a ordem de pri-
são preventiva, passando a ter casa e co-
mida á custa do ex-reil erário.

A situação é muito grave. Se amanhí
essa súcia de 4.538 indivíduos sem tecto,
sem pão, sem trabalho, nem vontade dt
trabalhar, reflectir na conspiração mm-
rieiana, arranja uma outra, de vastas
proporções, fica tendo, por ordem dn
juiz federal, tecto e comida sem trabs-
lho, o que é um achado nesta época de
carne secca a dois mil réis o kilo. Eu.
pelo menos, no dia em que perder o meu
emprego de escrevente, faço-ine conspi-
rador, para não morrer de fome.

Mas, o Dr. chefe de policia, segundo
me disseram, já resolveu esse assumpto
da fôrma seguinte: — se a Câmara ne-
gar autorização para processar o Dr.
Maurício de Lacerda, elle mesmo reque-

«rerá, cx-officio, habeas-corpus em favor
dos comparsas presos preventivamente,
allegando ser injustiça processar e con-
demriar camondongos, deixando etn liber-
dade a ratazana.

Espereni e veião como Uido isso «ai
ser assim mesmo.

Uu, senão, o Dr. Lacerda, logo que'
os seus paredros negarem o pedido d?
autorização, apresentará projecto de
amnistia, por equidade, a esses muros
paredros que lá se acham na Detenção,
a rir do lino deste

MATTOS ALÉM.

.ÊmétA lük_
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I rtpiuli ia anistia u iisfili
OLAVO BILâC REGRESSA AO BRAZIL

Um telegramma do Dr. Ber-
nardino Machado

O Dr. Bernardino Machado, illus-
tre presidente da Republica Portu-
gúejâ, teve a captivante gentileza de
enviar ao Sr. João Lage, director do
'Paiz", o seguinte telegramma:

"Souza Lage — "Paiz" — Kio de
Janeiro.

Amnistia ampla, èxceptuados apo-
nas seis expatriados militares c mo-
meiitanéaniènte. Saudades — BEIÍ-
NAI1ÜIXO MACHADO."

TELEGRAMMAS
Governador civil de Lisboa

LISBOA, Ki (A.) — O Si-. Chagas
Franco .nomeado governador civil do
Lisboa, tomará amanhã posse do seu
novo cargo

A amnistia
MADRID, 10 (A.) — Telegrammas

de Lisboa para os jnrnacs desta ca-
í>ital confirmam a approvaçao, pelo
Congresso, do projecto de amnistia
aos portuguezes implicados em crimes
políticos contra a pátria e a Kepu-
blica.

MADRID, 6 (P.) — Hoje, á noite
deve partir em demanda da frontei-
ra de Portugal, a primeira turma de
portuguezes repatriados por effeito da
amnistia que acaba de ser decretada.

O numero de apresentações íi lega-
cão e pedidos de passagens, só hon-
tem foi de mnls de cem.

MADRID, 1« (P.) —A legação
portugueza nesta capital expediu cir-
oulnrcs a todos os consulados, dando
instrucções e autorização para despe-
zas com o repatrinmento dos portu-
guezes que, eomprehcndidos na nm-
nlstla, queiram delia aproveitar-se.

O governo portuguez só custeará a
despeza de repatriamcnto dc amnis-
Mados e das pessoas de suas familias,
bem como dos reservistas chamados
individualmente.

Os que se expatriaram voluntária-
mente e os inaptos ao serviço militar
só poderão repatriar-se á sua custa.

MADRID, JO (A.) — O projecto de
amnistia, approvado pelo Parlamento
Portuguez, exclue dos favores dessa

lei excepcional e de
político, o capitão P
quatro chefes de conspirações contra
a RçriibiicaJ todos aquelles que rea-
lizaram ul tentados, empregando ex-
plòsivps; o incluo o ex-presidento da
Republica, Dr. Manoel de Arriaga, to-
dos os ministros da ditadura, chefia-
da pelo general Pimenta de Castro e
o.s sacerdotes, bem como, todos os

prpfugos do exercito o da armada,
sempre quo se incorporem novamen-
te nos seus quadros.

O projecto concede ao governo a fa-
culdade de annullar os processos ins-
taurndos contra òs empregados o fun-
ceionarios desaffectos á Republica.

Olavo Bilac parte para o
Brazil

LISBOA, 1G (A.)—Partiu para essa
capital o poeta Olavo Bilac.

O embarque do distineto literato
brazileiro esteve bastante concorrido,
uotando-so entre os que lhe foram le-
var ns despodidas ao cáes do porto o
representante do Dr. Bernardino Ma-
chado, presidente da Republica; Sr.
Velloso Rebello, deputado João de
Barros, Guerra Jünqueiro, Columba-
no Bordallo Pinheiro; professor da
Escola de Bellas Artes; todo o pes-
soai da embaixada e do consulado
brazileiro nesta capital.

Os que querem fugir...
LISBOA, 10 (A.) — Continuam os

prisões na fronteira entre Portugal o
a Hespanha, dos homens validos, que,
para fugir ao serviço do exercito, fa-
zem a emigração clandestina.

O governo portuguez, como fez ha
tempos o inglez, tomou todas as pro-
videncins para impedir a saida do
território nacional dos homens quo
possam prestar serviços no exercito
1; na marinha, castigando severamen-
te os relapsos do dever patriótico.

Missão commercial hespa-
nhola

LISBOA, 16 (A.) — Todos os jor-
naes publicam telegrammas de Ma-
drld, dizendo (pie virá brevemente a
Lisboa uma importante missão com-
inerclal hespanhola.

congraçiunento j Dessa missão, que representa não
alva Couc.ciro, | só o pensamento do commercio, como

o mais ardente desejo do governo, fa-
rão parte, além dos- grandes commer-
ciantes do Madrid, alguns dos mais
conhecidos industriaes.

O governo portuguez, que já foi of-
ficialmento notificado da vinda dessa
importante missão, está so preparan-
do para. recebel-a coiidignamente.

Inspecção aos consulados
LISBOA, 10 (A.)—-Está publicado

nos jornaes de hoje que o ministro
Brandão Paes partirá brevemente
para o Brazil, onde vai inspecclonar
os consulados portuguezes existentes
em todos os Estudos dessa Republica;

O Sr. Brandão Paes a que se
refere o telegramma acima 6 o
progenitor do Sr. Brandão Paes,
2o secretario junto á embaixada
portugueza no Rio de J&neliiro, e
exerce as funeções de inspector
geral dos consulados portu-
guezes.

O Sr. Brandão Paes, ha uns
seis ou oito mezes, esteve em
Pernambuco, Bahia e outras ci-
dades do Brazil, em exercicio do
seu cargo, vindo passar alguns
dias ao Rio de Janeiro.

Juramento de bandeiras
LISBOA, 16 (P.) — Rcnllzou-se

hoje, em vários quartéis da capital, a
ceremonia do juramento de bandeira,
assistindo ao acto os officiaes supe-
riores do exercito e enorme multidão
de populares.

Conferências patrióticas
LISBOA, 16 (P.) — Continuam a

realizar-se todos os dias conferências
patrióticas, tanto na capital, como
nas províncias. As do Lisboa são sem-
pre muito concorridos.

O novo ministro
panha

da Hes-

LISBOA, 16 (P.)—O presidente da
Republica recebo no dia 18 do cor.
rente, para entrega de credenciues,
o Sr. Lopez Munoz, novo ministro da
Hespanha nesta capital.

THEATRO DA NATUREZA —
O rei Oedipo, tragédia em tres
actos, de Sophocles; traducção
do Dr. Coelho de Carvalho.

Até que afinal o tempo permittiu, hon-
tem, que sc inaugurasse a segunda tem-

jiorada do theatro da Natureza com a

primeira exhibição, nesta capital, da cm-

polgante tragédia grega O rei Oedipo.
A" concurrencia não foi das melhores

devido á inconstância do tempo que, nestes
últimos dias, tem andado máo, justamen-
te á hora de começarem os espectaculos
do heilo theatro do campo de Sant'Anna.
Ainda hontem era de prever que tal
acontecesse. A tarde, com um céo inde-
ciso batido pelo sudoeste, prenunciava
chuva. Ao anoitecer, porém, dispersaram-
sc as nuvens e o luar surgiu no seu maior
esplendor. Era tarde, infelizmente, para
predispor os espíritos a ir gozar ao ar II-
vre as emoções da tragédia sophocleana.
O público, desconfiado com'tamanha es-
mola. deixou-se ficar em casa, gozanao
as delicias de uma noite deslumbrante c
amena, ou foi ao cinematographo recreai
o espirito com as diabruras do Tontohno
ou se enternecer com os rictus angustiosos
da Sra. Theda Fiara.

Houve, entretanto, quem julgasse me-
lhor oecupar o tempo assistindo um pouco
de arte pura. Esses foram os que compa-
íeceram ao jardim da praça da Republica
e applaiidiram com enthusiasmo e sulista-
ção a tenaz e persistente tentativa em
dotar a nossa cidade de attrahentes e in-
teressantissimos espectaculos de arte, na
sua mais alta significação.

O rei Oedipo é dc todas as tragédias
gregas a que em todo o inundo culto mais
se impõe pela sua anistica feitura, pela
emotividade que delia se desprende, pelas
sensações fortes que produz em quem tem
noções positivas e verdadeiramente assen-
tadas sobre o que seja arte.

O seu entrecho c impressionante c a
adaptação, em formosíssimos versos bran-
cos, devida ao illustre humanista portuguez
Dr. Coelho de Carvalho, foi feita em Hn-
guagem das mais vernáculas, traduzindo
bem o pensamento, a intensa philosophla
do grande poeta frege

A interpretação correspondeu tanto
quanto foi possivei á sublimidade artistv-
ca da obra.

Alexandre Azevedo deu ao papel de pro-
tagonista toda a sua alma, todo o seu es-
forço, toda a sua intelligencia, podendo-se
dizer qne a tragédia que a Mounet-Sul-
ly, o extraordinário trágico francez re-
erntemente fallecido, fez alcançar os fó-
ros incontestáveis de estrella fulgurante
da scena franceza, muito contribuindo
para o elevar ao cargo de secretario da
Coinedie, teve em Alexandre Azevedo in-
terprete esforçado e condigno, tal a pro-
bidade artistica com que o desempenhou.

A actriz Adelaide Coutinho, que se es-
tréou hontem, emprestou ao difficil papel
de Jocasta todo o brilho do seu valor,
toda a vibratnlidade dramática de que dis-
põe, como requer, aliás, a interpretação
do papel da viuva de Laios e, depois, es-
posa incestuosa dc scu próprio filho —
CEdipo.

E' pena que os seus recursos vocaw
já não se prestem aos grandes lances de-
alaniatorios.

Dantas, as Rosas de todo o anno, a de-
licadissima peça do mesmo consagrado au-
tor lusitano, e a engraçàdjsisima comedia,
de Eduardo Garrido A timides de Corne-
lio Guerra.

Na primeira refulge, á par do.taknto do
grande dramaturgo, a actriz que é Maria
Falcão.

Na segunda, brilham ainda Maria Fal-
cão ti Cora Costa.

Na Timides dc Comelio Guerra, é Car-
los Abreu com Leonardo de Souza, que dá
largas ao seu valor.

O Martyr do Calvário.

Tem sido animadora a procura de bi-
llictes na Confeitaria Qwtellõe», para. as
recitas do Martyr do Calvário, no thea-
tro da Natureza. Esses espectaculos vão
ficar celebres pela imponência de que-
se deve revestir a montagem scenica e
pelo ambiente em que a acção se desenro-,
lará, e a que estão sendo adaptadas as
sccnographias do artista Jayme Silva.

Deve ser magestosa a acção do com-
movente drama da Paixão naquelle vasto
recinto, em que todas as passagens da vi-
da dc Christo podem assumir o maior
cunho dc realidade,

A seguir damos a distribuição completa
e os titulos dos quadros do Martyr do
Calvário, que sô esta empreza está auto-
rizada a fazer representar, nada tendo de
commum a inspirada peça de Eduardo
Garrido com as que se representam em
outros theatros.

Õs titulos dos quadros são os seguin-
tes I

iü, Jesus e a Samaritana'; 2°, A casa
de Eleazer; 3", A entrada em Jerusalém;
4o, Sanhedrim; 5", A ceia! 6"> ° monte
das Oliveiras; 7°, A bofetada; 8", Judas
enforca-se; 90, O pretorio; 10o, A rua da
Amargura; n", O Golgotha, e 12o, Resur-
rcição. ' ,

A distribuição do Martyr do Calvário
é como segue: Jesus, Alexandre Azevedo;
Pilatos, Toão Barbosa; Judas, Ferreira dc
Souza; Caiphás, Francisco Mesquita; An-
naz, Mario Arozo; Pedro e Longuinhos,
Pedro Augusto; José de Arimathéa e Si-
mão, Carlos Santos; Nicodemus, Abdias e
Dimas, Joaquim Pinheiro; João, José de
Castro; Dario e Malcus, Luiz Soares;
Porcius, Joaquim de Castro; Centurião e
Eliazar, Oscar Soares; Kabeão, Faluel e
Sayão. Aurélio Diniz; Thiago c Gestas,
Eduardo Arouca; Jacob, Belmiro de Al-
'meída; MàrcosV I- Maia; Helippo, A.
Barbosa; £,irtholomcu, E, Monteiro; Sa-
muel, E. Silva; Matheus, A .Durão; Tho-
mé, C. Souza; Thomaz, F. Vieira; Simcão,
Joaquim Teixeira; Ananias, José Thomaz;
2o centurião, 20 sayão, e Macario, N. N.;
A Virgem, Adelaide Coutinho; Magdale-
na Emma de Souza; Samaritana, Maria
Castro; Verônica, Judith Rodrigues; O
anjo e Sarah, Guy Azevedo; Rutíi, Maria
Lusitana; Rachel, Marina dc Souza; Ma-
ria Salomé, Noemia Machado; Ismael,
Iracema Dantas, soldados, povo, sayões,
doutores, discípulos, crianças, ets.

£f WB •
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Jf a$ linhas belgas o dia de hontem correu relativa-
mente calmo—Os inibes soffreram vários
ataques, cujos prejuízos foram insijnifi-
cantes, apegar dos allemães ferem feito
explodir cinco minas — O forpede«imenfo
dò "Vigo" e a attitude do submarino aliemão
que o afundou—^ batalha de Verdun pro-

\ segue, mas apenas'a oeste do Mosa se
fez sentir

Compauliia
Lisboa.

do Éden Theatro de

Ferreira dc Souza em Teresias; João
Barbosa, em Créon ; Mario Arozo, no
Mensageiro e no Official; Luiz Soares,
no Pontífice; Pedro Augusto, no Cory:
pheu, e Arouca, no Pastor, contribuíram
poderosamente para o exito de que se re-
vestiu a representação, especialmente os
dois primeiros, que se revelaram, mais
uma vez, os conscienciosissimos actores
que as nossa platcas como tal ha muito
consideram.

A enscenação de Alexandre Azevedo é
digna de louvores, cuidadosamente movi-
mentada.

O publico applaudiu calorosamente, de-
monstrando bem quanto lhe agradam ré-
cdtas como a de hontem, onde visível-
mente predomina a preoecupação de fa-
zer arte, com consciência, com honesti-
dade.

A orchestra e os coros, sob a hábil
direcção do maestro Francisco Nunes,
conduziram bem a boa musica que o
maestro Assis Pacheco escreveu para os
coros dc que a tragédia está ornada, me-
recendo especial destaque a marcha fu-
nebre, de grande effeito orchestral.

Os applausos geraes verificados e as
diversas chamadas á scena dos artistas e
tio maestro Nunes não deixam a menor du-
vida de que o publico saiu plenamente
satisfeito com o espectaculo imponente
que acaba de lhe ser proporcionado.

Festa dos autores do Marroeiro,

O S. José está ein festa hoje, pois reali-
za-se a recita dos dois autores da applau-
dida peça dc costumes sertanejos, ori-
ginal dos poetas nortistas Catullo Cea-
reníc e Ignacio Raposo.

Os amigos e admiradores dos autores
preparam-lhes uma manifestação para a
noite de hoje que vai ser encantadora.

O theatro será ornamentado c uma ban-
da dc musica abrilhantará o festival.

maior reclame que se pôde fazer é
publicar o programma do festival.

Eil-o:
Nas tres sessões será representado O

Marroeiro, fazendo Catullo Cearense, a
pedido de seus amigos, o papel desse per-
sonagem.

Intermédio da 1* sessão:
—"O luar do sertão", com acompa-

nhamento de violões, violas e cavaquinhos
e coro de tenores, barytonos e sopranos,
por Catullo Cearense — II — "Uma can-
ção característica", pelo provecto actor
Alberto Pires — III — "Campo santo",
de Catullo Cearense, pelo barytono Ro-
cha.

Intermédio da 2" sessão:
— "O poeta do sertão", com acom-

panhamento dc violões, violas c cavaqui-
nhos e coro dc tenores, .barytonos e so-
pranos, por Catullo Cearense — II —
"Paris c a guerra" (quadras), poesias
do Dr. Paulo de Araujo, por seu filho
Bento Luiz da Silva Araujo, de seis an-
nos dc idade — III — "Graciosa home-
nagem", do conhecido e illustrado jor-
nalista e poeta Dr. Viriato Correia.

Intermédio da 3" sessão: • ,
I — "Uma sorpreza", pelo cstimadissi-

mo actor Alfredo Silva — II — Versos,
de Catullo Cearense, cantados pela talen-
tosa actriz Elvira Mendes — III — "Mo-

nologo cômico", pelo festejadissimo e po-
pular actor da companhia Esperanza In«,
Sr. Galeno — IV — Trovas, de_ Catullo
Cearense, acompanhadas de violões, vio-
Ias e cavaquinhos, pelo autor.

Esta peça escripta expressamente para
esta companhia por J. Praxedcs, com
musica do laureado maestro Luiz Filguci-
ras, será o acontecimento da semana
santa.

Companhia Portugueza de come-
dius c viiudevilles.

A companhia portugueza de comédias
e "vaudcvilles" do theatro Polytheama, de
Lisboa, que deve ter partido liontem dc
Lisboa com destino ao Rio de Janeiro,
traz um repertório no qual contam-se as
seguintes peças de suecesso: Caldo en-
tornado, que será a estréa da companhia;
Bicho do matto, Onro sobre asul, Anjo
do lar, de Flers e Caillavet, traduzida pe-
Io Sr, André Brusi; Marcha nupcial, de
H. Bataille; A bichinha gata, de Accacio
Antunes, um dos maiores suecessos da
companhia; O alferes da flauta, O morce-
go, de Ernesto Rodrigues, Felix Bermu-
des e João Bastos, e muitas outras.

Sobre o elenco, que é um dos melhores
deste genero, que se tem organizado em
Portugal, basta citar os nomes de Ignacio
Peixoto, Etelvina Serra e Palmyra Tor-
res.

A estréa será a 30 do corrente,

Desde amanhã, terça-feira, estará aber-
ta, na bilheteria do theatro Carlos Go-
mes, a assignatura de 10 recitas, em
duas sessões, para a grande companhia
de operetas, revistas e fceries do Éden-
Theatro, de Lisboa.

A assignatura, que poderá ser feita se-
paradamente para a primeira e para a
segunda sessão, será preenchida por oito
peças em primeira representação e duas
repetidas-.

A quem assignar as duas sessões, a
empreza concede um bônus especial.

Companhia Palmyra Bastos.

Desembarcou liontem, ás 9 horas da
noite, tendo regressado da Bahia, no pa-
quete Oronsa, a companhia Palmyra Bas-
tos, de que fazem parte os artistas Cre-
mllda de Oliveira e José Ricardo.

A companhia, logo depois dc uma cur-
ta série de recitas, que vai realizar em
Pctropolis. regressará ao Rio, rcappare-
cendo no Palacc-Thcatre, onde preenche-
•rá a assignatura de oito recitas, que con-
tinúa aberta na confeitaria Castellões.

Os bailes
Theutre.

fi fantasia no Palace-

Theatro S. Pedro.

Hoje e amanhã náo h&,t*pectaculo nes-
te theatio, para se proceder aos últimos
ensaios « á difficil montagem da peça sa-
era Jesus Christo, (jue subirá á scena
quarta-feiia. r$m a rica montagem.

A viagem dc Suzette,

A matinée de hontein, no Apollo, dedi-
caaà á criançada teve uma concurrencia
fora do commum. Camarotes, cadeiras, va-
randas, qua6i todos os logares eram oc-
cupados por crianças." Foi um espectaculo
encantador. A criançada rio a valer, com
as piadas de Jorge Gentil, Jorge Roldão e
Arthur Rodrigues,

A' noite, nas duas sessões, foi affixada
a taboleta: só ha entradas, Houve grande
animação, tanto da iparte dos artistas, como
da parte do publico, qtte applaoidiu ba«-
tante.

A companhia Ruas deve estar satisfeita
pelo brilhante exilo e triuinphal carreira
da Viagem dc Suzette. A julgar Jlelas.cn-
chentes dc hontem, o Apollo hoje deve
ter dois casões.

Theatro Republica.

Rcprcscnta-se na próxima quarta-feira,
no Republica, a peça sacra em 10 quadros,
Christo no Calvário, que vai ter uma mon-
tagem de grande effeito scenico. No des-
empenho tomam parte optimos elementos,
que darão grande realce á peça.

Christo no Calvário terá certamente
grandes enchentes, porque a empreza rc-
solvcu fazer preços populares.

A recita da Sr«. Pcrnl.

Hoje, no theatro Recreio, em festa ar-
tistica da Sra. Josephina Peral. represen-
ta-se a cspectaculosa opereta El mercado
de mticliachas.

A escolha da peça alliada á sympathia
que o carioca tem pela festejada da noite,
fará certamente com que o popular thea-
trinho da rita do Espirito Santo fioue á
transbordar, como aliás é costume com
a temporada da companhia Esperanza íris.

Despedida de Esperanza íris.

Poucos espectaculos dará no Rio a com-
panhia Esperanza íris, que tem de embar-
car para Buenos Aires, pelo vapor Desea-
do, a 26 jlo corrente.

Daremos, portanto, ao leitor, o que sa-
bemos com referneia á semana que entra
hoje e que é a ultima da companhia. Ama-
nhã, a pedido do publico, representa-se
mais uma vez a mimosa opereta Amor dc
mascara, que constitue um dos maiores
suecessos da troupe, não ha/vendo espe-
ctaculo nem na quinta nem na sexta-feira
santas.

Parece que farão ainda recita artistica
os actores Palmer e Enrique Ramos, sen-
do a deste com a opereta Eva desempe-
nhando elle o papel de Octavio Flaubert.
Diz-se tambem que se pensa homenagear
com unia recita a Sra. Esperanza íris,
não sendo de estranhar que essa seja a
da despedida da companhia,

Trianon.

Continua em pleno suecesso a compa-
nhia de Maria Falcão.

A intelligente actriz, comprehendendo
que o publico, âo contrario do que se pre-
tende, affirmar, ainda accorre aos especta-
culos onde predomina a arte, deu-nos es-
ta semana mais um dos seus escolhidos
programmas.

As enchentes de hontem c ante-hontem,
demonstram-lhe que ainda lia compensa-
ções para os honestos esforços.

A fina platéa do Trianon applaudiu
frenctkament* a Sorâr MorieaO, ** J?Uo

Todos devem ainda estar lembrados do
que foram os bailes á fantasia no Palace-
Theatrc, durante o carnaval findo. Con-
sideraram-nos, e aliás justamente, os me-
lhores dos nossos theatros. Pois essas
noite deliciosas vão repetir-se no pro-
ximo sabbado de Alleluia e no domingo
de Paschoa, reproduzindo-se a animada
folia que este anno poz em destaque o
elegante theatro da rua do Passeio.

A sala achar-sc-ha lindamente orna-
mentada, fazendo-se ouvir alternadamene
duas bandas de musica.

CINEMATO GR APHOS

Odeon.

Vai causar suecesso o programma que
0 Odeon apresenta hoje aos seus innu-
meraveis freqüentadores.

Bastava o sensacional film Os alliados
na guerra, tirado pela fabrica Gaumont,
para que a querida casa de diversões fos-
se visitada por toda a gente de bom
gosto.

Os directores do Odeon não querem,
porém, brindar os seus freguezes apenas
com essa palpitante actualidade e comple-
taram o programma com mais dois es-
plendidos films: O bom filho i casa tor-
na, romance sentimental, e A traição dc
Pedro Vaysi, empolgante drama.

Pathé.
Francesca Bertini vai hoje, mais uma

ve?, triumphar na tela do Patâié. A pc-
rola do cinema, film da série soberba,
drama de amor viçlento, em quatro actos,
que está sendo anciosaincnte esperado
por todo o Rio, levará ao sympahico ci-
nematographo todos os apreciadores da
arte encarnada na maneira admirável por
que Francesca Bertini representa A
pérola do cinema.

Palais.

Hoje, em matinée chie c soirce blanche,
vai o Palais reunir nos seus salões o
nosso grand mond. _

Mais um extraordinário film da rox-
Fim Corporation, As muralhas dc Jeri-
chó, emocionante drama cm cinco longos
actos, cm que Edward Bréese e Stuard
Holme se apresentam admiráveis, em
verdadeiras creações, compõe o prograrrt-
ma attraheiitissimo a ser exhibido pela
primeira vez nesta capital.

Na frente occidental
PARIS, 1C — Commuuicado belga:

"O dia decorreu em qunsi completa
calma; apenas cm alguns pontos se
notou uma fraca actividade das arti-
Iherias. "

LONDRES, 16 (ofticiul) — Repel-
limos numerosos ataques de bombas
contra as nossas posições nns crateras
de Saint-ISloi. O inimigo fez explodir
cinco minas cm frente das nossas
trincheiras em Hulluch, mas os pre-
juizos causados suo insignificantes.

Em Thicsval, Souchez, Bovigny,
Wyschaelo o Suint-Eloí, continuam ou
duelos de artilheria.

As nossas baterias bombardoariun
fortemente as posições allemãs em
Annny.

A guerra nos mares
MADRID, 16 (A.)—O conde de

Romanones, presidente do gabinete,
informou, eni nota official, á im-
prensa desta capital, que a Alkma-
nha ordenou aos commandantes dos
seus submarinos não atacar os vapo-
res hespanhoes, salvo quando esses
navios conduzirem material bellico
para os inimigos da Allemanha.

PARIS, 16 (P.)— Os jornaes dc
Bilbao noticiam que os armadores do
vapor Vigo, recentemente destruído
por um submarino aliemão, te-
legrapharam ao governo hespanhol
communicando-lhe o depoimento do
primeiro official daquelle' navio.

Segundo o depoente, o interprete
do submarino aliemão disse que era
esperado naquellas paragens um ou-
tro navio hespanhol, ao qual estava
reservada a mesma sorte do Vigo.
Os officiaes deste vapor, depois dc
se entenderem com o interprete, pe-
diram ao commandante do submari-
no que poupasse o Vigo, compro-
mettendo-se elles formalmente, sob
palavra de honra, a regressarem a
Hespanha. O official aliemão, porém,
mostrou-se intransigente c ordenou o
1'orpedeamento do navio.

Tudo leva a crer, acerescenta o
despacho dos armadores, que o sub-
marino cm questão estava avisado da
passagem dc vários outras navios
procedentes da Hespanha, o que vem
aggravar as circumstancias em que
o.s allemães estão fazendo a guerra
submarina c vem dar ainda mais for-
ça ás reclamações da Hespanha, que
offereceu tão generoso asylo aos
subditos e navios alleniães.

A batalha de Verdun
PARIS, 16 (official) (P.) — Na

Argonne, canhoneámos as estradas da
região de Montfaucon, onde tinham
sido assignalados vários movimentos
de tropas inimigas.

A oeste do Mosa, o inimigo bom-
bardeou violentamente o bosque de
Caurettes o a região dc Esncs, a les-
te do mesmo rio, as duas artiUierias
estiveram cm intensa actividade, es-

peclalmente ao sul do bosque de Hau-
dromont e no sector de Douaumont.

Em conjunto, a jornada foi relati-
vãmente calma.

a violência da aríiHieria allemã.
deiTotan'do-09 •completa-

Se é a verdade, que desejas,
Ouve: —A deusa do cinema
E' Bertini, a enigmática.
E a rainha uas cervejas
E' a saborosa Iracema
Da Companhia Hanseaüca.

Pelo Sr. ministro da fazenlda foi
concedida isewçãp de direitos, 11a Al-
fandega desta ca,piital, paira vários ar-
tiigos iimporitados pelo Lloyd Brazi-
Mro para. 'Seus serviços.

CURSO NORMAL
Admissão ao Io c 3" annos da Escola

Normal. Todas as matérias sâo leciona-
das, na sua maioria, por lentes da Escola-

Local invejável, predio amplo c colloca-
do no centro de vasto terreno; possue
todas as exigências pedagógicas e nâo apre-
senta os inconvenientes ua falta de ar e
de espaço! Aulas 110 ar livrei

Mensalidades módicas — Rua Haddock
Lobo, 253, Collegio Sul-Americano.

1" districto, com sede em
a inspectoria de obra3

Ao seu
Fortaleza
contra as seccas remetteu o projecto
e o orçamento, na importância d*
I3:034$f>38, já approvâdos pelo Sr.
niinistro da viação, do açude, parti-
cular Xavier, no municipio de Sena-
dor Pompeu, no Estado do Ceará, di:
propriedade de Thomé Rodrigue-
Machado.

PARIS, 16 — Communicado offi-
ciai das 15 horas:

"Continuou durante toda a noite o
bombardeio na margem esquerda do
Mosa, no sector dc Avocourt o nos
bosques de Caurettes. No fim do dia
de liontem, dirigimos, na margem
direita do Mosa, um violento ataque
contra as posições allemães ao sul do
Doaumont. O resultado dessa acção
foi inteiramente favorável ás nossas
armas e permittiu-nos oecupar alguns
elementos dc trinolielrttS inimigas o
fazer duzentos prisioneiros, entre os
quaes dois officiaes.

No Wocvrc, bombardeio intermlt-
tente nas nossas primeiras Unhas. "

PARIS, 16 (P.) — Depois dos
combates de 9 do icorrente em toda
a frente èe Haucoutft a Guimiiié|r,es, ao
irorie de Verdun, o general Pefcain.,
.conimiandante daquefe sector, diw.gnt
ás suas trolpas a seguinte ortfeni do
dia:"O dia de honitem foi glorioso para
os nossos exencitos. Os assaltos fu-
¦rioses dos soldados do kronprinz por
toda a parte foram qtiebffiantddos. Oa
infantes, os .artilheiros, os íapadorea
e os aviadores rivalizaram em he-
rotsmo. Honra aos nossos!

Os allemães voltarão por certo a
atas-ar-nos. Que cada om trabailhe e
vele paTa obter o mesmo eueoesso

?uc 
hontem, porquie coragem não'vos

alta,"
PARIS, 16 (P.) — A calma de

hontem diante de Verdun demonstra
de fôrma peremptória que os últimos
esforços e a enormidade das perdas
sofifridas esgotaram momentânea-
mente as forças aüilemãs.

O eommunicado aliemão, no intuito
cividente dt dar resposta aos comlmu-
nicados do estado-maior francez, re-
pete as mentiras já conhecidas, assi-
gnalando ainda tines pretensos mta-
quês francezes contra as linhas alie-
mãs de Verdun. Repetimos que o
nosso alto commiando está obstinada-
mente resolvido a não cair na arma-
diiha armada pelo coiramandio alk-
mão, convidaiido-o conti nuamente a
fazer contra-ataques. As tropas do
general Pctain .mantêm-se sempre na
defensiva, que conser.varão até quan-
do o generaiissimo Joffre julgar op-

portuno. Tamiamemios a oiffensiiva no
dia e hora que sejaim j.ullgados conve-
nieníes e no terreno favorável, não
para «haver a, posse dc tuna aldeia
destruída e inútil, imãs para realizar
mais larga eimpreza, deliberada e
concertada com os demais paizes al-
liados.

O Jornal de Genebra, ineferindo-se
á batalha die Verdun, escreve:".0 methodo fra-noez de tamporiza-
ção, posto ein pratica diante de Veu--
dtuv, mo é tum ailgnaá de fraqueza,
mas antes uma prova de absoluto
sangue frio e Kjuie promeüte suecesso
ainda maior que o actual."

Na frente russo-turca
LONDRES, 16 (A.)—Os russos,

que continuam os seus victoriosos
avanços em todo o Caucaso e Arme-
nia turca, infligiram uma enorme
derrota aos turcos que ainda resis-
tiam em Bittlis, ao impeto do exer-
cito moscovita.

Na frente austro-russa
LONDRES, 16 (A.)—Annunciam

officialmente de Pétrogrado que o.s
russos, depois de forte bombardeio
com a sua artilheria pesada, conse-
gtiiram oecupar uma saliência dc
trincheiras austro-allemãs a noroeste
de Jalovvvice, capturando nessa ocea-
sião grande numero de soldados e
muita munição.

A guerra nos ares
LONDRES, 16 (A.)—Auxiliando

a offensiva que o exercito russo está
desenvolvendo em toda a linha con-
tra as posições allemãs no theatro
oriental da guerra, o corpo de avia-
dores russos entrou lambem cm
actividade, tendo já realizado, em va-
rios pontos, ataques cobertos do me-
lhor exito.

Os telegrammas desta manhã dão
noticia de mais um raid'', dos aero-
planos russos contra as posições ini-
migas, sendo este dirigido especial-
mente sobre os entrincheiramentos,
postos dc reserva e íortificações de
Czerndvitz.

A esquadrilha aérea compunha-se
de sete apparelhos, conseguindo os
aviadores do czar, apesar de atacados
pela artilheria de terra, bombardear
eíficazmente aquelles pontos, sobre
os quaes, com grande segurança de
mira. deixaram cair muitas bombas
de pequeno e grosso calibre-

üm artigo sensacional

BERNA, 16 (A.) —O esoriiptor
afemão ¦ I-Iermiianifeiiman publicou
horiiiem pela imprensa um importante
e JíMiigò artigo sobre a laiotáitiil gnenra
européa, no iqual, depois de anatysal-a
detidamente com a inteligência que
lhe é loeculiar, nesipansabilixa o go-
•verno cia Alleimanha pela lueta que se
desencadeou solpe o velho caatinen-
te, ameaçando -abranger agora o mnm-
do inteiro.'

•Continuando, já ao .ter.miniair, o no-
tavel escriptor diz esperar confiante
na victoria dos alliados, ipara bem de
sua pátria, que, assim, ficará livre do
militarismo sqiue a otpptiiimie.

lEsse artigo causou aqui funda sen-
sacao.,

O attentado Liebknecht
NOVA YORK, 16 (A.) — Sabe-

se aqui, par telegralmimias de Amster-
dam, que a censura alleimã, cm Ber-
li,m, prohibiu que os jornaes. noticias-
sem e comnientassem o atte.ntado_ dc
que foi victima o deputado socialista
Liebknecht, muito conhecido pelas
suas idéas avançadas e pelos seus
profundos conhecimentos. 0 eco-
nomia politica c que tem feito ultima-
mente, no Reichstag, violentissimos
discursos contra a continuação da
guerra.

Na frente italo-austriaca
LONDRES, 16 (A.) — Seguindo

telegrammas de fonte italiana, as
tropas de Victor Manoel realizaram
um 'brilhante ataque ás posições au-
striacas, tomando-lilies San Osvaldo.

A ilueta foi sobremodo encarniçada,
deixand'0 o inimigo nas posições to-
«nadas pelos italianos muitos cada-
veies.

NOVA YORK, 16 (A.) — Um
communicado do estado-mraáor au-
striaco, hontem aqui publicado, oon-
firma que os italianos tomaram a aí-
tura de Dossen di Gênova, nos Aílpes
de Adamello, tal qual tinha já a Ita-
lia annunciado em seus telegramimas
officiaes.

LONDRES, 16 (A.) — (O corre-
spondente do New-York Herald an-
nuucia que os italianos continuam vi-
ctoriesos na grande offensiva que
iniciaram contra os austríacos nas
diversas frentes da grande linha do
batalha.

Segundo as noticias enviadas j>o(r
esse correspondente, as tropas italia-
nas aproximam-se diariamente e
cada vez .mais de Riva, onde está o
formidável campo entrincheirado dos
austriacos.

Na frente anglo-turca
LONDRES, 16 (A.) — Os Angle-

zes tiveram um importante encontro
com os turcos no oásis de Kaliia, no

%ypto,
mente.

NOVA YORK, 16 (A.) - Os in-
glezes qne operani .no lEgyplo desalo-
jatfaiii os turcos <lo seu aicannpaimento
a sudoeste de Jifjaffa.

A lueta foi irapida, ÍUgiaido os itur-
eos dcsonde.nadanie.nte soib o fogo
moinlifero idas metralhadoras inglc-
zas.

As tropas britanuicas, que tiveram
perdas insign.ificaintes, occuparaim o
acampamento, de onde expulsaraiin os
turcos, estabelecendo logo um naro
systema de defesa e eiiitrinoheiramien-
tós

Pela paz
BUENOS AIRES, 16 (A.)-Cor-respondendo a uma approvaçao una-¦nime, o Congresso Financista Pan-

Americano, ultimamente 'reunido nes-
ta capital, por proposta do delegado
chileno, Sr. Salinas, votou uma mo-
ção em favor da paz entre os paizesactualmente em guerra na Europa.

Esta moção será confidencialmen-
te dada a vconhecer acts representan-
tes diplomáticos das nações bcllige-
tanlteis, nesta capital.

A censura á imprensa
PARIS, 16 (A.)—Foi suspenso

por 24 horas, por não cumprir as or-
cicn.s das autoridlades encarregadas
da censura á imprensa, o jornal
LrEclair.

Evitando explorações
PARIS, 16 (A.)—Na sessão de

hontem 'do Senado da Republica foi
votado o projecto de lei autorizando
o governo a fixar o preço máximo
para a venda -db assucar, café, oleo,
petróleo e lei-e, afim de evitar a ex-
ploração por parte dos negociantes
desse,s artigos.

Amanhã continuará a discussão de
outro projecto, regulando igualmente
ou preços de outros produetos dc pri-
meira necessidade.

O café brazileiro
PARIS, 16 (A.)—Da tribuna da

Alta Câmara, o .senador Brindeait
defendeu os interesses do café bra-
zileiro, causando optima impressão o
seu discurso.

Ultimas informações
ROMA, 16 (P.)—Com a a^isten-

cia das autoridades civis e militares,
de numerosas tropas c enorme mui-
tidão, o general Mariiü entregou ho-
je, em Villa Borghese, numerosas
medalha.s ás familias dos officiaes e
soldados mortos em combate.

LONDRES, 16 (P.)—Uma nota
do almirantado, fornecida, esta noi-
te, á imprensa, annuncia que tres ae-
rcplanoà navaes voaram sobre Con-
stantlnopla, na tarde do dia 14, e
lançaram algumas bomba.s sobre a
fabrica dc pólvora de Zeitunlik e so-
bre o hangar dos aeroplanos inimi- ¦
gos.

Outro apparelho inglez íoi a An-
drinopla, em cuja estação ferrovia-
ria lançou algumas bombas, que cau-
saram importantes estragos mate-
naes.

LONDRES, 16 (P.)—Telegra-
pham de Salonica:"No correr de uma acalorada dis-
cussão a irespeito da posse da estação
do.s telegraplios de uma aldeia a
oeste do lago Ochrida, deu-tre serio
conflicto entre soldados alleniães e
turcos, resultando quatro mortos e
grande numero de feridos de parte a
parte."

PARIS, 16 (P.)— As noticias aqui
irecebidas das frentes aluadas são
bem interessantes.

O exercito belga continua a oc-
cupar uma frente dc 30 kilometros,
mostrando 05 soldados um moral so-
berbo c um alto espirito aggreõsivo.

As consideráveis e magnificas tro-
pas inglezas, dispondo de artilheria
formidável, têm em seu .poder e de-
fendem com ardor a quinta parte da
frente franceza.

Os exércitos italianas ampliaram
muito as suas linhas e conquistaram
umas trinta aldeias e posições que
dominam a-s linhas austríacas.

Os russos re.sistem aos ataques vio-
lentos dos allemães na Lithuania e
continuam a conquistar terreno na
Galicia. Acabam tambem de derro-
tar e perseguem os restos do exerci-
•to turco, reconstituido pelo estada-
maior aliemão • com corpos intactos,
depois da perda de Erzerum c com
contingentes idos de Gallipoli.

PARIS, 16 (P.)—Commentandoo
ultimo discurso pronunciado no Rei-
chstag pelo chanceller aliemão, Dr.
Bethmann-Hollweg, discurso pleno
de ameaças aos paizes neutros, espe-
cialmente no que diz respeito á guer-
ra submarina, escreve o Sr. Gabriel
Hanotaux:"Os paizes neutros estremeceram,
despertam e preparam-se para tomar
conhecimento do papel que lhes re-
servou o destino. A Allemanha de-
pende dos neutros, quer faça a guer-
ra de offensiva, quer a guerra de
usura. O chanceller dirigiu-se aos
neutro; como recurso supremo. Es-
peremos confiantemente na resposta
daquelles que têm a sua própria sor-
te e a sorte da oivilização nas suas
mão»."

PARIS, 16 (P.)—O Figaro pu-
blica a lista âa$ vapores allemães re-.
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íugiados «nos «portos do Brazil e de-
monstra a importância que tem para
o Brazi. a desimmobilização desse
material incomparavel, no momento
actual, em que a crise de transportes
«prejudica enormemente o,s interesses
indüstriaes e commerciaes do paiz.

PARIS, 16 (A.)—Telegrammas
aqui recebidos de Salonica informam
que na frente balkanica continuam
«diariamente os pequenos combates
entre as forqas anglo-francezais e
teuto-bulgara.s.

Segunda essas informações, deu-
se hontem ligeira troca de tiros en-
tre elles, em Patarás, Sedgeli e Doi-
«ran, havendo muitos mortos de parte
a parte.

LONDRES, 16 (A.)—Communi-
cam de Petrogrado para. esta capi-
tal que a artilheria russa está bom-
bardeando fortemente, e «com gran-
de efficacia, as posições dos austria-
cos na região do Strypa, infligindo-
lhes sérios damnos.

LONDRES, lli (P.) — Os jornaes
publicam o seguinte teiegramma «te
Copcnhague:

"O parlamento ruuiiiJco autorizou o
governo a chamar ás armas a classe
de 1917."

PETROÇRADO, 16 (P.) — Uni
communleado official publicado hoje
annuncia que as foi-ças «lo império
conseguiram sustar uma nova temaü-
va de offensiva allemã, ao norte de
Emorgon (Vilna).

LONDRES, 16 (P.)—Telegram-
mas recebidos de Athenas trazem a
noticia de que a Câmara helle.nica
•resolveu adiar os .seus trabalhos até
o dia 3 do mez próximo.

BUCAREST, 16 (P.)—A Cama-
ri approvou o projecto autorizando
o governo a la.nçar um empréstimo
interno de 150 milhões.

ROMA, 16 (P.)—A Câmara das
Deputados approvou, em escrutinio
secreto, o orçamento das relações
•exteriores e, em .seguida, adiou os
trabalhos até o dia 6 de junho pro-
ximo.

¦ «

Pela inspectoria de obras contra
as .seccas foi concluída, recentemen-
te, a perfuração de um poço tubular
no Estado do Rio Grande do Norte,
na propriedade Poço da Lavagem, de
José dos Santos, no município de
Assú.

•Ficou ciísc poço oom a profundi-
dade de 50111,40, dos quaes 49m,30
forani «revestidos icom tubos de seis
pollegadas de diâmetro interno.

O lençol aqüífero foi encontrado
aos 5111,75, que, comqtianto fraco,
acompanhou sempre a perfuração,
melhorando consideravelmente aos
47 metros.

A água é de boa qualidade, com a
descarga horária de 2.000 litros,
mantendo-se a columna respectiva no
nivel estável de 37 m,5o.

™ 
&
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Festas.
Commemorando o 6° anniversario da

chegada do couraçado Minas Geraes ao
nosso porto, a officialidade daquelle vaso
de guerra está organizando uma, bella
festa, que se realizará a bordo, no pro-
ximo. domingo.

*
Realiza-se hoje, a bordo do cruzador

Barroso, uma matinée que a officialidade
deste vaso de guerra offerece «ao capitão
de fragata Oscar Mello, que, por haver
completado o seu tempo de 'embarque,

deixará o commando daquelle navio.

do nosso collega de imprensa Olympio ro João de Pessoa. Ha cerca de 22 oannos
de Niemeyer. que se dedicava com uma solicitude de

O casal teve oceasião de receber na-
quelle dia também muitas felicitações, por
tem completado o primeiro anniversario
do seu matrimônio.

Conjeiencias.
O Dr. José Oiticica, lente da Escola

Dramática, realiza hoje, ás 16 horas, no
theatro Municipal, uma conferencia so-
bre A prosódia nacional brasileira.
•— *

A convite do Grupo de Debates, o aca-
demico Actilio Vivacqua realiza amanhã,
ás 20 horas, no salão nobre da Associação
Christã de Moços, a sua annunciada con-
ferencia sobre O Escotismo.

*
O Grêmio da Escola Militar, fundado

pelos alumnos dessa escola, realiza hoje,
ás 19 i|2 horas, a primeira conferencia
da série deste anno.

O i" tenente do exercito Dr. Pantalião
da Silva Pessoa discutirá sobre Conside-
rações sobre a profissão militar — Coo-
peração do alumno 11a escola e no exer-
cito.

Banquetes.
O commandante Thiers Fleming, sub-

chefe da casa militar do Sr. presidente da
Republica offereceu hontem, em Floria-
nopolis, um banquete a diversas autorida-
des do Estado de Santa Catharina.

Manifestações.
Regressando de Caxambú, onde estivera

em gozo de férias, foi ante-hontem festi-
vãmente recebido no Itamaraty, o Dr.
Arthur Eduardo Raoux Briggs, que veio
assumir definitivamente o cargo de di-

MANTEIGA VIRGEM
Pastcurisada (reclame), kilo a 34800. Ou-
vidor 149 — Lei teria Palmyra.

A inspectoria de obras contra as
secca,*- sabe, por communicação tele-
graphica do seu i" districto com jsede
ma capital do Ceará, ter sido «con-
ciuido ultimamente o segundo poço
que havia mandado abrir no muniei-
«pio de SnmWniva, 110 local do açu-
de Tucunduba, para abastecimento ás
obras desse importante reservatório.

Tem este poço a .profundidade de
41 111,75, .sendo que apenas foram- re-
vestidos 5111,85 com tubos de oito
•poMegadas de diâmetro interno.

Durante a perfuração foram en-
contrados doi|*: lençóes: o «primeiro,
•na profundidade de 27 m,55, que não
pôde sef aproveitado, e o outro, na
de 40111,80.

A vasão verificada é de 4.000 li-
tros por hora, de água de boa quali-
dade, cuja columna at-tiiige á altura
máxima de 19111,45, abaixo da super-
ficie do .solo, estável a i"7m,6o.

Com esse, sobe a 16 o numero dos
poçcn perfurados pela inspectoria de
obras contra as seccas no município
de SantWnna, ao norte daquelle F.s-
tado, dos quaes 10 são públicos e seis
partictilarei-i.

Pinheiro, i-feIns « cnu,M<i. ilo
Soecorro, condi-

çOes especiaes: 45 o 47, Luiz do Oa-
m«*ie-«.casa Oónlhlfli fiinrln"«la em ISlit.

¦Encerram-se hoje, ao meio dia, na
sala do curso de veterinária pratica
do Ministerio da Agricultura, as in-
scripções aos exames de admissão á
matricula nos cursos de agronomia e
veterinária.

.0 requerimento deverá ser in-
struido com certidão de idade ou do-
cumento equivalente, que prove ter o
candidato a idade minima de 15 an-
«nos «e attestado de vaccinação e de
que não soffre de mole.stia conta-
giosa.

Aos alumnos que foram approva-
dos nos exames dc admissão ultima-
mente .realizados é facultado prestar
«exame da.s matérias accrescklas; os
que, porém, preferirem, poderão pre-
star esses exames 110 fim do anno,
antes dos exame: relativos ao pri-
meiro anno.

'¦- 
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Passa hoje o anniversario natalicio do
Dr. José Barbosa Gonçalves, ex-ministro
da viação.

*
O barão do Amparo, chefe politico em

Vassouras, faz annos hoje.
A população da cidade, grata aos be-

neficios que lhe deve, far-lhe-ha uma ma-
nifestação de apreço.

*
Faz annos hoje a senhorita Alice Pe-

reira Barros, quartannista da Escola Nor-
mal de Nitheroy e filha do major Feli-
ciano de Barros, priprietario naquella ci-
dade.

V" B *
Faz annos hoje a professora cathedra-

tica D. Rosalina Magno Pereira da Sil-
va, director da Ia seoola mixta «do 4° dis-
trieto.

Faz annos «hoje o capitão índio Gua-
rany.

' *
Faz annos hoje o capitão de corveta

Amador Bueno.

Faz annos hoje o Dr. Álvaro Alva-res.

Faz annos hoje o Sr. Mario Car-neiro.
*

Faz annos hoje o Dr. Francisco Fa-ria Serra.

Casamentos.

DR. Al.THUR BRIGGS

rector geral dos negócios politicos e di-
plomaticos a que foi recentemente [)ro-
movido no Ministerio das Relações Exte-
rióres.

Companheiro simples c dedicado chefe
respeitável e tolerante, o Dr. Arthur
Briggs, autor de varias obras sobre o
direito pátrio e internacional, vem de faj
zer jús ás altas responsabilidades de que
se acha investido, effectivamcnte, pelo
seu devotado amor ao trabalho e distineta
subordinação ás tradições daquella casa.

Viajantes.

Reuniram-se tiòntçni c* tamann.ue.iros e
assentaram fazer uma forte «propaganda
.contra a nova tabela dc preços, rcctisah-
do-a era toda a linha. Ficaram tnnilicm as-
sentadas providencias com relação aos
companheiros presos, cujos pròrèssós, di-
zem, estão civndft** dc irrenubri-.b.lií. '

SERVIÇO POMEMO
Com as diversas estações radio-te-

leg-jfJLphicás nàcioiiaes. corresponde-
ram-se hontem ps seiriiintes ymíòres:

Com a de Olinda. '-F.il-v.-n-il Dohe-
ny". americano, norte: "'Olinda", na-
cional,idem: "infanta iMból dê BpÜr-
non*', hespanhol, sul; '¦Krunprinsos-
san Margáíétn", sueco. Idern; "Kron-
prinz Custíif Adolf", idem iilcin.

Com;a do Amaralina, " Itassueê",
nacional, sul; ''Ceava.**, idem idem;
"íris", idem idem. -

Com a de H. Thõrtlé, "Fredri-iek Lu-
ckenbach". americano. norte; "Ve-
nus", nacional, Idern; "Sergipe, idem
idem; "Itaiiiiera", Ideru Idem; "Satur-
no", idem, sul.

Com a ilo Babylonia, "Itatin-ra",
nacional, sul; "Ariznnan". americano,
«porto do Kio; "Columl.ian", Idern.

Com a de Móntserrat, "llrasile",
italiano, norte; ••I.ron X1TI", hespa-
«nhol.idem: "Itapura*'. nacional.idem;
"Minnesotan", americano, sul; "Stella
Polarc", italiano, idom: "Acie", na-
cional, porto de Santos; "Aztéc",aTne-
rieano, ldcni; "Sepitranca", idem
idem; "Montanan", id : lem.

Com a de Juneçiio, I y.;rd". no-
ruefruez, norte: ''Jupiír. . n*H-ioruil,
Idem; "Ita**iba", idem ;•!•!•«: "Avnio-
ro". idem sul; "Jtapnhy". idém idem;"Mercedes".idem i«'ciii; ••'.¦¦¦líroninn"',
americano, idem; "Tojcana", italiano,
Idem.

Acompanhado dc sua familia, chegou
hontem de Porto Alegre, a bordo do
Itauba, o capitão Octavio Rocha.

*
Ao contrario do que foi noticiado,

Santos Dumont não embarcou para esta
capital c sim para o Salto de Iguassú.

Um teiegramma nesse sentido foi lido
hontem, em sessão, pelo secretario do
Aero Club, ficando a directoria e demais
sócios scientes do oceorrido.

A Prefeiutra, a Inspectoria de Mattas
e Jardins e a Light já haviam offerecido
os seus prestimos ao Aero Club Brazilei-
ro, para que á recepção de Santos Du-
mont nada faltasse.

Como antecipámos, segue hoje para
Buenos Aires, a bordo do paquete Ves-
íris. o capitão Armando Duval, que ali
vai servir como addido militar junto á
legação do Brazil.

*
Chegou hontem a Londres o medico

homixopatha brazileiro Dr. Alcides No-
gueira da Silva, que vai fazer ali um cur-
so de clinica no hospital do Dr. Clark.

*
A bordo do Itauba chegaram hontem

do sul os Srs. capitão Octavio Rocha e
familia, tenente Carlos de Paula Ebe-
chen e o major Alfredo Dias Ribeiro.

Com a senhorita Anail Moraes conrta-tou casamento o Dr. Cândido do Ama-ral e SUva.

Com a senhorita Jurema Pinto, filhado Sr. Fernando da Silva Santos, pro-fessor municipal, contratou casamento oSr José Júlio de Andrade Camisão, sub-
official da armada.

*
Contratou casamento com a senhorita

Anail Moraes o Dr. Cantidio do Amaral
c Silva.

*
Com a senhorita Yramema Marques da

Cunha consorciou-se ante-hontem o te-
nente Ataliba Guimarães Mello.

*
Realizou-se ante-hontem o enlace matri-

monial do Sr. Thiophanio Herbiste com
a senhorita Maria Josephina Guedes
Pinto.

*
Consorciou-se ante-hontem, em Nithe-

roy, com a senhorita Guiomar da Silva
Pereira, filha do finado i" tenente do
exercito Gasparino da Silva Pereira, o
Sr. Romeu de Seixas Mattos, operador
da Repartição de Planta c Viação da
Prefeitura Municipal daquella cidade.

Foram testemunhas os Drs. Álvaro
Bormann Borges, Samuel Pereira e Irurá
Vianna e Exma. esposa.

*
O Sr. José Maria Farjado dos Santos,

funecionario da Usina Nacional, contra-
tou casamento com a senhorita Maria,
filha do Sr. Manoel de Paiva Azevedo.

Enfermos.

Nascimentos.
O distineto casal Carlos Novaes Filho

tem o. seu lar cnricinecido com o nasci-
mento de uma segunda filhinha, oceor-
rido no dia 5 do corrente, que receberá
o nome de Maria da Gloria.

O conhecido operador Dr. Carlos de
Novaes e sua Exma. esposa têm sido,
por isso, muito cumprimentados.

*
O lar do Sr. Matheus Nunes tem mais

um filhinho, que será baptizado com o
nome de Waldyr.

Annweisarios.
Faz annos hoje o Sr. Carlos

rico Pamplona, funecionario da
tura Municipal.

Frede-
Prefei*:

Muito satisfeito deve estar o tenente-
coronel Joaquim Ayres, chefe da pubüci-
dade do Fori-Fon, pelas inequívocas de-
monstrações dc apreço que recebru ;,n-
tc-hontem, cm regosijo á data de seu"
anniversario natalicio.

*
Por motivo do seu annivcríar-o nata-

licio. foi, no d:a 14 do corrente, limito
felicitada .1 E-:ma. Sra. D. Ühnh \'.i**C*i**.:tycr Partccarrero. ?:«*i=i it Sr.
Tito' Pertocí-rr.cro.. p:!.-ir-ii.--.x;-.':co ci:; **"*>-
lo"'a Gorreçcíoaal dc \)o.=, IV.ox c í..;ia

Continua sendo muito visitado o Dr.
Sylvio Romérb Filho, que tem éxpèrimeh-
lado sensíveis melhoras no seu estado de
saude.

O joven diplomata recebeu mais a vi-
sila das seguintes pessoas:Srs. ronscHiçirij Roílriffuea AWes, presidente«lu p:stmlu ile S. 1'aulo; I)r. Lauro Muller, ml-
iilati-o ilu exterior; almirante Alexandrino do
Aliihcàr, ministro du niuiinliii; ministro UuCas
Oalvílo, Dr. .Manoel Oarelu Jove, ministro da
tlusnunlM: Dr. Josí Carlos Bodrlgues; almi-
ranlo Qulllólièl o fumlllu, general Dantas Bar-
roto, Mr. tklvrln Morgan, ministro americano;
ilttputado Souza e Silva, senador Pereira I.ulio,
Ailhoiniir Deli-ülgne. ministro da Bélgica; Dr.
fetlro de Krasmo Calloi-ila, encarregado ile ne-
Stoclos do Uruguay; Dr. Sllvuno Mosquelra, cn-
carregado de negócios do IVriiguay; coiule Pnu-
lu de Frontin, deputados Nabuco de «Gouveia,
Leilo Velloso e Jüuquim Salles; Dr. Oliveira
Rocha, director da Nolif.ia; Dr. Tobias Mon-
leiro. Dr. JosO Brnz, Dr. ,T. C. do Souza
Bandeirii e fHinlIla, Di-, Arnaldo Qnlntclln, Dr.
Hélio Lobo, secretario da presidência du Ue-
publica; Dr. Moreira Guimarães, Dr. Miiflicl-
ro Dias, director da Revista úa Semana; oa-
liitilo-tciicnte Jorge Dodsworth; Dr. Humberto
Oottuzi), Dr. Snneho rimentel, Dr. Horacio
Carticr. Dr. Ituben Tavares, Dr. 1'erolrti Itego,
Dr. Kgberlo Penldo, Dr. Mala Monteiro, lc-
nchté 1'eUro Cavalcanti, da cusa militar do pre-sidente da Republica; Dr. Sebastiiiu Sam-
pulo, Dr. Pinto da Roelia, Dr. Kuzebio de
Queiroz, Dr. Coelho Rodrigues, do gabineteil» Ministério do Exterior; Dr. .Tosl* ScTcriano
d" Itezenile, Dr. Pandlâ Calogeras, minlslro
Souza Dantas, Alberto Ramos, director da
Agencia Ií<iv»s; Alexandre Gasparoni. .Toso
Kiogllani, directores do Fon-Fon; major Frei-
lag e família, Ponipillo Dias, Magú e família,
Dr. Renato Lopes. Ilernardino Barroso. Mau-rleio Niibuco, Romeu Barbosa, Saint Brlsson,
Hermes Filho, vlura Derelma do Monte, Dr.
SalHJia cio M-edelrnS, Dr. Graça Couto, Rer-
nanllno Moniz de Aru^üi-, senhorita Helena
Meilelrcs de Alhiuiuemiic, Eugênio Pinheiro,Isnacio Barcellos, Sertorio de Castro, Dr.Ataulpho de Paira, Tluvn coronel Joaquim Bal-
thas&r da Silveira, senhorita Chaves, M. ,T.
Ferreira da Cunha, consnl brazileiro; Dr. Ar-llmr GnlmarUcs. Dr. Joio Ribeiro, Dr. T»i-
xelra Leito Filho. eaipltSo-tenente Alamlro
Mendes e senhora, Dr. Coelho Netto, Dr. Gus-
tavo de Aguiar Pantoja, Dr. GalvBo Bunno,
Dr. Antônio Torres. Francisco Antônio CVielho,
do Ministério da Vinçilo; Dr. Lindolpho Xa-vier, Washington Bueno, Jullo M. de Castro,
capltlo de Tragata Nolasco de Almeida, Tibur-
cio Gomes Carneiro, Antônio Ribeiro Franca,
A. Linia. Olegarlo Amorlos da Silva, Dr. F.
Mllanez. Dr. Nogueirn da Silva, Plácido Bar-bosa, Pedro Paula Leite, Dr. Pedro Avelino,
Relmiro do Moraes, Carlos Flores. Edgard Bar-liedo, Manoel B. de Menezes, Sablano Salgido,Henrique Vasconcellos. Antônio Ribeiro Fran-
ca, general Barbedo. senador Francisco Si, Ma-
rio Alvos, commandante Tlilers Flamina-, Dr.Pecegticlro do Amaral, general Saturnino deCarvalho. Dr. Oscar Rodrigues Aires, Dr.Clovis Bevllacqua, senador F.rico Coelho-, Car-los Peixoto, general Setembrino de Carvalho,Iir. Afranio Peixoto, director da F.seola Nor-
mal: Dr. Mario Alves, orflclal de gablneleilo Sr. ministério du agricultura. Dr. .Tosí Hn-fino Bezerra Cavalcanti, ministro dn agricul-
tura, Industria c commercio. representado peloseu secretario; ministro Guerra Durai, Dr.Araujo Jorge. Dr. Rapha°l Mavrinclt, Dr. Mo-reira de Magalhües. Dr. Clovis llevlbicqua o
família. Francisco Alves, Arlnos Ferreira Pin-
to, Alcides Vasconcellos, Sm. Vasconcellos,
Eitovs e Vera de Pimentei Brandão. Dr. Rn-
nulpho Bocayuva Cunha, Nlcolüo Jos6 Dcbhane.
agente di|ilomatico c cônsul geral dn Brazil no
F.g.vpto: Dr. Octavio Nascimento Brito. Dr.
Porfirio Soares Netto, Juvenal Metrçllcs d?
jresquita. Dr. Primitivo Mõacjr, Arnaldo SI-
munettl, Dr. Scgismundo Splgel. Miguel .Tos6
Cõstá. Gómea Gitrrlfni, pne«rrpffatlo ri*» ncj^t-
Hos do Cuba. Dr. Pire-? Brniujiô, Marlno Her-
rero, éncarregatlQ de negócios ila Colômbia:
coronel Adillléa Ped^riH-ii-a^, director tio Arse-«i«il de Guerra: Josí Felix IVnlii?*deputado¦Vl--n Ilayma, Victor Viann;i. Fernando Oner-
11 Diivul. Antônio Alves ú> Lym. Neltri Gel-
hutXO, Alexandre Sotumlor, N:i3!arelli >(cncze.--.
Dr. Barreto Dant.T*. Jseuli Xo^neira, Mnx
Flelss, Dionysio Danta--. .Tarlias de CnrTalho.i>r. Rodulplio Gi>ncaWcs. Luiz Carlos tl° An-«lraile, tenente Adolpho Oliveira. Dr. Maga-
IhiÍM Talvcte, Kiirlldc*. Kn^tachio Kerraz. Un-incii J.i-é Gonçalves. ToSn Uvaugellsta Barbosa,
Aloeulino Pereira c Br«iz J««sõ ile Oliveira.

apóstolo, á pratica da cura natural. Com
água, ar, sol e regimen procurava debel-
lar as moléstias, com uma abnegação sem
par. Viajou o Brazil quasi inteiro na pro-
paganda das suas doutrinas e sempre com
um êxito «admirável.

Em Pernambuco, por oceasião de uma
terrível epidemia de varíola, foi tão de-
dicada a sua acção e tão efficazes os seus
processos de cura, que o governo lhe con-
cedeu uma medalha de ouro, como prêmio
do seu grande e proveitoso esforço, Tem-
pos depois, na Parahyba uma nova epide-
mia veiu dar logar, pelos seu3 ingentes
serviços prestados á causa publica, a ob-
tenção de um outro prêmio do governo fe-
deral.

Eelle foi talvez ura facto unico no Bra-
2ril: não sendo medico recebeu, pelos seus
serviços pre9tados á saude do povo, doÍ9
prêmios do governo, o que eqüivaleu, cer-
tamente, no reconhecimento official de
sua capacidade de curar.

Atacado diversas vezes por médicos ti-
tulados e processado outras tantas, saiu-
se sempre bem de todas as questões, ga-
nhou todas as causas. Se não empregava
drogas, se não receitava, se o seu remédio
era dieta, regimen, ar e sol, como proces-
sal-o por curandeiro?

Além de tudo, era um grande coração,
e a sua casa e o seu escriptorio de con-
sultas em Fortaleza, como cm Belém,
em Manáos como no Recife ou na Pa-
rahyba e em toda a parte estava sempre
cheio de clientes, que eram, em grande
parte, desprotegidos da fortuna, aos quaes
não só prescrevia regimen e fazia curati-
vos, mas dava a dieta, fornecia alimento
próprio. .

A sua clinica era mais um apostplado
que uma profissão e só com o desejo de
conseguir um triumpho para sua causa,
viajava léguas, sacriEicava conforto, sau-
de e bem estar. Ha muitos artigos seus e
alguns folhetos de propaganda publicados
no Brazil. A Revista Vegetariana, de Por-
tuiral, quando falava a seu respeito, era
sempre com 09 mais enthusiasticos elo-
gios e o mais accentuado respeito, Ainda
ha pouco mais de um anno este curioso
periódico portuguez editou e diffundiu no
Brazil e em Portugal um interessante vo-
lume de combate e propaganda do illustre
phisiatra brazileiro,

Entetios.
No cemitério da Veneravel Ordem Ter-

ccira da Ordem do Carmo foi sepultado,
no dia 11 do corrente, o corpo do conhe-
do clinico Dr, José Constando de Jesus,

O Dr. Constancio dc Jesus foi um me-
dico muito caritativo e era tambem forma-
do em pharmacia, tendo feito grande su-
cesso em diversos preparados de sua in-
venção, principalmente um medicamento
para cura das febres de máo caracter e
que lhe deu grande nomeada nesta capital
e cm diversos Estados da Republica.

O Dr. Constancio de Jesus, antes de'for-
mar-se em medicina, foi nomeado para o
logar de pharmaceutico da commissão de
estudos da ferro-via de Madeira e Mamo-
ré, quando eram seus chefes os Drs. Ju-
lius Pinkas e Carlos Alberto Morsing, e
de cuja commissão fez tambem parte o
nosso collega de imprensa'Olympio de
Niemeyer, que foi dedicado companheiro
do extincto.

O finado mereceu muitos elogios dos
seus chefes, pelos bons serviços prestados,

O passamento do distineto medico cau-
sou grande .consternação não só na sua
classe como na nossa sociedade.

A' sua Exma. familia têm sido dirigi-
das muitas condolências, quer pessoaes
quer por telegrammas, cartas c cartões.

•*?

No cemitério de Maruhy, em Nitheroy,
foi hontein sepultado o Sr, Antônio José
da Cruz, da praça daquella cidade, sogro
do 2o tenente da armada Carlos Martinho,

e pai da profelsora Senhorita Emilia
Kemp da Cruz.

O seu enterramento foi muito concor-
rido.

*
Sepultou-se hontem, em Aracaju a

Exma. Sra. D. Rosa Góes Freire, proge-
nitora dos Srs. deputado federal Felis-
bello Freire,- Dr. Laudelino Freire e da
Exma. esposa do coronel João Ávila,
commandante do 52° de caçadores.

de sua alma, ás 9 horas, na igreja de São
¦Francisco de Paula.

*
Em suffrágio da alma do saudoso sena-

dor Francisco Glycerio será celebraiía
amanhã missa de 7o dia, ás 9 horas, na
igreja de S. Francisco de Paula.

Pelas escolas.
Resultado dos exames ds a* época de

1915, na Faculdade Livre de Direito:
Inscreveram-se 493 alumnos nos cinco

annos, sendo no Io anno 189, no 20 95,no 3o 98, no 4o 94 e mo 50 -7.¦ No 1° anno houve 35 reprovações e
deixaram de fazer exame 16 alumnos; no
2° anno houve 17 reprovações e deixou
de fazer exame um alumno; no 3° 9 re.
provações e no 4" 27 reprovações e dei-
xaram de fazer exame dois alumnos.— Continuam abertas as inscripções
para os exames dos alumnos transferi-
dos das faculdades conceituadas. Aquel-
les que já prestaram exames na facul-
dade estão isentos do pagamento de no-
vas taxas.

Os referidos examea oomeçarão em
maio próximo.

Os bacharelandos deste anno da Fa-
culdade Livre de Direito reunem-se hoje,
na sala de aulas do 3° anno, para tra-
tar de diversos assumptos de interesse da
turma.
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FRANÇA

ECHOS DO CARNAVAL
A SENHORITA ZEXAIDE CASAES

E' ACCLAMADA "RAINHA DAPASCHOA", Ue 1916.

Confonme noticIâ.n-ios, realizou-se"nontem, 
ás 16 horas, a apuração final

Ia© grande "certamen" para saber
qual a dama que deve ser a rainha
da Paschoa.

Apurados os votos «recebidos deu o
resultado seguinte:

RAINHA

Zeanaide Casaes.

PRINCEZAS

Herminia Ni&meyer. . , ..Zoraide Pederneiras
Cacilda Chaves
Laura de Castro Vianna.
Claudiana Bai-bosa.

Votos

2.933

Votos

2.584
2.105

Guiomar Costa  1
Alice Pinho.
Djanira Paiva '
Jandyira Augusta Pereira....
«Noeimia Leite Bastos •

DAMAS DE HONRA

859
830
811
720
666
650
398
177

. PARIS, 16 (A.)—Procedente de
Londree, onde «assistiu á reunião da
British Homoapathic Soci&ty, chegou
hoje «a «esta capital «o «medico homeo-
patha hnaziJeiiro Dr. Alcides No-
gueira da Silva.

O conhecido facultativo voltará a
Londres depoi*-, afim de faze.r um
curso especial de clinica «o hospital
tio Dr. Clark.

INGLATERRA
LONDRES, 16 (A.) —Chegou

hontem aqui, vindo de Nova York, o
medico homcepatha èrazileiro Dr.
Alcides Nogueira <la Silva, que vem
a esta «ca-pital fa-zer um curso de cli
nica no hospital do Dr. Clark.

túmulo do fundador daquella escola
—O Instituto de Assistência e Pro-

tecção á Infância realizarei no do-
mingo da Paschoa a boda das crian-
ças pobres.

—O Jornal do Recife applaude a
viagem do general Dantas Barreto
para aqui.

—Estiveram muito animadas as
corridas de hoje 110 Jockey Club.

—Nada ficou apurado acerca do
crime mysteriosaniente occoriddo 11.
noite de ante-hontem, nas proxlmida-
des do edificio da Assembléa.

—No municipio de Victoria, uma
faisca electrica victimou 11111 popular.

ALAGOAS
MACEIÓ', 16 (A.)—Os jornae

desta capital oecupam-se hoje d.«
mensagem apresentada ao Congres
->o Legislativo do 'Estado -pelo gover-
nador, tecendo grandes encomios ;'
adminfetiração do Dr. Baptista Accio
ly c descrevendo as festas que «si
realizaram por oceasião da in.stala-
ção do Congresso._

13111111m
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 16 (P.)—0 re-
latorio official acarca dos aco.nteci-
mentos de Parral conclue que os me-
xicanos atacaram um grupo de isol-
dados americanos desarmados, que
ali íinham ido para tratar de aprovi-
sionamentos. Informada do facto,
uma patrulha americana d«iirigiu-se
immediatamente .para o local do inci-
dente e travou luota com os as,sal-
tantas. Morreram durante o encon-
tro dois americanos «e quarenta me-
x«ica«nos.

NOVA YORK, 16 (P.)—Foi re-
aberto á navegação o canal do Pana-
má, que já deu passagem «a 16 navios.

Votos

Missas.

Faliecimentos.
Victima de pertirtaz enfermidade, fal-

liceu hontem, em sua residência, á rua
Adelaide n. 20*;, Meyer, a Exma. Sra.
D. Angélica Soares Mafra. esposa do
professor Camillo ("ornes Mafra.

A extineta era bastante estimada,
causando fundo pesar o rc-t passamento.

O ci:'orro rcal-"**i-re hoje, saindo o
fçrctrti ch rua acimn pari o cemitério
re Inhaúma, ás 10 horas.

.Vn.-*. ffr feUi-TC-" r*\) T*0
.10 Cetr.i, o conl-.iciio

Celcbram-se hoje as seguintes:
D. Elvlrn Augusta ilu Custfi, Ss 9 horas, na

i-.itli«lral; Antônio Pinto ile Freitas, (Is 9, nn
matriz ile Santo Antônio doa Pobres; Diogo ila
Silva Passos, as 9, na mesma matriz; Roberto
Gomes «le Jesus, ia 9, na Igreja ila rua Cardoso,
no Meyer; D. Maria (los Anjos Motta, íis 9,
na mesma Igreja; Augusto Baptista Nepomn-
ecuo, íis 8 1|4, 11a mesmn igreja; Remigio .Tose
Soares, lis fl, na matriz ile Santa Rita; Mielieas
Serrio, Hs fl, na mesma matriz; Daniel Trajano
ile Oliveira, (Is 9, na Igreja de Santo Affonso;
Antônio Menilcs, fis 9, na matriz do Bugeniio
Vellio; Miguel Aleobaça, íis 7, na igreja de
Nossa Senhora do 1'arto; José Uuluiariles, ãs
9 1|2, na Igreja dc S. Francisco do Paula;
D. Luiza Oouiinbo ten Brink, fis 1|2, na mesma
Igreja; Hiram de Albuquerque Câmara, lis 0 1|2,
na mesma Igreja; Marcellino Pereira de Amorim,
lis 9, 1111 mesma Igreja; D. Cnrlota Maria do
Parla, lis 9, na mesma Igreja; Miguel Medeiros
de Almeida, ís 9, na m«K«ma Igreja; Josí de
Araujo Rangel, lis 9, nn mesma Igreja; D. Julia
Maria Luiza Rodrigues Passos, Hs 9, nn mesma
Igreja; Ileracllto Graça, ás 9 1|2, na mesma
Igreja; Josí Gnlmarües, üa 9 1|2, nn mesma
igreja; Antônio Fereira de Moura, fis 9, na
igreja da Immaculada Conceição, 4 rua General
(•amara; Dnllla da Costa Carralho, ás S Iioras,
na Igroja de Nossa Senhora da Coneelçüo, no
Camplnho; D. Kl vira Roda Monteiro Teixeira,
íis 9, na matriz do Sacramento; Dr. Josí Joa-
quim Pereira da Costa, ás 8 1|2, nn matriz de
Campo Grande; Fellsmino Soares, fis 9, na ma-
triz da Candelária; D. Balbina Baptista Peçanha
de Sampaio, fis 9 1|2, na mesma matriz; José
Marques de Sfi, fis 9, na matriz de Petropolis;
Arthur Marques Pauperlo, ás 9, na matriz do
Sacramento; D. Isabel Maria Vaz Pinto Bar-
roso, fis 9, nn Igreja da Lapa dos Mercadores;
D. Olga Ribeiro, fis 9, na Igreja de Nossa Se-
nhora de La Sallete, era Cnturabj; Dr. Josí
Constando de Jesus, ás 9 1|2, na Igreja do
Carmo; D. Maria das Neves Curvello Coelho, á3
9, na igreja de Bom Jesus; D. F.dilia Mary Mor-
rlssy, ás 9, na capela de S. Domingos, e Josí
Ferreira de Lacerda, ás fl, na matriz do Enge-
nii o Noto. m

*
Tim suffrágio da alma do Dr, José Con-

st.incio de Jesus será celebrada amanha
missa dç y" dia, ás g i]z horas, no altar-
imir da igreja dc Nossa Senhora do Monte
do Carmo.

*
Por alma do alumno do Collegio Mili-

tar 'Hiram de Albuquerque Câmara, re-
7..*i-sc hoje missa de 7" dia, ás g i|-> horas,
na igreja de S. Francisco dc Paula.

*
Commemorando o 7" dia do fallecimen-

to de D. Maria Auta Pereira, será ceie-
brada amanhã missa cm suffrágio «lc sua
alma, ás 8 horas, na igreja de Santo Af-
forrso.

Xo altar-mór da igreja dc S. Francisco
de Paula será celebrada amanhã, ás g i*2
horas, missa de J' dia por -alma do sau-
doso pintor Aurélio <Ie Figueiredo e sua
digna esposa D. Paulina Capanema Qe
Figueiredo.

Coiiiliicinòrando o .io" dia do falleci-
nto em Portugal, do Sr. Antônio IaT^r;*.*r-a. cnpiH jr-ario dos Santos (Antônio da Rosa), se-

p«;:*ratra brazilei-[ra cckbrada amanhã missa cm suffrágio

Albertlna Amaral ,-,- 1.156
Maria Amélia Soares ' 1.088
Margarida Pinto Ida Fonseca 1.049
Iracema Correia  1.020
Izaura «Ferreira  900
Aida Castro Vianna > 889
Edi th Bastos Casaes 550
Proeocila «Moreira 410
Bernardlna Souto 351
Laura Chaves 158
e-outras menos votadas.

Estão, portanto, aocla«madas a ral-
n«ha, princezas e damas -de honra da
Paschoa «de 1916, que o "Paiz", at-¦tendendo ao gentil pedido ida digna
directoria, «fez, por meio de um "cer-
taimen", que «terminou hontem.

Ahi «te-ni a directoria do Club dos
Paladimos Carnavalescos os nomes das
«damas eleitas pelo voto popular, fl-
cando os festejos a oargo «do referido
oluto, que ideverá fazer a sua organi-
zação,

E' provável que o grande presitito
do 23 do oonrente, para a apresenta-
ç3o da "Rainha da fPaschoa" nilo se
realize, om signal de pesar pela (mor-te do 'Sr. Miguel Medeiros (Mi-
gueWto) estimado empregado da Es-
trada de Fe-rco Central do Brazil e
auxiliar ld«o redactor da secção car-
navalesca do "Paiz", que era um dos
seua promotores.

Se tal resolução tomar a directoria
do Club d'os Paladinos, esta promove-
«rá um grande «festlvaíl interno em ho-
menagem ás damas eleitas, offerecen-
do fis mesmas custosas lembranças,
que será o "ciou" dos festejos tio
querido club da rua Bella Vista, no
Engenho Novo.

Aguardaremos a resolução do Sr.
Plinio Lisboa, presidente, e demais
directores do valoroso club.

O "Paiz", cumprindo o seu dever,
attendendo á directoria do club dos
Paladinos para abertura do concurso
da "Rainha da Paschoa", felicita as
distinetas damos eleitas e acclamâidas
rainlia, princezas e damas de honra
do referido "certaimen".

PIXGAS

Esta sociedade realiza no sabbado
de Alleluia, um grande baile a fanta-
sia.

FENIANOS

O pessoal do "polelro de ouro" vai
«realizar um grande baile á fantasia
no próximo sabbado, que será um ver-
dadeiro suceesso carnavalesco.

O "pic-nic" do grupo dos "Batu-
tas" será realizado no mez de maio
próximo-.

PALADINOS

A directoria ideste club vai se
reunir, afim de organizar os grandesfestivaes de sabbado de Alleluia e do-
mingo de Paschoa. Oa Paladinos não
fazem feio...

DEMOCRÁTICOS

Os "carapicús" estão em actividade
para a organização do grandioso baile
de sabbaiáVde Alllelula.

O «salSo de honra do "castello" está
sendo caprichosamente ornamentado,
afim de receber os convivas da gran-de festa.

RESISTENTES DA PIEDADE

Este club vai offerecer aos seus so-
cios e convidados, um grande baile,
no sabbado de Alleluia.

TENENTES DO DIABO

A "caverna" estará em festa no
próximo sabbado. Os queridos "«bae-
'tas", offerecem aos seus convivas, um
grande baile á fantasia.

GYMNASIO DE DA\\SA

Mais um bello festival, terá logarnesta escola de dansa, no próximosabbado.

QUEM VENCEU O CARNAVAL
DE 1916?

Até o dia 20 de abril próximo, con-tinúa ;-.berto o nosso certamen, afimde saber qual dos tres grand-cs clubs—Democráticos, Fenianos e Tenen-
tes—foi o vencedor da palma da vi-ctoria do carnaval de 1916.

COUPON

CUBA
HAVANA, r6 (A.) — (Está ptie-

«oloouipaiiido -séniiarm-aiite a aittemção dk>
«governo maickxnall o iplrojeoto id!a tniaicio-
na-lização fdaa estadas ide -fiarip ida
Republica;"ÍRGENTINA

BUENOS AIRES,. 16 (A.)-Des-
de a madrugada de hoje que desabou
sobre lesta capital «uma fartíssima
chuva, continuando a cair copiosa-
mente.

—Em varias «províncias irealiza-
ram-se hoje «eleições complememtares,
interessando somente o «resultado da
de Santiago dei Eetero e de Santa
Fé, pois definirá a posição da «maio-
ria idos 'eleitores, que terão «no colle-
gio de escolher o futuro presidente
da Republica e «seu substituto, no fu-
turo periodo.

Toda a imprensa oecupa-se larga-
mente desse segundo pleito, 'trazendo
copietsas informações.

. —La Nacion, em seu numero de
hoje, publica telegraminas d'ahi no-
•ticiando a substituição das placas da
«rua Hospicio «pela de. Buenos Aires,
de aocordo com o decreto do gover-
nador da «cidade do Rio de Janeiro.

A rproposito, o grande orgâo porte-
nho põe em realce a cordialidade rei-
nante entre os doi.s paizes, dizendo
qtie, da troca constante dessas gen-
tilezas, entre estes como entre os ou-
tros paizes americanos, é que resul-
tara a realidade da politica de fra-
ternidade continental no Novo Mun-
do, em tão boa hora iniciada.

¦Os outros jornaes «tambem, em
suas secções telegra«phicas, oecupam-
se do facto.

BUENOS AIRES, ió (,A.) —
Prestou homtctm exame de piHorto, son-
do approvanfa, a aviadora «Enriqueta
Tárfek.

E' esta a segtvnda mnilher que, -nia
America, obteim o brevet de aviação.

—íiiiiciaramv-sc ccwn grande rponipa
os officios religiosos da liigrèja catho-
lica e apostólica iriomaitia «pa.ra a se-
«mana santa, tendo os «templos tudo
'tiima extraordinária eoneuTreiiioia klie
fieis.

CHILE
SANTIAGO, 16 (A.) — aíírta ma«-

dragada os pifotos «angeiitinos «capitão
A.ng-el Zuiloaga e lÉduarçíp B-racHey
'ultimaram os preparatiiivos «do 'Iwlão
Eduardo Newbcry, «com o qual pre-
ibcnrdcm atravessar a 'cordülheiiria dos
Andes.

Guarda-se ainda resapva quaaiito. á
hora da partida.

TÍRUGrUAY
MONTíEVÍdéO, i6 (A.) — Du-

rante a semana santa, cujos officios
ifitveram hoje inicio pomposamente,
aiisenfar-se-ha para a sua fazenda de
campo o Dr. Fe-liciano V.iera, presi-
dente da Republica.

I^BS^mr^
MARANHÃO

BAHIA
S. SALVADOR, 16 (A.) — «Des-

de cedo qne «começaram a «aifíluiir ;'«
reaidêriciá db Dr. J. J. Seabra grau-
de numero de pessoas- perteirce-ntes. a
todas as classes 'Sociaes e tmiitais fa-
«milias do esco! da sociedade bahiana

Cerca de io horas, o Dr. Seabra.
«em companhia do Dr. Antônio Mo-
niz, goveirnador, tc/moti o carro dn
Estado, seçukido-se-lhe enorme pres-
tito «de automóveis, conduzindo o ge-
i^ral Lino Ramos, inspectai- da -rc-
gião militar; os presidentes ,d'o Sena-
do, da Câmara e do .Conselho Muni-
icipal, o prefeito da capital, secreta-
rios ido Estado, selraadbnesj dciputados.
oonsdheiros «mitinicipaes, magistrados,
professores das escalais 'Siirperior.es.re-
presentanites dos direotorios de va-
«rias associações operárias e Muita-
senhoras.

Ch«egaiiido o p-restiito ao «largo do
Tiheatro, «onde 'estacionavam os aca-
de.miiioos idas escolias «superiores com
os mespectivos estandartes, o povo
dlesiaiKiiefloiii «ais paródias do carro em
que virilha o Dr. «Sealbra, querendo
condu'ZÍl-0 a -mãos. O Dr. Seabra
mão coMseifth., «descendo do ícainf-O' se-
guindo «então «o rpnesíito a pé até o
cáes, debaixo de alCclaimaições ao Dr.
Seahra e ao Dr. ,Ani!)&ii'i«o Moniz.

Em inoune do povo, orou o Dr. Os-
car. Argolilo, «eim •nülnue da unooidadc
o acadeimioo Octavio Barreto e -cur
nctmie dos opeirr.lnios os Srs. Rodri-
«gues Lima e Cosume Farias, sendo .to-
dos imuito aipplanidliidos.

Na passageim do «prestito «pelas ruas
¦as familias atinavam das jancllas fio-
ires no carro qiuie conduzia o Dr. Sea-
br». Aliam Ido insipector imiiiliitar; com-
pareceram ao «on-jbarque o capitão dt'
ponto, o cai-i:ir*iiaindainit.e da escola de
aprendizes .'mariiThe.ünos c o .coniiman-
dante e afítetolídaidie do Tamoyo, o-
«presidentes do Tiriibumall de «Contas e
da junta 'Cciminicnciial, .os dii-eicto.re^
das .faouklado9 «e numa guarda die hon-•na prestada por 'iam regimemto po-írcial.

Até o vapor zarpar a ünultidão qttese agglomerava no «cvâes aedamou o•Dr. Seaibra.

RIO DE JANEIRO

.CAMPOS, 16 (A.) — Ohcgou a
esta cidade o delegado auxiliau* da
policia fih*im,i,tTeiisc, que «veiu svndicar•so.bre a aggircssão soiffridLa pc«Ía im-
prensa d'aqui.

Segundo se affinnü, .ficou apurada
a iresponsahilidade do conini.issario
Osvvaildo Gama, qm«e por esse motivo
foi demiititidb.

A população mostra-se satisfeita
com esse gesto calmio e enérgico do
governodo Esta.do.

—--O jornal Rio dc Janeiro publi-cou em sua edição de hoje a caria
que um empregado dos eormos d'ahi
escreveu sobre o attentado contra a
honra_ da nmr.or Jovelina Maria da
Conceição, residc.iute no Èngèiiiho Ve-lho,_ praticado pelo facultati.ro Dir.
José Pessanha.

—Regressairá hoje unesiino para Ni-
fheroy o delegado auxiliar da «policia
fluminense, tendo au.es visitado a re-
dacção do jornail A Noite, onde af-
tomou haver re-pousabilizado o de-
legado Landim de todo e qualquer at-
tentado que venha a-ser praticadecontra a imprensa e os que nella tra-
balham.

. —Passou por esta cidade, com des-
tino ao Estado do Espüritn Santo, 0
5Ò batalhão de caçítdorês.

S. PAULO
*

S. PAULO, 16 (A.)-Realizou-ce hoje, no- prado da Moóca, o gran-de festival hippico, organizado em
beneficio da instalação da «iéde da
Associação dos -Chronistas Sporti-
vos, com o patrocínio da directoria
do Jockey Club Paulistano, que es-
teve muito concorrido.

O resultado dos parco«.*. é o se-
guinte:

i" pareo— AbuL e Paladino—"Dr.
José Bento de Paula Souza"—Poules
simples n$5oo e duplas =*$Soo; tem-
po, 62 r|2 segundos.

2° pareo—"Dr. Armando de Bar-
ros Souza"—Lady e Poeta—Poules
simples SfSoo e duplas (jijSoo; tempo,

*4«-k-l<->(-K-K-K-K-K-K*>«-|f>«-|.-K-K-K->«-K-K-lc-K-|r-K-K

*
Concurso «lo "Paiz" de 191G -*

*
^ Qual foi o club vencedor do car- >f¦k naval de líllG ¥

¦¥JL JÍI
jnepposta — Club í
t i

$
Foram apurados hontem 03 se-

gi'üitc-3 votos:

Democra ticos.
Tenentes. . . .
Fe-n.Iai.os. . . .

5.750
3.210
2.129

S. LUIZ, 16 (A.) — A bordo do
paquete Ceará segu.-raim o Dr. João
Vidra, o vice-preside.níe da Câmara,
dos Deputados esltadoal, o Dr. Pe-i 103osegundos,
reira, Rego e o deputado federail Luiz i " 3° pareô—"Dr. José Gonçalves
de Carvalho, edm sua família, que' Bai-I>osa"—Ya-jo e Gazeta—Poules
tiverani um embarque iiiuáto concorri-! s,rnl)lcs 8$ e duplas 18'$; íetupo, 98
do, comparecendo o governador do i segundos.
'Estado, secretários do gcve.mo, depu-I .4" pareo—" Associação dos Chro-
tados, magistrados, politicos énuimé-!. n'stas Sportivps"—Féniano e Ecli-
rosos amigos. j pse—Poule.s simples 12$ c dujtia;

—Durante a permanência aqui do 3°$300' tempo. 102 segundos,
deputado Pereira Rego, o Centro Ar- . 5° pareo—"Dr. José de Góes Ar-
tistico deu uma recepção especial em i t;gas"—Lady Beivc e Rubi (empata-
s«ua honra,

—Na excursão que o deiputado
Luiz de Carvalho fez a Par.niahyba,
foi a-lvo de .manifestações de apreço
«em todos os portos, especialmente em
Tutoya e Arayoses.

PEENAMBTJCO
RECIFE, 16 (A)-Na grande rc-

união de hoje da Associação dos Em-
pregados 110 Comniercio desta capi-
tal, tratou-se da regulamentação das
horas de trabalho.

—A Escola á% Agronomia, em ho-
menagem á memória do Dr. Hercula-
no Bandeira, ex-governador deste ,
Estado, depositou uma rica coroa no [Lana.

do.s—Poules simples 12^900 e duplas
..'$500 e 40$5oo; tempo, 103 segun-
dos.

6o pareo—"Dr.Guilherme Ellis"—
Michelena e Sornette—Poules sim-
pies 11$ e duplas i5?5oo; tempo, 10;
segundos.

O movimento geral da casa de pou-les foi de 32:690$. A raia esteve
optima.

—Chegará amanhã a esta capital
entre ás 5 c 6 horas da tarde, o Dr.
Altino AjaiYcs, presidente eleito dc
Estado, que regressa de -rua viagem
ás Republica.? do Prata.

S. Ex. vem pela Estrada de Fer-
ro S. Paulo-Rio Grande, devendo
desembarcar na estação da Soroca-
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CADASTRO POLICIAL
HAIS UMAJMNSPIRAÇÂO

rOGE DUAS VEZES O CORONEL
ANANIAS — A CONTINUAÇÃO
DO INQUÉRITO.

A policia, nas diligencias para a
captura dos conspiradores, contra os
quaes foi expedido mandado d'e prisão
preventiva, soffreu dois dissabores.

O coronel Ananias de Albuquerque,
um dos chefes, foi capturado, na
Avenida Rio Branco, pelo commissa- i
n-io Julio Ribeiro e entregue ao agente
«. 157, para oconduzlr á Inspectória
de Investigações Criminaes e conse-
guiu illudir a vigilância desse agente,
penetrando no escriptorio da Compa-
nhia Equitativa, de onde fugiu.

O agente, depois, segundo relata, de
ter ficado durante uma hora â sua os-
.porá na porta da rua, foi procural-o
. só então descobriu a sua fuga.

Relatando na policia central esse
seu péssimo serviço, foi o agente 157
immediatamente dem.Uido, sendo
dberto inquérito para o perfeito escla-
recimento do facto. Foram designados
outros agentes, que seguiram em di-
ligencia, á procura do fugitivo conspi-
ti rlnr

A's' ÍO horas da noite, communica-
va um desses funcionários, pelo te-
lephone, ter o coronel Ananias che-
gado á sua casa, na rua Aguiar, onde
se achava transquillamente vestido de
pyjama. ,„

Seguiu um commissario para o io**
cal, mas. fugiu de novo o conspirador,
que até as primeiras horas da noite
de hontem, nao havia sido capiturado,
asim como mais quatro dos seus com-
.panheiros. , ,

Hoje, devem baixar 6. 1* delegacia
auxiliar os autos do inquérito envia-
dos ao juizo federal, devendo prose-
guir o inquérito. 

POR NÃO TER TRABALHO
NA POLICIA MARÍTIMA

O portuguez Carlos Flores, de 28
annos, residente na rua Frei Caneca
n 89, esta ha muito tempo desem-
pregado, luetando com séria difflcul-
dades para sustentar a sua família.
Por isso, resolvido a ucabar com os
seus apuros, atirou-se hontem ao
mar, do Cães Pharoux.

,Mas, no momento em que o fez,
cruzava o local o rebocador "Ta-

mioyo", cuja tripulação o salvou da
aguà, entregandoo á policia ma-
rltiir.a.

Esta fez com que o ferido fosse
medicado na Assistência Municipal,
sendo o desesperado recolhido em se-
gulda fi sua residência.'¦¦¦• m — ¦—

TURCOSJM BRIGA
NO 4" DISTRICTO

Na mesma casa, à rua do Hospicio
». 323, residem os turcos José Abra-
hão, de 16 annos, solteiro, Salomão
José, de 28 annos, e Felippe José, de
25 annos.

Houve entre esses patrícios uma
séria desavença* hontem, na rua do
Núncio, e Salomão, juntamente com
Abrahão caíram de pancacTa sobre o
Felippe, eausando-lhe ferimentos na
cabeça e no olho esquerdo.

Oe aggressores foram recolhidos ao
xadrez do 4" districto, depois de com-
petentemente autoados em flagrante,
ao passo que o ferido era medicado
pela Assistência Municipal.

AUTOADOJOR FURTO
NO 5° DISTRICTO

Empregado • na - tinturaria Rio
Bianco, na avenida Mem de 8a n. 29,
Paulino Cardoso, furtava ahi pacotes
de anilina, que vendia em casas con-
generes.

Apanhada em flagrante pelos pa-
trões, foi levado á delegacia do 5o
distrioto, o ahi autoado.

APANHADA JPOR UM BOND
NO .-)•' DISTRICTO

Nn praia dc Santa Luzia, cerca de
G horas da tarde, de hontem, uma
¦muiber, pobremente vestida, de cor
parda e de 40 annos presumíveis, foi
apanhada por um bond electrico, na
írente do qual atravessou.

Em estado muito grave foi a infe-
llz recolhida ao hospital da Miseri-
corãiá, depois de soecorrida pela As-
sistencia .Municipal.

A policia do 5" districto effectuou
a prisão do motorneiro e ouviu teste-
ími-hàs, que declararam, umas, que
a infeliz mulher foi apanhada pelo
bond casualmente, e outras, que ella
própria se havia atirado debaixo do
elictrico.

PEQUEN0S_GATUN08
NO _• DISTRICTO *

Na Cidade Nova, em varias ruas,
tfem sido constantes os furtos de en-
canamentos, lâmpadas electricas e
amostras tias portas das cabas de ne-
gocio.

A policia do 9*> dlstricto, recebendo
varias queixas nesse sentido e saben-
d» serem os furtos praticados por"pivettes" (ladrões menores), pro-
curava prendel-os, quando na noite
de hontem foi avisada de que tres
desses ladrões harviam assaltado bar-
rações das ruas Faria -e Santa Maria.

¦Seguindo para o local um soldado,
foram ahi presos em flagrante Mi-
guel Reis, de 13 annos de idade e re-
sidente & rua Presidente Barroso nu-
mero 42; Waldemar de Vasconcellos,
de 17 annos, morador â rua Dr. Car-
mo Netto n. 265, e Anlonio Frederico,
também -de 17 annos e residente á rua
Visconde do Sapuoahy n. 186.

PRINCIPIOJE INCÊNDIO
NO 9o DISTRICTO

Em um velho "barracüo, nos fundos
da casa de commodos da rua da Es-
trella n. 49, uo Rio Comprido, hontein,
á tarde, manifestou-se fogo em umas
roupas velhas, que estavam embaixo
de uma cama de ferro.

Apagado pelos moradores do bar-
ração, não teve o corpo de bombeiros,
que compareceu, necessidade de fun-
ccionar.

PINTAVA-SEMRA MORRER
NO 12° DISTRIOTO

O José Domingos, que mora na rua
Silva Jardim n. 73, e tem 20 annos
de idade, porque brigou com a na-
morada, resolveu passar desta para
melhor. Queria, porém, ir desfar-
çado, e por isso escolheu para o sui-
cidio que ia pôr em pratica na rua
do Riachuelo, um pouco de anilina.

Chamada a Assistência .Municipal,
foi medicado o do caso tomou conhe-
cimento a policia do 12" districto.

ATIROU _E. FUGIU
NO 12" DISTRICTO

A discussão versava sobre motivo
de quasi nenhuma importância, mas,
Alberto Esteves Machado, um dos do-
nos do botequim da rua do Senado
n 246, onde se dava o facto e o sapa-
teiro Augusto Carneiro, insultaram-se
mutuamente.

Depois do muito altercarem, Car-
neiro disse qualquer coisa nu.is pe-
su.da a Alberto, e este, munir do-se
de um revólver, contra elle disparou
essa arma, ferindo-o próximo ao olho
esquerdo.

Depois fugiu e, quando a policia do
12° districto acudiu, só lhe restava
fazer medicar o ferido pela Assisten-
cia .Municipal, e removel-o para o
hospital da Misericórdia.

Carneiro, o offendído, cujo estado
é de cuidado, é pardo, solteiro e resl-
dou te a rua do Riachuelo n. 168.

VALENTE COM AS MULHERES E
COMAJOLICIA

NO 17° DISTRICTO

Entre os desoecupados e desordel-
ros acampados no morro do Salguei-
ro, é bem conhecido o preto Emilio
José.

Hontem, esse perverso preto espan-
cava Franeisca Dorothéa de Jesus e
Maria Cândida, quando chamaram a
policia, que ali se fez representar pe-
los soldados ns. 234 e 191 da 2* com-
panhia cto 3" batalhão, aou quaes Emi-
lio aggrediu tamíbem a cacete.

Para se defenderem, os pollciaes
tiveram qüe lançar mão dos sabres,
e, comprehendendo a inferioridade oe
sua arma, o valente .desordeiro pro-
curou fugir a correr pelo morro,
quando, ao chegar a uma ribanceira,
caiu, rolando por ella abalko, vindo
assim de uma grande altura e che-
gando ao sopé do morro cheio de
graves contusões pelo corpo.

A policia do 17° dlstricto fez remo-
ver Emilio para o hospital da Mise-
ricordla, abrindo inquérito sobre o
facto.

MENORES QUEJ-ROMETTEM
NO 12o DISTRICTO

Na rua dos Inválidos n. 158, resi-
dem os menores Francisco Pinho e
Antônio Dias Gomes, respectivamente
de dez e doze annos. Esses dois mono-
res tiveram, hontem, uma discussão o
o primeiro, mostrando-se precoce*
mente irraícivél, aggrediu o seu oon-
tendor com um cinturão, ferindo-o no
rosto.

A policia do 12° districto deteve o
as_res9oir, providenciando para qui o
ferido fosse soecorrido pela Assisten-
cia Municipal, depois do que foi elle
removido para a residência.

PORJMES
NO <i" DISTRICTO

A mesma rapariga virará a cabe-
ça a Augusto Drummond Santos, e
Jos.é Custodio Araujo, residentes na
rua do Cattete n. 223.

Hontem, por ciúmes da deusa dos
Bí-ns sonhos, os dois pegaram-se afi-
nai em lueta, usando Drummond de¦inia bengala com que quebrou a
cabeça a Araujo, e este de um re-
v.lver, cujos tiros não o alcançaram.

A policia do G° districto prendeu-os
e autoou-os em flagrante.

/ BRIGA ENTRE MARUJOS
NO 8o DISTRICTO

Em frente ao armazém n. 13 do
cáes dc porto, está atra.ado o vapor
no-oefcuez "Sinn". Hontem, alg-ins
marinheiros desse navio saltaram e
andaram a beber pela cidade, do sor-'
te que, quando a noite voltaram para
hordo, • jâ estavam maia ou menos
embriagados. Neste es'ado, facll foi
suscitar-so uma discussão entre elles,
a qual foi finalizada por Friederik
Janson, allemão, solteiro, de 32 annos,
de idade, o qual sacou de uma faca
e investiu contra os seus companhei.
ros Karl Olsou, de 29 annos, sueco,
casado, que ficou ferido no rosto, o
Juor Tanghiog, de 22 annos, que re-
cebeu um ferimento no peito.

O piloto do navio, Djalma Reag,
que de bordo viu a scena, correu para
ver se impedia o crime, mas só che-
gou a tempo de prender o aggressor
em flagre nte, entregando-o â policia
do 8o districto, que o autoou em fia-
grante.

Os feridos receberam curativos na
Assistência Municipal, recolhendo-se
depois para a sua embarcação.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
EM UM AUTO

NO 13» DISTRICTO

Pela avenida Beira-Mar, passava
hontem, ás 23 horas, o auto n. 1.626,
da "garage" Americana, á rua do Ria-
chuelo, quando o "chauffeuir" Anto-
nio Rodrigues, notando que harvia um
começo de incêndio no carborador,
parou o vehiculo e deu alarma.

Chamado o corpo de bombeiros,
compareceu ao local uma pequena
turma, que extinguiu o fogo, ficando
parte da machina damnifleada.

A policia do 13° districto registrou
o facto.

OUTRO QUE VENDEU OS TRASTES
NO 11° DISTRIOTO

Ainda hontem. noticiávamos que
um ind.ividuo, havia vendido os mo-
veis, que, comprados a prcstações.não
pagara, vendendo-os em leilão e es-
tando agora ás voltas com a policia.

Agora um outio do mesmo gênero
appareceu. Benedieto Augusto Perei-
ra da Silva, usando do falso nome de
Francisco Messias da SUva, comprou
moveis, na importância de 2:200?, a
Jacob Sclmetder, na rua Senador Eu-
zebio, dando-lhe tres promissorias.én-
dossadas por Oliveira Martins & C,
da rua dos Andradas n. 64 e que en.
viou para esta mesma rua n. 49, ven-
dendo-os dias depois em leilão, por
820*000.

O facto foi levado pelo lesado ao
conhecimento da policia do 14° distri-
cto, onde Benedieto, confessou a sua
má acção e está sendo processado.

SUICÍDIO
NO 19° DISTRIOTO

Mais uma criança tenta contra a
vida, o que prefaz o numero de tres,
tna semana que findou hontem. Desta
feita, o menor, que apenas acabava
de completar os seuo quinze annos,
¦matou-se por amor; por se<r contra-
riado nos seus amores.

São verdadeiramente alarmantes
esses casos de menores que tentam
contra a existência, o que indica
acharmo-nos em presença de uma pe-
quena geração -de "detraqués", que
urge ser seriamente tratada, muito
embora seja isso de uma difflculda-
da unica, pois, aqui não ha que apel-
lar para poder outro senão aos pro-
prias familias que devem olhar com
mais zelo, para as crianças que vão
crescendo ao léo do acaso, sem nen-
huma disciplina moral. São conse-
quencias fataes do nosso inveterado
habito .de brincar com as criancinhas,
dand-o.lhes nolvinhas, tão pequenas
quanto elles e outras tantas graças
desse jaez.

Trata-se de Marcilio Valença San-
to, brazileiro, 15 annos, residente na
rua Dias da Cruz n. 170, o qual na-
morava uma menor de 12 annos, de
nome Cecilia, residente no centro da
cidade.

Esse namoro tomou um tal vulto,
que chegoi a impressionar os pais de
Marcilio. Este que havia terminado o
3o annos do Gymnasio Nacional, pre-
parava-se para seguir para a Escola
Naval, por causa do namoro não mais
pegava nos livros. A 'tal ponto che-
gou isso que a familia do menor pro-
curou a familia de Cecília, afim de
combinarem um meio de acabarem
com aquella anomalia.

Parece, entretanto, que nada se fez,
pois, Marcilio continuou na mesma
vida, ficando na cidade com a -meni-
na Cecilia, até tarde, recolhendo-se
fora de horas.

Aos domingos, a sessSo do namoro
começava mais cedo. Apesar disso, es-
tando o pai do estudante, José Tava-
res dos Santos, adoentado, era de es-
perar que o rapaz não saísse, hontem,
tanto mais quanto havia visitas em
casa. Por Isso foi com grande espanto
que D. Maria Valença dos Santos,
mãi de Marcilio, viu-o apparecer ves-
tido. Não ponde ella impedir de
dirigir ao filho algumas palavras de
reprovação, o quo fez com que a cri-
anca novamente voltasse ao quarto.

Todos pensavam que o casp estava
terminado, quando se ouviu um es-
tampldo e, as pessoas que alarmadas,
correram para o aposento do estudan-
te, tiveram a horrível surpresa de
vel-o caldo, tendo em mão um revôl-
ver, pertencente a seu pai, com o
qual dera um tiro no frontal esquer-
do.

O mais rapidamente possível fod
chamada a Assl-tenclô. Municipal, a
qual, embora empregando os maiores
esforços, não pOde impedir que, dua»
horas depois, o ihenor viesse a falle-
cor.

O facto foi levado sua conhecimento
da policia do 19° districto, indo ao
local o commissario Virgilio, que to-
mou as necessárias providencias.

O cadáver foi depositado na casa
em que se deu o faoto, onde sé.á ho-
je examinado.
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PARA A CHACAJU DE DOIS RIOS
NO 19° DISTRICTO

O Dr. Sá Ozorio, delegado do 19"
dlstricto, está so empenhando, com
os seus auxiliares, em sanear a zona
da sua jurisdicção policial e perse-
guindo, especialmente para esse fim,
os vagabundos e ladrões.

Para à colônia correcclonal já a
activa autoridade enviou vários da-
quelles indivíduos, sendo os últimos
os que dão pelos nomes de Francisco
Xavier, Gentil Ribeiro, Alexandre
Borges d'é Brito, Antônio Manoel
Ignacio, Antonlo José Simões, Domin-
gos Tavares, David Dias Teixeira, An-
tenor Teixeira e Geraldino Antônio de
Souza.

DE UM CARRO ABAIXO
NO 19» DISTRICTO

Voltando de um enterro, no cerni-
terio de Inhaúma, Manoel José Afon-
so, cocheiro de um carro fúnebre,
caiu de vehiculo em que trabalhava,
ficando ferido pelo corpo e na mão
esquerda.

Affonso, que é brazileiro, de cor
paTda, com 30 annos de idade e re-
sidente â rua José Domingues n. 109,
foi, depois de medicado pela Assisten-
cia Municipal, enviado pela policia
do 19o" districto para o hospital da
Misericórdia.

COMO PÉ MB CARROÇA
NO 15° DISTRICTO -

O carvoeiro Constantino Lopes, por-
tuguez, solteiro, de 25 annos, e resi-
dente á rua Campos Salles, quando
pela rua S. Francisco Xavier, oondu-
dúzia uma carroça, tropeçou e caindo,
teve o pé esquerdo apanhado por uma
das rodas do vehiculo.

Medicado pela Assistência Munici-
pai, foi recolhido ao hospital da Ml-
sericordia.

A'PROCURA DA FILHA
XO 9" DISTRICTO

Ha mezes já que Laudelina Lopes,
residente á rua Florinda n. 2 A, na
Piedade, empregou sua filha Dinorah
Lopes, de IS annos de idade, na casa
n. 46 da rua de S. Carlos.

Dessa casa, porém, desappareceu
Dinorah, que, embora sendo procura-
da por sua mãi. não foi ainda encon-
trada.

Laudelina foi hontem pedir o au-
jeilio da policia do 9o districto, para a
descoberta da de.__ppareoida .aparica.

qüeimou-SEqUoüomar.d0
NO 16° DISTRICTO

Entro Estanisláo Pinkois, branco,
de 39 annos _ sua mulher Franeisca
Pinkois, de 36 annos, residentes na
rua Barão de S. Francisco 'Filho,
heuve, hontem, um serio deslntelll-
gencia, que acabou por tentar Fran-
cisco contra a própria vida, derra-
mando um pouco de kerozene sobre
a roupa, após o que accendeu um
phosphoro.

Seu marido, querendo abafar as
chammas, atirou-se sobre a treslou-
cada, recebendo queimaduras nas
mãos, conseguindo, porém, impedir
que o fogo fizesse maiores damnos
em Francisco do que queimaduras de
Io e 2o gráos, no pescoço e peito.

Ambos ájoram medicados ina As-
sistencia 'Municipal, recolhendo-se em
seguida á residência, onde foi ter a
policia do 16" districto, para »yn-
dioar.

TRES CONTRA UM
NO 20" DISTRICTO

Tres indivíduos máos, entre os
quaes o que é conhecido por João Ca-
marista, na rua José dos Reis, aggre-
diram a Antônio Francisco de Olivei-
ra, dando-lhe uma navalhada no venr
tre, e evadindo-so em seguida.

Oliveira, que é pardo, de 26 annos,
solteiro e residente á rua Dr. Leal
n. 35, queixou-se á policia do 20° dis-
tricto, sendo medicado pela Assisten-
cia Municipal.

A COBRIDA DE HONTEM RO HIPPODROMO DE ITAMARATY
¦¦' ¦ ¦ '""¦¦| ¦¦ i

Mastroquet ganha facilmente o prêmio "Dezesete de Setembro'' sob
a direcçao do applaudido Domingos Ferreira, que obteve ain-
da mais victorias — 0 movimento geral attingiu a 66:37*4000.

A corrida de hontem no hippodro-
mio da antiga chácara de Itamaraty,
foi realmente boa, tendo agradado
francamente ao publico.

A concurrencia ao elegante prado
foi maior dp que na corrida anterior
© o "irieeting" mais animado.

Apesar do programma, fráqulssl-
mo, o movimento geral da casa da
poule a-tingiu á somma de réis
66:372*000.

Os pareôs foram disputados com
lisura, tendo alguns delles offerecido
renhidas chegados.

Foram Vencedores, na reunião de
hontem: Conqulstadora (Domingos
Ferreira), Estillete (Domingos Fer-
reira), Buenos Aires (Ed. Le Mener),
Ali Right (Domingos Ferreira), Jacy
(Alexandre Fernai.dez), Mastroquet
(Domingos'Ferreira) >e IMarveillouS
(Henrique Rodrigues).

Damos em seguida o resultado
geral dos pareôs:

Io pareô — SEIS DE MARÇO —
1.609 metros — 1* turma — Pre-
mios: 1:000$, 200$ e 30$000 — Ani-
mães nacionaes — Handicáp.

CONQUISTADORA, f., alazão, (i
annos, 52 kilos, Paraná; por Premier
Diamond e Etwas, do Sr. Alberto Ko-
sop, Domingos Ferreira  Io
Fábula, 48 kilos, DInarte Vaz... 2o
Le Voilá, 50 kilos, Ed. Le Mener 3"
Lohengrin, 50, Joaquim Coutinho 4"
Amazone, 50 kilos, Ricardo Cruz 6o

Tempo, 111 4|5 segundos.
Rateios: Conqulstadora em Io,

12$7*0; dupla com Fábula (15),
29$900.

Movimento do pareô, 4:2775000.

Movimento de Io logar,
Conqulstadora—124,4

Lohengrin— 19,8
Le Voilá— 24,2
Amazone— 11,9

Fábula— 17,8

Total—198,1

Movimento de duplas:
1—Conqulstadora.
2—Lohengrin.
3—Le Voilá.
4—Amazone.
5—Fábula.

12— 50,3
13— 47,0
14— 46,5
15— 61,4
23— 2,7
24— 5,0
25— 4,0
34- 6,0
85— 3,1
45— 4,0

Total—229,6 ¦

Salda rápida e boa.
Conqulstadora foi a prlmelta a

fiular, 
Sendo immediati_mente substl-

ulda pelo Loh.eng.rin, que foi oecupar
a vanguarda, ficando a Conqulstadora
em segundo, o Le Voilá em terceiro,
Amazone em quarto e Fábula em ul-
tima posição.

Nos 1.00. metros, Le Voilá passou
pela Conqulstadora e por Lohengrin,
collocando-se em primeiro.

Nas immediações do "portão", Con-
qudBtadora derrotou Lohengrin, indo
em perseguição do pilotado de Le
Mener, derrotando-o, também, logo
depois.

Ao fazerem os animaes a ultima
curva, Le Voilá e Lohengrin desgar-
raram, aprovoitando-se .deste incl-
dente a égua Fábula, que, por dentro,
passou por amibos, ílrmando-se na
segunda collocação.

No meio da recta, a defensora da
Jaqueta sulferino e ouro atacou Con-
quistado-ra, que, completamente á
vontade, transpoz o disco, por diffe-
ronca de melo corpo sobre a pensio-
nista do Sr. Velloso.

Le Voilá ent.ou em terceiro, a uns
cinco corpos, mais ou menos, do se-
gundo.

A vencedora foi criada pelo seu
proprietário e é tratada por Fernan-
do Schneider.

2» paTeo _ SEIS DE MARÇO —
1.609 metros (2" turma) — Prêmios:
1:000$, 200$ e 30$ — Animaes nacio-
naes (Handicáp).

ESTILLETE, m, zaino, tres annos,
52 kilos, Rio Grande do Sul, por Foxy
Flyer' e Narcisa, da Sra. Bento Ma-
chado, Domingos Ferreira  Io
Demônio, 54 kilos, Dinarte Vaz. 2o
Dlctadura, 52 kilos, Joaquim Cou-

Unho  3'
Camelia, 54 kilos, T. Coutinho.. 4o

Tempo, 109 segundos.
Rateios: Estillete em Io, 15$800;

dupla com Demônio, (23), 17$800.
Movimento do pareô, 7:855.000.

Movimento do 1° logar:

Estillete —228,6
Demônio —150,9

Dictadura— 69,0
Camelia— 3,5

Rateios: Buenos Aires em 1",
48$800; dupla com Idyl, (23), 30$600.

Movimento do pareô, 9:215$000,

Movimento do Io logar:

Marvellous— 63,2
Idyl —216^

Buenos Aires— 77Í
Pégaso — 87,7'
Aluado— 37,2

Total 471,3

Movimento de duplas:
1—Marvellous.
2—Idyl.
3—Buenos Aires.
4—Pégaso.
5—Alllado.

12 — 108,9
13— 27,7
14— 8,8
15— 9,6'
23 — 117,3
24— 85,0
26— 61,7
34— 12,3 '
35— 10,4
45— 8,3

Total., 450,0

Lavantada a fita _m optimas con-
dições, partiram completamente jun-
tos os concurrentes a essa prova, des-
tacando-se o Alllaido seguido de Pé-
gaso, Idyl, Marvellous e Buenos Al-
res.

Ao fazerem os animaes a primeira
curva, Aluado e Pégaso, abriram,
dando passagem por dentro ao Idyl
que foi oecupar o posto de honra.

No Itamaraty, Alllado passou pelo
Idyl, firmando-se em primoiro. Na
recta _o 'Tio, Marvellous bateu Pega-
so, e, Buenos Aires, bem corrido por
Le Mener, passou rapidamente por
todos os seus adversários, indo oc.
cupar francamente a principal posi-
ção.

Na entrada da recta final, Idyl ten-
tou alcançar o filho de Jardy, mas
este veiu ganhar a carreira muito fir-
me por dois corpos.

Pégaso,. entrou em terceiro a um
corpo de Idyl.

O vencedor foi importado pelo Sr.
Antenor de Araujo e é tratado pelo
mesmo.

3o pareô — SUPPLEMENTAR —
1.609 metros — Prêmios: 1:200$,
240$ e 36$ — Animaes de qualquer
paiz (Handicáp).

ALL RIGHT, m„ castanho, quatro
annos, 53 kilos, Inglaterra, por Perl-
pies e A-nateneas, do Stud Capital,
Domingos Ferreira  1°
Mistella, 52 kilos, Joaquim Couti-

nho  _•
Boheme, 51 kilos, Dinartç Vaz.. 3o
Marry Bay, 54 klloS, Á. Fernan-

des  .*•
Tempo, 109 segundos.
Rateios: Ali Right ém Io, 19$100;

dupla com Mistella (34), 32$700.
Movimento .do pareô: 12:123$000.
Movimento do Io logar:

Merry Bay—201,6
Boheme— 32,7

AU Right—285,5
Mistella^-164,.

BRIGOU COM 0 AMANTE
E ATIROHE SOB ÜM TREM

NO 23" DISTRICTO
Por ser multo amiga de paz, a par.

da Porciana Gomes perdeu hontem a
paciência, ao ter uma pendenga com
o seu preferido.

Partiu então para a estação de Ma-
rechal Hermes, que floa próxima da
sua residência, na rua Bom Jardim,
na villa proletária, e, ahi, atirou-se
sob as rodas de um trem expresso
que passava.

A machina apanhou.a, e, atirando-
a á distancia, produziu-lhe fracturas
em ambas as pernas.

A Assistência Municipal prestou-
lhe promptamente os precisos soecor-
ros, sendo a infeliz mandada para a
Santa Casa.

A policia do 23° districto esteve
presente, providenciando a respeito.

a 4m*aa a

O LOPES
é quem dá a fortuna mais rápida nas
loterias e offerece maiores vanta-
gens ao puolico. Rua do Ouvidor
n. 151; rua Quitanda n. 79 (esquina
da rua do Ouvidor); flliaes: rua Pri-
meiro de Março n. 53, rua Quinze de
Novembro n. 50, S. Paulo. O Turf-
Bolo e mais apostas sobre corridas
de cavallo., rua do Ouvidor n. 111.

Total... 452,0
Movimento de duplas:
1—Estillete.
2—Demônio.
3—Dictadura.
4—Camelia,

23 — 149,4
24 — 114,9
25 — 

' 
9,4

34— 50,0
35— 6,3
45— 2,5

Total... 332,5

Demônio, foi o primeiro a partir,
seguido de Estillete, Camelia e Di-
ctadura, nessa ordem.

Logo depois da ctirva do antigo
Turf Club, Dictadura derrotou Carne-
lia, ficando em terceiro.

Essa ordem r.ão foi absolutamente
alterada até um pouco antes da.en.
trada da recta final, onde Estillete,
energicamente instigado por Domin-
gos Ferreira passou por Demônio, in-
do oecupar francamente o posto de
honra, mantendo essa posição atê o
vencedor, deixando em segundo a dois
corpos o Demônio.

Dictadura, fo; 3° a tres corpos do
segundo,

O vencedor foi criado pelo Dr. As-
sis Brazil e é tratado por Santiago
Villalba.

3" pareô — COSMOS — 1.609 me-
tros — Prêmios: 1:200$, 240$ e 36$
— Animaes de tres annos, que te-
nham corrido sem victoria.

BUENOS AIRES, m, tostado, tres
annos, 55 kilos, Republica Argentina,
por Jardy e Movediga, do Sr. Ante-
nor A. de Araujo, Ed. Le Mener. 1°
Idyl, 55 kilos, D. Ferreira  2"
Pégaso, 54 kilos, D. Croft  3*
Marverlous, 55 k'los, E. Rodri-

guez  4*
Aluado, 54 kilos, A. Fernandes... 6*

Tempo, 108 segundos.

Total—684,3 .'

Movimento de duplas;
1—Marry Bay.
2—'Boheme.
3—Ali Right.
4—Mistella.

12— 31,0
13—205,6
14— 91.4
23— 42,9
24— 28,3
34—128,8-

Dado o signal de saida, partiu sen-
sivelmente favorecido o cavallo Ali
Right, que, uma vez na vanguarda,
não mais se deixou apanhar, vindo
ganhar a carreira por differença de
3|4 de corpo sobre a Mistella, que foi
a segunda collocada. Boheme foi a
terceira a dois corpos do segundo, e
Marry Bay entrou em ultimo.

O vencedor foi importado pelo seu
proprietário, e é tratado por José de
Lemos.

5° pareô —ITAMARATY— 1.609
metros — Prêmios: 1:200$, 240$ e
36$ — Animaes de qualquer paiz
(Handicáp).

JACY, f., castanho, tres annos, 60
kilos, Republica Argentina, por Lord
Melton e Victoire, do Sr. Arthur Pe-
reira, Alexandre Fernandes.... 1°
Monte Christo, 52 klloe, D. Suarez 2°
Kalko, 52 kilos, C. Ferreira...'.. 3°
Zelle, 52 kilos, Aurélio Olmos... 4°
Cadorna, 52 kilos, A. Silva  6°
Barcelona, 50 kilos, Le Mener... 6"
B. Angevlne, 52 kilos, D. Ferreira 7°

Tempo, 108 1|5. segundos.
Ratelos: Jacy em 1°, 24$; dupla

com Monte Christo (23), 23$100.
Movimento do pareô: 12:7221000.
Movimento do 1° logar:

Belle Angevine—143,3
Cadorna— 9,7

Kalko— 42,9
Monte Christo—163,0

Jacy—219,0
Barcelona— 12,4

Zelle— 78,3

Total—658,6
Movimento de duplas:
1—Belle Angevine—Cadorna.
2—Kalko—Monte Christo.
4—Barcelona—Zelle.

- 11— 3,8
12— 71,6
13— 93,0
14— 48,9
22— 42,7
23—211,7
24— 62,0
34— 71,8
44— 8,1

Movimento de duplas:
1—iMarlalva.
2—'Mastroquet.
3 — Corncob.

12 —114..
13 — 100,0
23 — 171,5

Total —385,7

iMaatroquet foi o primeiro a sair,
dado o signal de partida, seguido de
Corncob e Marialva.

Em frente as tribunas, Marialva,
que sairá um pouco atrazada, forçou,
passando por fora pelo pilotado de
Marcellino,collocandò-se em segundo.
Nos 1.00 metros Corncob retomou o
segundo posto que manteve até um
pouco depois de ser feita a ultima
curva, sendo logo apôs batido pelo
Marialva, que, inutilmente tentou al-
cangar o representante da "écurle

do Sr. Linneu de Paula Machado.
iMastroquet ganhou muito firme,

por dois corpos.
Corncob foi o terceiro, a igual dif-

ferença do segundo. A„r.cy-ri
7° pareô — DOIS DE AGOSTO —

1.609 metros — Prêmios: 1:200$,
240$ e 36$ — Animaes sem victoria
no Derby Club.

MARVELLOUS, m, zaino, tres an-
nos. 52 kilos, Republica Argentina,
por Pinchero e Presumption, de pro-
priedade de iMme. C. Mesquita, E.
Rcdriguez   J
Fantomas, 56 kilos, D. Suarez.. 2°
Image, 50 kilos, D. Croft  3o
Zézinho, 6'Q kilos, J. Coutinho.., 4o

Tempo, Í10 3|5 segundos.
Ratelos: Marvellous em Io, 32$100;

dupla com Fantomas (45), 31 $400.
iMovlmento do pareô: 8:183$000.
Movimento do Io logar:

Image— 73,6
Zézinho— 69,6

Fantomas —191,0
Marvellons —109,0

Total —443,2

Movimento de duplas:

1—Image.
2—Zézinho.
4 — Fantomaa.
E—Marvellous.

12— 27,3
14— 79,6
15— 66,6
24— 67,3' 25— 38,8
45— 95,5

Total — 375,1

Dada a partida, esfusiou na van-
guarda o cavallo Marvellous, seguido
de Fantomas, Zézinho e Image, nessa
ordem, ordem essa que -não foi alte-
rada atê o meio da recta final, onde
Image bateu Zézinho, collocando-se
em terceiro.

Fantomas, no final, obrigou o pilo-
tado de Enrique Rodrigüez, á ganhar
a carreira- com muito esforço, por
pescoço.. . r

Image, entrou em terceiro, a 3|4
de corpo de Fantomas.

RxVTETOS EVENTUAES
DE 1° LOGAR

Pareô ".Seis de Miargo'' (1« turma):
Conqulstadora.
Lohengrin. . ., .
Le Voilá..... i-.,.-«"v.
Amazone. . .
Fábula. 

'. 
. ...

..-.¦ 12$700
........ 80$000

65$400
133$100

89$00O

Pareô "Seis de Março" (2» turma):

Estilete
Demônio
Dictadura. . ..
Camelia.

Pareô "Cosmos":

Marvellous M
Idyl
Buenos Aires.. -..,
Pégaso
Alllado

'.otal—613,6
Jacy foi a primeira a apparecer, le-

vantada a fita do "starting gate" nes-
se pareô, sendo logo substituída pela
Belle Angevine, que foi procurar a
vanguarda. Logo depois Kalko e Mon-
te Christo passaram pela pilotada de
Alexandre Fernandez. Na recta do
rio, Jacy passou por todos os seus ad-
versarios, collocando-se na principal
posição, para vir ganhar por um cor-
po e meio sobre o Monte Christo,
que foi segundo.

6» pareô — DEZESETE DE SE-
TEMBRO — 1.700 metros — Pre-
mios: 1:600$, 320$ e 48$ — Animaes
sem grandes prêmios em 1915 (Han-
dicap).

MASTROQUET, oi, alazão, cinco
annos, 52 kilos, França, por Le Sa-
maritain e Mabel Grace, do stud Ex-
pedictus, Domingos Ferreira  1'
Marialva, 52 kilos, A. Fernandez 2o
Corncob, 52 kilos, Maicellino... 3o

Tempo, 113 3 ] 5 segundos.
Rateios: Mastroquet em 1°, 17$100;

dupla com Marialva (12), 27$000.
Movimento do pareô: 12:007$000.
Movimento do 1" logar:

Marialva —167,8
Mastroquet — 397,5

Corncob — 267,7

Pareô "Supplementar":

Marry Bay.
Boheme. . .
Ali Right..
Mistella. . .

Pareô "Itamaraty":

Belle Angevine...
Cadorna.
Kalko
Monte Christo....
Jacy.
Barcelona.
Zelle

15$800
23$900
E2$400

1:033$103

70$900
17$400
48$SOG
43$000

101*100

27$.100
167$40O

19$100
3.$-00

36*700
5435100
122$700

34$400
24ÍOOO

424$900
O7$200

Pareô "Supplementar***

— Marry Bay.
—. Boheme.
— Ali Right
— Mistella.

12 — 136$200
13 2O$500
14 46$200
23 9S$_0»
24 — 13S$600
34 32$700

Pareô "Itamajn-ty":

— Belle Angevine — Cadorna.
— Kalko — Monte Christo. '
— Jacy.
—' Barcelona — Zelle.

11 — 1:291$70O
12 68 $500
13 —• 52*$700
14 100$30_
22 114$90O.
23 —. 2S*,liOO
84 79$100
14 68$300
44 .O6$000

Pareô "Dezesete de Seteml

— Marialva.
—. Mastroquet.
— Corncob.

****?¦

12 27$00t9
13 S0$80O
2-3 17i?900

Pareô "Dois de Agosto":-

— Image.
— Zézinho.
— Fantomas.
— Marvellous.

12 109S900
14 37$600
IR 45$000
24 44$-5->0
25 77$30_
45 »1$400

Jockey Club.

Pareô "Dezesete de Setembro":

Marialva.
Mastroquef.
Conico.. .

-Paroo "Dois de Agosto":

7-*.nfre. . ...
Z'7'"hn. . .,
Fantamas. ,•Marvellous.

38$8O0
17$100
24*300

48*100
50$900
18$500
32*500

RATEIOS EVENTUAES DE DTTPLAS

Pareô,"Seis de Março" (1* turma):

— Conqulstadora.
— Lohengrin.
_ Le Voilá.

4- — Amazone.
6 — Fábula.

12 36$500
13 39$0OQ
14 40$800 í
16 29$900
23 — 680*200
24 — 367*600
25 — 459*200
34 — 306*100
35 —- 592*500
45 — 399*300

Pareô "Seis de Março" (2* turma)-

— Estillete.
— Demônio.
— Dictadura.
— Camelia.

23 —
24 —
25 —
34 —

Total—816,0

17*800
23$100
282*900
53*200

35 — 422*200
45 — 1:064*000

Pareô "Cosmos":
— Mairvellous.
— Idyl.
— Buenos Aires.
— Pégaso.
— Aluado.

12 33*000
13 129*900
14 409*000
15 375*000
23 30*600
24 42*300
25 58*300
34 — 292*600
35 — 346*100
4S — 433*700

Para a corrida de domingo prox!-
mo, jâ. se acham organizados os se-
guintes pareôs:"Consolação" — 1.4 50 metros —i
1:000$ — Enver Racha, Liebe, Faus-
to, Baircelona, Lady Pericles, S. Cie-
mente, Miss Flonence o «Camelia.

"Experiência" — 1.000 metros —«
1:600$ — Gladiador, Anaucania, Pai-
ta, Torlto, Salplcon e Plrque."Ypiranga" — 1.609 metros —'
1:500$ — Estilhaço, Dynamite, Ga-
nay, Guaporé e Escopeta."Estra d de Ferro Central do Bra-
zil"— 1.609 metros— 1:500* —Van-
derbilt, Nalda, Soneto, iSamarltano-,
AU Right, Buenos Air-es, Fidalgo, Rei-
vy, My Heart, Zelle e Insígnia.

Clássico Outomno" — 1.609 me-
tros — 4:000$ — Pajonal, Guido, Spa-
no, Mont Rose, Enérgica, Pontel Ca-
net, Hatpeei, Ornatinho, Paraná, In-
terview, 

'Kalko 
o Pégaso.

As inscripções para os pareôs que
devem completar o programma, serão
encerradas hoje, ás 16 1|2 horas.

FOOT-BALL
O "TORNEIO INITUIM"

O Fluminenso o o America vonce»!
rain-no brilhantemente

O SUCCESSO FOI COMPLETO

Não podia o publico carioca espe-
rar que uma festa sportiva tivesse
tão pleno êxito como a que hontem
foi levada a effeito no campo do Flu-
minense, por iniciativa de um grupo
de chronistas sportivos, e om favor
da pia instituição que é o Patronato
de Menores.

E" o nosso publico bem comprehen-
deu o louvável Intuito dos promoto-
res, affluindo em massa ao local da
lueta, concorrendo assim, em troca
de espeetaculo magnifico, cora. uma
•esportula que Ira minorar a sorte de
tantos infelizes menores abandona-
dos.

Poi, pois, diante de umas cinco mil
pessoas, que se desenrolaram a9 lu-
ctas magníficas que vem attestar o
desenvolvimento do sport nacional,
em parallelo ao do desenvolvimento
physica da nossa mocidade.

Anciosos.inquietos, os espectadores,
de ha muito presentes ao campo do
Fluminense, esperavam pela entrada
em forma dos sete clubs da 1" dlvl-
são, que se iam empenhar na lueta.

Pelas 13 horas deram entrada em
compo os sete "elencos", ostentando
os pavllhOes de seus clubs, e foi sob
os applausos frementes dos "sport-
men" cariocas que estas "equipes"
chegaram ao terreno da lueta.

Estavam apresentados os "teams",
que sob a égide da Metropolitana,
vão disputar o campeonato deste
anno.

Já a esse tempo, a'tribuna de hon-
ra, ao centro da archibancada, era
oceunada por pessoas gradas e prote-
ctores do patronato, e, bem assim,
pela directoria da Metropolitana, sob
o patrocínio de quem seria disputado
o campeonato.

Tudo estava prompto, o tempo, o
impecilio mais terrível, so havia con-
servado propicio, perinittiiulo, assim,
a disputa satisfatória daa provas.

A's 13 horas e 10 minutos, acha-
vam-se os dois primeiros adversários,
o Botafogo e o Andarahy, sob a dire-
cção do Sr. Affon_o de Castro, do
Fluminense.

O jogo, desde os primeiros momon-
tos, se* manifestou activo. e havia do
parte a parte o interesse aliás bastan-
te natural de sobrepujar scu adversa-
rio. Os "players" do novel Inscripto
na 1* divisão desde logo patentearam .
o "training" magnifico de que se
achavam possuidos. A "equipe" alvi-
negra, pelo contrario, se manifestava
indecisa, e seus elementos não paten-
teavam a cohesão necessária. Coube a
victoria ao Andarahy pela dlfferença
de um "goal", mas justo 0 dizer-se
que por duas vezes o Botafogo perdeu"chaces" de abrir o "score". Assim,
de uma feita, Pacheco, com intuito
de fazer jogo, livrou o adversário do
uma "comer" eminente, perdendo
ainda por cima um "goal". De outra
vez, J. Martins, cahe e manda a bola
a "comer".

O Andarahy teve também contra si
um "cower".

Este jogo não se decidiu senão
apôs a prorogação de tempo de 10 mi-
nutos.

Sem mais incidentes dignos de nota
especial, terminou com a victoria do
club alvi-verde por um "goal".

Instantes após, correm a campo os
"elencos" que Iam disputar o segundo
"match", o America e o Bangú.

Este encontro promettla todo in-
teresse, pois era sabido o equilíbrio
entre os contendores. _S tal se deu.
Decorridos os vinte minutos regimen-
taes, nenhum "goal" havia sido mar-
cado.havendo então o recurso do "cor-
ner", e este recurso foi favorável ao
America. Não podemos por ligeiros
que fossemos sobre este jogo,-deixar
de mencionar uma tielllssima cabeça-
da de Leão.

Ia iniciar-se o terceiro "match";
este era anciosamente esperado, poia
ê conhecida a rivalidade sportiva en-
tre os clubs que iam luetar, que eram
o Flamengo e o S. Christovão.

E' conhecido o ímpeto inicial da
"eleven" do S. Christovão, e não se
desconhece o valor da "equipe" fia-
menga; mas, quando se encontram
esses dois clubs, ha sempre como que
uma incerteza.

O "referee", Affonso de Castro, api-
ta, dando inicio ao "match".

Estava confirmada a previsão* e
justificado o que diziam sobre o
"training" do S. Christovão. A meni-
nada, como dizem, estava afiadissi-
nia. Desde o primeiro Ímpeto, o ata-
que ao "goal" de Baena foi violento
e proveitoso. Poucos minuotos passa-
dos o S. Christovão tinha marcado
dois pontos, que lhe asseguraram a
victoria.

A espectativa geral, no entanto, era
a da victoria do campeão de 1915.

Terminara a primeira parte do
torneio.

O quarto jogo era disputado entre
os dois já vencedores, isto é, entre o
Andarahy e o America.

Estes dois vencedores se apresenta-
ram impávidos í segunda disputa.

'.-*•
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• Quer de uma parte, tjuer da outra,
o empenho ela victoria era visível.

Desde logo o America den-.WStrou
superioridade e venceu assim 0 seu
adversário, pela differença de irm

,"goal".
Esta victoria desde logo garantiu-

lhe o segurado logar. ¦ •
Iam se enfrentar, então, o Flumi-

nense e o vencedor do Flamengo, o
S. Christovão.

Este jogo estava sendo esperado
com interesse, tanto maior depois da
victoria do S. Christovão.

O Sr. Fon-tenelle chamou ao campo
os "teams".

Desde o primeiro' embate a lucta
foi renhida, mas os do Fluminense
souberam conter a offensiva do seu
adversário.

Por duas vezes 
"Welfarc saiu üo

campo, por se ter machucado em um
dos joelhos. Esta vantagem para o
blub branco não teve resultado, satis-
fatorio, pois os tricolores, pela diffe-
rença de um "goal", conquistaram a
victoria. Welfare foi o conquistador
do ponto.

Restava o ultimo encontro. ;

Uma velha opposição sportiva se-

jiara os dois clubs, que se iam en-
írentar.

O Fluminense e o America , doía
campeões dos mais valorosos da Me-
itíópolitana, iam disputar a taça "Ini-

itium", cm ultima instância-.
Após algumas difficuldades ,na

cbten<;ão de um. "referee" que esti-
vesse disposto a enfrentar a faltr de
educação sportiva de uma grande
to num a de espectadores, foi escolhido
D Sr. A. de Miranda.

¦ o trilar de seu apito deu inicio á
lucui. .

No primeiro momento foi impossi-
vel dizer a quem cabia a offensiva,
pois os ataques se repetiam de um e
de outro lado. 

' 
,

Foram baldados todos os. esforços
ffa defesa do adversário, marcando o
Fluminense, ainda por intermédio do
terrível "forward" "Welfare, um pon-
to, eiue lhe garantiu a posse definitiva
«la bella taça "Initiuml".

O jogo decorreu até final sem que
houvesse mudança de classificação.

Quando o apito do "referee" an-
nunciou a terminação do "match", e

que- foi verificada a victoria do Flu-
minense, foi ouvida uma estrondosa
«alva de palmas.

Estava terminado o torneio Ini-
tium" com a victoria final do Flu-
minense em. primeiro logar e do Ame-
rica em segundo.

Agora que terminamos a exposi-
ção dos factos que se passaram em
campo, isto í, "intra grades , dire-
mo.s um pouco da impressão que
trouxemos, de um modo geral, da
tarde de sport que foi no bello cam-
po do F. 

"F. 
C.

Releve-nos a commissão dos illus-
tres collegas.. mas um conselho ahi
vai, fujam de futuro a pedidos para
organização de festas semelhantes.

O "foot-ball" de hoje não é mais
o sport de um grande grupo de moços,
todos conhecidos, todos camaradas,
todos educados naquella mesma com-
prcheiiafio do sport pelo sport, como
"sport men".

Hoje ê, e, tudo nos indica, será
de futuro, o sport commandado pelas
competições pessoaes e de clubismo.

Vimos juizes, moços da mais fina
educação, rapazes de reputação fir-
mudai nos meios que o cercam, re-
caberem por parte do apaixonados
de seus clubs, vaias vexatórias, in-
soltos de toda a ordem, os mais pe-
aados mesmo.

Assistimos fi immensa difficulda-
de com que luetou a commissão para
obter um juiz para o ultimo r-ncon-
tro. Houve, mesmo a perspectiva, .por
alguns momentos, de não se realizar

o final pela falta de quem se prestos-
se a receber vaias e ser insultado,
mas insultado de uma fôrma em que
o mais doce dos insultos era A qua-
lificação de "gatuno".

Jsto, positivamente, «ão ê o sport
que merecemos, nem tampouco o que
a Liga (Metropolitana deve superin-
tender.

Já que falamos na liga: Quaes se-
rão as precauções que esta institui-'tão 

tomará, no sentido de garantir
aos rapzes a quem ella ivai .pedir o
grande sacrifício de servirem de jul-
zes nesta temporada ?

Restava tão somente a entrega das
taças, e isto foi feito, com toda a
solemnidade, por solicitação da com-
missão de chronistas, ao primeiro
vencedor, por Mme. Francisca Car-
neiro e o segundo, por Mme. Plácido
Barbosa,

De uma gentileza mais foram ai-
vo os chronistas sportivòs: iM-me. Na-
buco de Abreu enviou de Petropolis,
bellissimas camelias brancas, desti-
nadas a estes, premiando, assim, lar-
gamente, a iniciativa que tomaram.

SPORT CLUB PROGRESSO

A directoria convida os Srs. so-
cios, a comparecerem, amanhã ás
20 horas, na sedo social, á travessa
Barão do Rio Branco n. 3, sobrado,
ai.m de tratarem do programma paraa próxima corida do mez de maio.

quando 6 cantada «certa composição
poética.

rorrespomlencia
Esperança—Recebido.

' D. Siglas.
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TORNEIO DE ABRIL

PRÊMIOS AOS DOIS MAIORES DECI*
FRADORES

nECIFIlAÇÕES DOS DIAS 6 B 7
Problemas ns 13, dc Capellão: Qbwe-

verga; 14, de larama: Lutadoii; 15 de G.
negoi Hii.o-i.odo; 16. de II. Dinho: Ims;
17, de Oiram: Diamiuiia; 18, de Madre

nua: Zaranza-ran.
Legrüg, Isaac, Ilhéo, Rasec c Xundú de-

cifraram todos; Eleison e Molazarte' os ns.
13, 14, 15, 17 o 18.

Problema, n. 40
CHARADA MErilISTOrilELICA

(J. Fernandes.)
Calliáo do saliência connexa é cn-

contraelo na curva formada pela aué-
ain Uns cachoeiras.

CORREIO — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes;

Hoje:

Oronsa, para Montevidêo e portos do
Pacifico, recebendo objectos para regis-
trar até as io horas, impressos até as ií
e cartas' até as 12.

Leão XIII, para Las Palma9 e Europa,-
via Lisboa, recebendo impressos até as 8
c cartais até as 9.

Vcstris, para Santos e Rio da Prata,
recebendo objectos para registrar até as
11 horas, impressos até as 12, cartas para
o interior até as 12 Yi, com porte duplo c
para o exterior até as 13.

Amanhã.

Vcrdi para Barbados e Nova York, re-
cebendo objectos jiara registrar c impres-
sos até as 10 horas e cartas até as 11.

EãPECÍAÊà

imm.""'«

Problema n, 41
ENIGMA riTTOltESCO

(Dendehú.)

*» 9

m$ J$l/
Problema n. 42

CHAIIADA MÉDIA

(Xiéffàràois.)
4 — A Ia parte do intestinal delgado,

entre o estômago o o .ic.juno, so lrrltu

MÉDICOS

- Dr. J. Castello Branco, medico —*
Rua do Hospicio, 83, das 2 ás 4. Rua
General Bruee, 107.

Dr. Caetano da Silva — Trat. esp.
da tuberculose. Uruguayana, 85 das
3 ás 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Franklin Pyles — Cirurgia e
moléstias da mulher —. Residência
Hotel dos Estrangeiros. Cons. lar-
go da Carioca n, 9. Daa? 3 ás 5 l|2.

Dr. Carvalho Azevedo—C. R. Trozo
de Maio, 27, Senador Vergueiro 73,
telephone sul 1.424.

Dr. Tamborim Guimarães— Moles-
tias internas em geral, e especialmen-
te moléstias das crianças. Rua da
Quitanda n. 11, das 2 ás 5 boras, todos
os dias úteis. Tei. 8(i, central.

Drs. J. R. Monteiro ala Silva e Gus-
tavo Sauerbroim — Clinica medica
geral. Tratamento pelo emprego ex-
clusivo das plantas medicinoes da
Flora Brazileira. Consultas das 12
ás 4 da tarde. Rua S. Pedro n". 38.

ESPECIALIDADE EM SYPHIMS E
VIAS URINARIAS, SUAS COM-
PLICAÇÕES E CONSEQÜÊNCIAS.
APPLICA 606, 914 o 1.116.
Dr. Ubaldo Veiga — Cura das go-

norrheas agudas e ehronioas pelos
processos mais modernos. Consultas:
rua Gonçalves Dias n. 73, das 3 ás 6,
todos os dias.

ANALYSES DE URINAS. ETC.

CeHar Diogo, chimlco analysta. Qui-
tanda n. 15, esquina da da Assembléa,

TRATAMENTO .DA BLEPÍORRHA-
GIA E VACOINA ANTI-GONO-
COCCICA DO DR. NICOLE, DI-
RECTOR DO INSTITUTO PAS-
TEUR DE TUNIS.

Dr. Carlos M. Novaes — Recente-
mente chegado afa Europa, e tendu
trazido tubos desta vaccina, faz as
applicações no seu consultório, &
rua Carioca n. 60.

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GAR.
GANTA

Dr. Sucdcs de MeíJo, medico oculís-
ta effectivo da PolyclÍHioa de Crian-
ças, da Santa Casa de Misericórdia,
e da Polyclinica de Botafdsp, chefe
de vários serviços elinicos. Coiis, Rua
S. José, 51, das 2 1|2 ás 5 1|2 daíar-
de. Res. Gen. Menna Barreto, 166.

. PARTEIR A

Mme. Bezerra—Res., em D. Ma-
í.ana <n. 27, Botafogo. Chamado a
qualquer hora.

ADVOGADOS
Dr. Jono Maximiano de Figueiredo—Advogado, rua do Rosário n. 157.
Dr. Honorio Coimbra. — Promotor

publico. Advoga no eivei e commer-
ciai. Escriptorio: na rua da Assem-bléa n. 22. Teleph. n. 4.475. De 1 âs4 horas.

Drs. Eugênio de Sil Pereira e Fran*cisco Telles ale Moraes, advogados;
rua da Alfândega n. 14.

Dr. "Ranulpho 
Bocayuva Cunha ~

Esc. rua do Rosário, 65. Tel. 4.346, N.
Rea. Buarque de Macedo, 42. Tel.
1.648, central.

FRUTAS E GELO

Ferreira Irmão & O. —¦ Rua Pri-
melro de Margo n. 4.

LOTERIAS
Casa Lopes — Bilhetes de loterias.

Faz-se qualquer pagamento, no mes-
mo dia da extracção; rua da Qui-tanda n. 79; canto da rua do Ouvi-
dor.

Casa Guimarães — Agencia de lo*
terias—Rua do Rosário n. 71, esqui-
na do beco das Ca-ncellas.

FLORES E PLANTAS

Hortulanin—Sementes, flores, plan-tas, etc., Ouv. 77 — Eickhoff, Car-
neiro Leão & C.

HOTÉIS E RESTAURANTES
Hotel Avenida — O maior e mais

importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodaçBes a
preços imodicos. Ascensores electricos.

TINTURARIAS
Tinturaria Parisiense — Casa de 1*

ordem. A. Daverat &. C. Marquez de
Abrantes, 22. Marca registrada. Tele-
phone, 1.049, sul.

DIVERSAS
Formlclda Paschoal—O maior ami-

go da lavoura—Não tem co.mpetido-
res e é o unico no gênero, Escripto-
rio, rua do Hospicio, esquina ida rua
dos Ourives.

Livros «le leitura, de,Vianna Koplro
Pulggari-Barreto. Arnaldo Barreto,
Abilio, Bilac, Epaminondas e Felis-
berto de Carvalho, Ferreira da Rosa,
Galhardo, Hilário, Sabino e Costa e
Cunha e outros autores; na Livraria
Francisco Alves, Ouvidor n. 166. Rio
de Janeiro — Rua de S. Bento n. 65,
S. Paulo — Rua da Bahia n. 1.056
Bsllo Horizonte. Minas.

Or. José Maneio U Je.us

tEulalia 

de Jesus, Dr. Antônio
Marinho de Oliveira e familia,
pharmaceutico Francisco «Caetano
de Jesus e familia, Dr. José

Odorico de Moraes e familia (ausen-
tes), Dr. Augusto Alves Pereira e fa-
milia. e Joaquim Augusto da Costa e
íalnvilia agradecem penhorados a
quantos se dignaram de acompa-
nhal-os no adoloroso transe que aca-
bam de soffrer com o inesperado pas-
samento de seu saudoso e queriido
esposo, irmão, cunhado e tio Dr. JO-
SE' CONSTANOIO DE JESUS. A
todos communicam e tamíbem aos de-
imais parentes e amigos do idolatrado
fallecido, que a amissa' do 7o dia se
realiza amanhã, terça-feira, 18 do
corrente, ás 9 l|2 .horas, no altar-mór
da igreja de Nossa Senhora Ido Monte
do Carmo. Pela presença a esse pie-
doso aoto antecipam seu muito reco-
nhecimento.

Antônio Januário dos Santos
(ANTÔNIO DA ROSA)

(Falleclalo em Villarinho da Casta-
iihcira, Portugal)

t 

Manoel Antônio dos .Santos,
Delphfrna de Brito Reis Santos,
Epaminondas dos Santos, Ma-
¦theus Augusto dos Santos e José

Augusto dos Santos, tendo recebido
a imfausta noticia do fallecimento ide
seu sem.pre lemvbrado pai, sogro, avO,
irmão, e tio, convidam seus amigos
e os do extineto, para assistirem â
missa de 30° dia que mandam celebrar
na igreja de S. Francisco de Paula,
amanha, terça-feira, 18 Ido corrente,
ás 9 horas, pelo que antecipam seus
agradecimentos..

Senador Francisco Glycerio

tAdelina 

Glycerio, Henriqueta
Glycerio, Dr. Herculano de tFrei-
tos, senhora e filhos, Lucilia Gly-

¦ icerlo e filhos, tenente Mário Tor-
res, senhora e filhos, coronel. Jaulio
César Cerqueira Leite, «senhora; e fi-
lhos e demais parentes, . agradecem
ipenhoralJos á todas as pessoas que os
acompanharam no grande golpe que
os feriu íão cruelmente e convidam
a todos os parentes e amigos pára as-
slstirem á missa dè ,7o dia que por ai-
.ma de eu adorado esposo, pai. sogro,
irmão, avô e cunhado será rezada
amanhã, terça-feira, 18 ido corrente,
âs 9 'horas, ano altar-mór da igreja de
S. Francisco de Paula.

ANNUNCIOS
Aceitam-se nesta «eccão aniiiinelos

gratuitos de pessoas que procurem
empregos.
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ALUGA-SE ótima lavadeira e en-
gomimadelra; na rua .do Cattete nu-
mero 208, loja.

Maria Aula Pereira

COES
Hiram do Albuquerque Camara

tO 

Collegio Militar do Rio ãe
Janeiro afará celebrar, hoje,
segunda-feira, 17 do corrente, ás
9 1|2 horas, na igreja de S. Fran-

cisco de Paula, (missa de 7o dia pelo
passamento- do inldltoso alumno desse
instituto HIRAM DE ALBÜQUER-
QUE CAMARA e para esse acto de
religião convida os seus parentes e
almigos.

' Zelia Pereira Bonifácio e fa-
milia, Dr. Aristóteles Pereira e
íamilia, iNemesis Pereira SelxaB
e filhos, Direílla Pereira, Maria

Laura da Costa e filhos (ausentes) e
Rodolpho Pereira Junior, agradecem
sinceralmente a todos os amigos que
partiijiiparam do doloroso transe no
infausto passamento de sua idolatra-
da mãi, sogra e avó, MARIA AUTA
PEREIRA, e convidam para assisti-
rem á missa de 7o dia que será ceie-
brada na igreja idie Santo Affonso, ás
S 'horas, amanhã, terça-feira, 18 do
corrente, pelo que se confessam .des-
de já -reconhecidos.

Aurélio k Figueiredo
Paulina Capanema ie Figueiredo

t'Suzanna, 

Helena,, Sylvia e
¦Heloisa de Figueiredo Guilher-
me e Octavio de Capanema e sua
.mulher (ausentes) Leopoldo de

Capaneima e sua 'mulher, Henriquetta
de Capanema, major Pinto Pessoa,
sua mulher, filhos, genros e noras e
mais parentes, agradecem ás apessoas
que acompanharam o enterro dos seus
sempre lembrados pais, Irmãos o
cunhados AURÉLIO DE FIGUEIRE-
DO e PAULINA CAPANEMA DE FI-
GUEIREDO e vem ide novo convi-
adal-os para assistirem á missa de 7°
dia que pelo repouso eterno de sua
alma .mandam dizer no altar-mór da
igreja de S. Francisco de Paula, ama-
nhã, terça-feira, 18 ,d'o corrente, ás
9 1)2 horas.

ALUGA-SE uma moça para arru-
maideira; na rua Aqueducto n. 72,
casa n. 3.

ALUGA-SE uma moça com pratica
de ama secca e arrumadeira, estran-
geira; trata-se na rua Gustavo Saim-
paio n. 239, Leme.

OFFERECE-SE uma senhora para
dama de companhia em casa de fami-
lia de tratamento; com pequeno or-
danado; trata-se ,na Avenida Rio
Branco n. 122, 2o andar.

OFFERECE-SE mm copeiro ou
servente pratico; informa-se na rua
Acre n. 11, alfaiataria.

35$000

ALUGAM-SE bons com modos a
moços solteiros, com luz electrica,
bons banheiros, amuito asseio e segu-
rança; na rua Eraristo da Veiga iiu-
meio 115.

í10$000 ""

ALUGA-SE, a moços do co'mmer-
cio, em casa de familia sem criança,
um grande quarto bem arejado e in-
dependente; na rua Pedro Américo
n. 135, sobrado, Cattete.

ALUGA-SE um bom quarto; na
praça da Republica n. 40.

ALUGAM-SE casas -de sala, quarto,
cozinha, água, grande terreno, 110 se-
guimento da rua .Pirassinunga; tra-
ta-se na rua do Bom Pastor 11. 9S,
Fabrica das Chitas.

40$ c 50$000

ALUGAM-SE, -ém Bomsuec¦próximo á estação, duas casas
grandes coinmodos, água e luz
ctrica; na Estraida da Penha mi
ro 731, casa III, Guilherme F
n. 94; as chaves estão no n. 720
têm bom quintal.

esso,
com
cie-
nie-
rota

92,

45$, 50$ e 5õ$000

ALUGAM-SE salas com cinco sa-
cadas, a casal, com ou sem .pensão, a
moços decentes; têm chuveiro e ele-
ctricidade, etc.; na rua de SanfAnna
n. 33.

50$, 65$ o 75Ç000

ALUGAM-SE, -baratissimo, excol-
lentes casas novas, com iJ.uas salas,
dois quartos, com janelas, terraço,
lavatorio, cozinha, W. C, com ohu-
velro e bom quintal todo murado,
cada casa tem duas entradas indo-
pendentes, podendo servir .para duas
familias, aluguel 05$ e 75$, e outra
menor, por 50$; na rua Silva Hego
n. 36, Riachuelo, no largo do Jacaré,
bonde linha de Cascadura.

OFFERECE-SE um homem de-
conte, sabendo falar algumas Un-
gr.as, para porteiro ou continuo de
qualquer companhia, banco ou hotel;
elà referencias. Rua Paranaguá n. 63,
Santa Théreza.

PESSOA Instruída, falando vários
idioimas, offerece-se para secretario,
camareiro ou cargo análogo; infor-
una-se na rua Acre m. 11, alfaiataria.

ALUGUEIS DE CASAS
Publicamos nesta, secção annun-

cios de tres Unhas, tres «lias por 200
réis.

15$ a 40$000

ALUGAM-SE bons eamimodos, Ides-
de 15$ a 40$; têm bom. quintal; na
rua dos Arcos n. 60.

30$ a 50$000

ALUGAM-SE salas tno grande pre-
dio da rua Constante Ramos esquina
da de Quatro de Setembro, em Co-
pacabana.

55$000

ALUGA-SE, na praia de Santa Lu-
Zi» n. 138, perto dos banhos de mar,
um quarto mobilado para solteiros,
visível todos os dias até 10 horas da
manhã. ,

v55$ c 7r.$oao
ALUGAM-SE bons escriptorios; na

rua Sachet n. 4; trata-se no armazém
da esquina.

(I0$000

ALUGAM-SE sala e quarto, junto
ou separado; ma rua Paula Mattos
n. 26, onde se trata.

80$000

ALUGA-SE um bom predio a rua
Ernestina n. 71, com dois quartos,
duas salas, cozinha, privada e quar-
to do banho; as chaves acham-se na
esquina.

ALUGA-SE bella e saudável casa,
a tres minutos do ramal da Leopol-
dina, tendo luz, jardim, pomar, tres
quartos e tudo mais. Informa-se e
trata-so na rua Visconde de Inhaaima
n. 103.

81$000

ALUGA-SE a boa, casa da rua. Fl-
gueira n. 205, estação do 'Rocha, ten-
do duas salas, dois quartos, luz ele-
ctrica, bom quintal, etc; a chave ès-
tá no n. 203.
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ECIIOS DA SEMANA

O cambio.

A solução dc continuidade aberta ha
cercai de dois annos, nas relações dc in-
tercambio com a Europa, por eficito üa
conflagração, cujo estado dc guerra se
tem multiplicado, envolvendo no conflicto
maior numero dc nações, tendia a se agra-
var em nossas praças, alterando, cada vez
m-ais, todo o nosso systema econômico e
financeiro.

Tivemos tempo bastante para curar
de nossas economias internas, por fôrma
que desse formidável acontecimento nos.
advies-sem compensações contra a redu-
cção da importação, pelo menos como se
deu na Republica Argentina.

Tivemos, e; certo, as grandes emissões
de papel moeda, que salvariam a situação
dentro em futuro não remoto; mas, des-
viaela de seus intuitos, não sendo applica-
das em effeitos reprodutivos, vieram, por
sua vez, culminar cm desprestigio do cam-
bio, já prejudicado pelos múltiplos acon-
tecimentos inevitáveis da guerra.

De facto. asshn como até aqui temes
exportado todo o café dn safra, sem nen-"mm accidente; teríamos tambein trocado
pelo ouro epie precisamos todos os 011-
tros produetos, cuja cultura tivéssemos
a previdência dc desenvolver, sem pre-
juizo do.consumo interno.

Seria esse gesto lançado no momento
próprio dc fundar .1 nossa independeu-
cia econômica, mediante á polycultiir;»,
em toejos os tempos proclamada pelos eco-
nomistas com unia solução efficaz á va-
lòriaação do nosso meio circulante, ora
aterradoramente sobrecarregado por no-
vas o intermináveis emissões incfficicn-
tes.

Em vista disso, é de prever que chega-
remos ás portas elo vencimento do novo
fiindiug-loan em peiores condições ainela
do que estávamos, quando foi obtida essa
moratória, assim sujeitos á vexatória cor.-
tingencia dc reformar o contrato, ou, se
os credores do Estado não concordarem,
liqtiidàl-o com papel moeda ao cambio de
S d. com as libras acima de 40$ooo.

Não é, portanto, das melhores a nossa
persnectiva econômica c financeira, tanto
mais que o café pódc ficar seriamente
compromettido com a crise de transpor-
tes, e a politicagem interna, tendendo a
assumir um caracter apprchensivo, <ledu-
zido elos factos, mais ou menos alar.man-
tes. desdobrados em todo o território.

0111 todo o caso, na semana finda tive-
mos o mercado paralysado e por isso sem
alteração, só 110 tivinio dia dcc!arando-se
em baixa, naturalmente porque corriam
noticias cio revolução na Irlanda c intei-
venção da União em negócios estadoaes,
com embarques de força armada.

Nesse periodo regularam as tabelas de
1I1MÍ32 a 119I16, que vigoraram ate
quinta-feira; com o bancário a ns|8 c
11 -'1I32, contra o particular a 11 ii|i6 e
II 2.l|32. o

Na sexta-feira, o mercado regulou pei-
turbado a essas taxas, mas tambem a
11 19I32, até que no sabbado caiu a este
preço e a 11 g|i6, com o particular a
11 21132.

TABELAS OFFICIAES

UaiuaaaThji'.'.'.'!.!..  11 21132 a 11 9|16
Partifiilaai-  il 23132 a 1-1 21132

Outros vai..tes: ,. ,
Koli.iraiioB: ÜO?S50 o 2i>$950; bônus, 8 1-|2 o|o

a 7 1|2 ojo.

O «sifé

Chegara o nosso mercado a ficar quasi
completamente desupprido do gênero ne-
gociavcl em primeiras mãos, sendo nessas
conjunturas que o nosso mercado iniciou
alguns trabalhos de especulação.
. Com effeito, trataram de limpar o mer-
cado cada vez mais, mediante pequenas
compras, porque o gênero offerecido era
pouco, assim promovendo a alta dos pre-
ços para liquidações dc grandes partidas,
com lucros tambem grandes.

•De facto, conseguiram elevar os preços
á base dc n$$$, mas tambem, por isso, as
entradas -augmentaram para aproveitar as
excellcntcs condições do mercado, da re-
lativa abundância-do disponível, que che-
gava, reíultaiido o recuo dos compradores
e conseqüente oscillação das cotações.

Foi assim que então deixaram de ha-
ver negócios, c os preços tiveram de des-
cer, tornando-se nominaes, á base dc réis
io$$30o e io$40o, coin o mercado sensivel-
mente retraído, c, pois, tendendo a bai-
xar ,tanto mais que a crise de transpor-
te tendia a se aggravar.

As vendas, que se faziam regularmen-
te, alentando o mercado, embora a preço9
mais baixos, cairam ,a i. soo c 2.500 sai-
cas, que permittiam considerar o merca-
do paralysado, se bem que as entradas c
e*s embarques continuassem a ser feitos
em condições lisonjeiras.

O movimento verificado durante a' se-
mana constou dé 56.977 saccas de entra-
das, 31.602 de embarques e 29.632 éc
vendas, subindo o stock de 291.900 *.
309.700 ditas.

Preços extremos:
rarce-os extufaios

Typo 11. 5.... 11$800 II4IOO" n. 1U-1O0 1W0O" D. llf-GOO 10**300" n. 8.,,. 10Í60O WIOO" n. 9.... ' lOÍÜoai 9Í60O

assucar.

Pnrtm: a 00 dia»
!-¦•' Irei 11 21|32 11 9|16
f-x''" 1. "13 *74ii
HailllburgO $725 ÍS15

Tirtj
l-.ia.lr,". 11 1)2 11 õllil-farrlí.. $TM a. Í7a-.r.
Iluinliurgo isajo js2o
Ita.llai $020 $092
fárliisiil 3$ui)0 3»107
Nov.-a V„rk 4$370 «VSS14
IU'.«jiiinlia ÍS45 *S0G
Mui—;a. Í-S40 .1 ÍS-tr,
Aii-li-aai-Hima-ri.-! ''-lo 102.1'la-lari.-ii 1750
riiriiulil JS30

Hio il.-i Preta:
liai >.* Aires US05 1*900
M-.iala-.-laK-J 4Í050 4JG9G

Sobro-Ux*:
Caía, por fi-.in.-o Í723 $738

UANCO DO HKAZIL

Valos, onro, por 1$ •*?•*•

De todos os mercado, é esse o que tem
sido mais açambarcado, cm todos os ten.-
pos, pela especulação, nas épocas not-
mães, tendo monopólio em seu favor os
impostos prohibitivos. Livre, pois, intei-
ramente da concurrcncia dos similares
estrangeiros, não têm mais os usineiros,
«nie são os próprios produetores da canm.,
do que entrarem em accordo com o com-
mereio intermediário c circumscrever a
producção ás necessidades estrictas do
consumo.

E' o que se tem feito, e quando suce»-
de haver alguma abundância devida á
transigencias de alguns centros produeto-
res, nesse caso, para descarregar o stock,
têm elles sempre aberta a válvula da ex-
portação do excesso a preços Ínfimos.

Assim, temos andado com esse mercaao
c essa lavoura completamente estaciona-
rios, não podendo nunca augmentar o con-
sumo, nem tornar-se um produeto de cx-
portação, com prejuizo para todos, mas
com lucros fabulosos para os respectivos
interessados.

Ha dois annos quasi^ estamos ás voltas
com esse gênero de orimeira necessidade,
em face da conflagração; ainda assim,
até ,is?ora não se descobriu um meio de
produzir assucar barato para o consumo
do nosso paiz e dos outros, que tanto pre-
cisam de ser suppridos, desde que come-
çaram a.s hostilidades na Europa.

Por ultimo, constava que o banco do
Brazil, fortemente solicitado, aliás, se
recusara a concorrer com dinheiro, a tV
tulo dc auxílios á lavoura.

Nesse caso, como essa lavoura c ao mes-
mo tempo o seu commercio e industrM,
acreditamos que d'ahi resulte a liquida-
ção do (riííí e consequentemente baixa do
genero.

O movimento da semana em nosso
mercado foi regular e constou dc 12.560
saccos dc entradas e 30.000 de saidas,
tendo o stock baixado de 208.310 a
194.435 ditas.

Preços extremai:

Quatlduae For Mio
Branaao, usina —¦
Bi-aaneo cristal $000 a $040
Dilo, 2" Jaeto $5S0 a $010
Dito, 3» sorte $030 a $0110
Amarelo eristal $520 a $550
Maisravilllio $400 a ' $500
Mascavei bom $420 a $450
Dito regular  ' 

$430 a $400Ilvllnatlus:
De 1- $700
Do 2« $080
De 3" $010

O algodão.

A secca do norte principalmente pre-
judicou a nossa producção, tendo-se dado
ao mesmo tempo a regularização das fa-
br'cas graças á guerra e conseqüente -rc-
ducção da importação.

Não nos tem faltado esse projecto,
cujo stock era ainda regular, mas, prev>-
dente o nosso commercio assegurou-se o
mais que pode, conseguindo elevar as co-
tações de io$8oo a 31$, a que nos acha-
mos, «lando em Pernambuco 35$ e 46$ a
arroba.

Em todo o ca:o, o movimento era sem-
pre eo menor possivel, para minorar ess»
situaçoã premente, tendo as fabricas
mandado vir esse produeto dos Estados
Unidos.

Careceu dc interesse o movimento
desse mercado, «jue constou de 4.100 far-
dos dc entradas e 3.800 dc saidas. tenao
o stock descido de 8.113 a 7.868 ditos.

Preços extremos:

Por 10 klto»Pornamb., 1» sorte, sertão 29*000 31$000
Dito, 1» sorte 28f000 30$000Dito nuMlIimo — 
Assu', idom 2S$000 3G$O0O
Na*4il, idom 2S$0OO .tl)$000
Mossorí, lalorn 29$000 "JO$000
CtonrA, Liem 28$0(M) 3O$00O
1'nruliyba, idem Z^IKK) 3Oa$0OO
Marainliüo — 
Ponexlo. Idmu Nominal
Si-nrlno (Doros) Nominal
Macelfl 2S$000 30$000
1'lauiar — _

Assembléas gcraes.

Estão convocadas as seguintes:
Comp. Usinas Nacionaes, ás 13 lioras

dc 24, para contas c eleições.
—, Industrial Sul Mineira, ás 12 hora»

de 26, para contas e eleições.
Tec. Carioca, ás 14 i|2 horas dc 26,

para contas e eleições.
Tec. Confiança, ás 13 horas de 27,

para contas c eleições.
S. A. Fabrica Hurlimann, ás 13

horas dc 27, para contas e eleições.
Cantareira c Viação, ás 13 horas

dc 2S, para contas e eleições.
Carbureto dc Cálcio, ás 15 horas dc

28. para alienação de uma faixa de ter-
reno.

Carbureto dc Cálcio, ás 14 horas ate
28, para contas e eleições,

Banco do Brazil, ás 13 horas dc 29,
para contas e eleições.

Comp. Docas de Santos, ás 12 ho-
ras de 29, para contas e eleições.

—• Hanseatica, ás 13 horas dc 29, paracontas c eleições.
Santa Helena, ás 13 horas de 22,

para contas c eleições.
Morro da Mina, ás 14 horas de 29,

para contas e eleições.' — Manufactora Progresso de Itajub.l,
as 13 horas de 30, para contas e elei-
ções.

Maio:
Casa Leuzinger, ás 13 horas de 1, or-

dmaria, e ás 14 horas, extraordinária.

ai

CENTRO COSÍMERCIAL DB
CEREAES

Preços «Ia semana

PKF.COS PARA LOTES iíiiii.iio ltartm

4rrn7 nacional, aui>crlor
(IUO leiloa) tll$700 55$00*0

Dito awp»clal (ÍOO kilos) 58$700 «H$7O0
Dito I.lem liom (ÍOO ks.) 43$40O 45JOO0
Dito I.lem regiilar 3S$400 40$000
Dit > Itloin do norte, branco

(100 kilos) 3SÍ400 4.1J700
Dif. fil.-m. U\om, rajulo

(100 Irilos) 36$70O 38$400
Dito agullia. estrnncelro ,

do 1* I10O kiloa) S8$300 9O10OO
Dito inglez (100 kilos)... Nio ha

Farinha de mandioca,
de Porto Alegre:

Ponolraiia (100 Idloa)....- 28?900 a 29$400
Especial (100 kilos) 32J30O a 32S0OO
Grossa (100 kilos) Nio ha
Pina (ÍOO klloia) 8Of70O a 31$000

Dai Lamina a
Grossa (10O. kilos) 24$900 a 25$C00

(100 kilos)..'. 2S$400 a 28$700
Dito Idem du terra (100 ks.) 10J700 a 26$0ÚO
Dito Idoan do Santa Catha-

¦Tlmi (10O kilos) 15Í00O a 20$000
Dito niuutcigaa, nacional

(100 kllo») 23$40O a 2S$400
Dito de cores ülrereas (100Itllos).. 21$70O n 31$70O
Dita. niulatlnlio, idem (100kilos) 21 $200 a 2GJ700
Dito amendoim, Idem (100lellos)...... 25J000 a 2S$4O0
Dito hraneo Idem (lOOk.H.) 37$500 tt 38-J40O
Dito reruiellio, Idem (100kilos) 31 $700 a 33$O0O
Dito enxofre, idem (100 ks.) 24$300 a 27$300
Dito hraineo, aátrangolrei

(100 kilos) 04$000 a 0S$00O
Dito amendoim, Idem (100kilos) 92$00O a 04$000
Dito fradiuho, Idem (100liilos) 04$500 a 70$9(K>
Milho amarelo da terra

(100 kilos) O$700 a ll$0OO
Dito branco da terra (100lellos) 13$00O a 13$70O
Dite d» terra, uiixto (100kilos) 9$700 a 1OS00O
Cangleai (100 kilos) 31$700 n 30$00O
Alplsta nacional (10* ks.) BOIOOO a 08$0OO
Dita estrangeira (ÍOO k«.) èoioOO a «2$0O0
Farelo de trigo (100 ks.) 7$40O a 7$7O0
Amendoim em casca (100

kllou) 32$000 a 32$S0O
Tronwsos (KTO IcilM).... 1CJ0OO a l«$0OO
Eirvllliaa estrangeiras (100

leiloai) US$000 a 12a~40O0
Fulilt ale milho (100 kilos) lOfltOO a 10$iXM)
Tuiploca nacional (100 ks.) 44$000 a ü4$0OO
Polvllho, lelem (100 kilos) 44f0O0 a 50$000
Alfnfa, idem (kllo) $2S0 a $20ODita eatrangiiira (kilo)... $270 a $280Matta; chi folha (kllo)... $440 a *.r.B0
Batatas nacionaes (kllo). $180 a $2(10
Manteiga do Minais (kllo) 2$000 a 3$100
Carne de íiorco (kllo).... NSo ba
Ditai do Piirauli c Santa

C*otliarIna ia $900 a 1$100
Toucinho (kllo) lfaJOO a 1$150
Uaulaai d»-, Porto Alegro, lata

de 2 kilos (00 kilos).. 82ÍS0O a 87$00O
Dita l.lein. lata do 20 kiloa

(00 kilos) 87$000 » SS$800
Dita *1:t Lngtiu:., lata grau*

de (60 kilos) 6t2$500 a 85J0OO
Dita de Ita.ji.tij-, lata de

10 kilos (OO kilos) Nilo ha
Dita ile Minais, lutai de 2

lellos (60 kilos) 72$000 a 75$00O
Dita Idem, lata grande

kilos (60 kilos) 70$«00 a 73$20O
Obolais do Rio Grande... I$,ra00 a 1$600
Lingua do K. Grande, uma líõejo a ltfUOO
Vinho do lllo Grande

(pipa) 130$00O a 150$000

COTAÇÕES DIVERSAS

VÁRIOS ARTIGOS

iloiioriíciil«: 480 litros
Do Angra 1BO$000 a 105S0OO
Do Paraty 170Í000 o 1 RíV$0OO
De «Jiamiw.s ir.O$<WO a HXiiOOO
De MacelO 150$(H)O a 1«0$I100
De Pernambuco IBOSOOO a 100J0OO

Álcool:
40 grilos (cnlelo) 20l>$000 a 270$00O
38 grãos (caldo) 240ÍOOO a 25O$00O
36 grãos (caldo) 210$000 a 22fl$000

Águas mlneraei:
Nacionaes. 48 garrafasCaxambú' — 2S$0O0

Lambary — 23$00O
Oaiulniqulra — 23$000
S. Lourenço — 23$O0O
Saluteilis — 23$000

Estrangeiras:
Vlehy (150 garrafa») — 88$000
Perrier (idem) — 64$OO0
Dita (100 quartos) — 65$l)O0
Selters (24 garrafais) — 24$a>00
P. Salgadas (48 girarfaí) < — 48$«H*0
C. Moura (48 garrafas).. — 40$00O
Alfaia: Por Hlo

Nacional $280 a $290Do Rio da Prata $270 a $230
Alr-lêta: 100 WI09

Estrangeira 60$<KK> a «2$00O
Amendoim em casca 32$000 a 32$í*0O

Alho:
Estnngelro (65 kilos) — 70$0O0
Anilinei: por kllo

Conforme a cor 50$000 a 70$0O0Arroz: 100 kilos
Inglês, dc 1» 66$700 n 6S$300Agulli» 85$800 a 80$000

.4**ílij docen
Português:

Pristaa (kllo) 2Í400 a 2$00OSaaisais (OíiO grammas).... — l$«iOO
Salomão (050 graramas).. l$O0O a ljoiwroroia (t>."0 grunmas)•..«* — iso-it)Bran.li.j Ua.m-s (70O gr.) — 1$700

D. Carlos (800 grammas). — 2$O0O
Rio Branco (12 kilos)... — 20$000
0. O. (12 kilos) — 2õ$000

Hespanhol;
Conimum (litro) 2$G0O a 2$20O
Sultiiiiai, fino (litro) 2$5QO a. 2-$7O0
A. B. C. (12 kilos) 20$000 a 2SÍ00O

. Praucez:
Plnltmol (1 litro) 3$200 a 3$400
Pelxcllm 60$000 a 62$000
Da Noruega 80$00O a 95$000
Bacutháo', Por caixa

Hallíax „., (VS$000 a 7O$00O
Por tina

Gaspo ^..,:,..» 64$OO0 a 76$0OO
Batatas: Por kilo

Nacional $Í20 a $200
Fraai.-í.j (caixa 30 ks.) C$100 * iSlOO
Anur^nna OÍDOO n hftiQO

Breu americano: 280 Urros
Olaro, letras I e 48$00O a 06$000

Carvão dc pedra: Tonelada
Oaidifí 120$00O a 130$00O
Bscossez 105$00O o 130$000
Porjn Nao ha
Para funallijBo (coke)...., — 130$000
Cimento: Barrica

Marca Dora — 25$00O
Marca Alpha r. — 2f,$00O
Mareu Lehygh .;.-. — Ü6$00O
Couros: For kllo
Couros, do matadouro:

De boi — $850
De vacca — $790
Seccos dc Minas Geraes:
De 1* qualidade. — l$S0O
Dc 2» qualidade — 4$200
Rofugos — $400

Secos do Paraná o Santa
Catharina:

De 1» qualidade — 1$S00
De 2« qualidade — l$40O

Secoos do insira:
De 1» qiialldaile — 24400
De 2» qualidade — l$00O
Salgados seccos — l$70O

Jfadeírais nudoneiei:
Pinho elo Piiroull: Por dusla

1- qualidade T5$000 a S0$O0O
2" qualldaele «5$000 a 704000
3« qualidade — 05$000
Km tábuas (pe corriilo).. $220 a $240Taboaado de canela de

Santa Catharina: Duasla
iJirgo de 1* qualidade.... — 55$<K>0
Largo de 2» qualidade... — 31.5000
Estreito de 1» — 35$0O0
Dito do 2» — 22$0O0

Metro cul.li-o
Peroba, cm toros 90$000 a IIO40OO
Cedro O0J0OO a 110$ü00
Vlnhatico 8O$0O0 a 904000
Madeira de lei cm toroB.. 7O$O0O a 75$000

Maaaleirais eotraugeiras:
Pinho: Por p« quadrado

AmiMlcaino — $440
Dito especial — 1$200

Por duala
Sueco branco — 1504000
Dito vermelho — iri,-j$000
Resina 128$00O a 130$00O
lriiníenoii: p0r kllo
Estrangeira:

Dcinagiiv 3Í26X) a 3$200
Lopolleücr »$2R0 a 3$30OBrotei i-YJa-es 2$80O a 24900!•• Brun 8$20O a ¦t|30O
Oleo: Por lataDe llnhnça, inglez, barril 1$600 a 1470OArgentino, cm barril 1$400 a 1?500

__ . • ¦ . -;, Kllo brutoEm lata de ferro l$30O a l$40ODe caroço de algodão, na-
-olonal _ i$350Americano _ uoooDo coco Coeiiiin, nacional — l$60OEstrangeiro i.r. _. . 14700Dc Palmai (azeite de Den-

dC), estrangeiro — 2$00OLubrificantes para machi-
n)«inos, om barril de200 litros _ -eooo

Em caixa dc 30 litros — 25Í000Lubrificantes para cylln-
dros (cm barril de 20Olitros) litro _ $700Em c| 36 litros (caixa)... -* 8UÍ0W
Pinos para automóveis: Litro

Km barril de 200 Utraei. $500 a $550Eni c| 30 litros (caixa).. 20$000 a 22$00UPhoiBhortii -. i.or lataDo Madeira:
Olho r>l$0OO
nrllh«Tite. t,0$«10O a 51S0O0B-ndcirinha 60$000 .1 51Í0OU•'ln"w*"*o _ rn $000Portuguesas (groiu) _ 481000Orlou .Idem) _ r,-j$,ni 1
Jonkoplngs (caixa) — 120ÍO00Ili-I„|,,,|i iai 511500
J"a!"s — 4S$')00Ipiranga — 474000Belja-Flor — 4SÍ000

D«? o»ra:
Ç*1*!""---; — C2Í00O
galou — oojonoo"Ipiranga — 

82$0(X>fiai:
Do norte: Sacra dc 00 kilo«mowo S$»0 a C$200M""1,1 6$000 a ü$500

De Cabo Frio:
Grosso
MfflaiO

Estra ligeiro:
Inglez, grosso
Dito moldo

Belo:
Do matadouro
Do Itio Graande, systema

platino li,l....
3'e/aas:

Nacionaes
Para cumlelras
Prancexas *•#..
Allomils

Vinhos'.
Do Rio Grande

Estrangeiros: x
Virgem
Verale
Collares

Leite condensado:
Marca Moça
Marca Agula
Marca Vacca, nacional....

Tijolos:
Do 3 a 6 furos.í.........
De 0 furos ,.

Vimffrc:
Portuguez, tinto

Ciei da índia;
Preto (kllo)
Verele (kllo)

Fai-infa dc trigo.
Moinho Inglez:

1* qualidade (B. nacional)
2» qualidade (Nacional)..
3» qualidade (Brazileira).

Americana:
Gald Medal

Moinho Fluminense:
1» qualidade (especial)...
2» qualidade (S. Leopoldo)
3n qualidade (O O)

Moinlio Santa Cruz:
1" qualidade (1'erola)..,.
2» qualidade (Santa Cruz);
3» qualidade (Paiillcéa)..

Fumo cm corda.
Do Rio Novo:

Rspõclal
Superior
Rojrulnr ,,

De Pomba:
De primeira
Do segunda
Baixo

Do sul de Minas:
Especial
De primeira -,,,'
De scgáindu

Carangola:
Diversos

Dc Goyaz:
Esiwlal il...
De primeira ,,
De segunda ,

Em /olha:
De Porto Alegro:

Amarelo de 1»
Oito de 2»
Oouuiiiiiii de 1»
Dito d» 2"

Da Bahia:
Em folha »

íYiifas:
Naacionacs:

Abaeaxy, da capital
Dito do Estado do Rio....
Dito de Pernambuco
Laranjas
Sapotys, da capital
Ameixas (15 kilos)
tlvais, R. Grande (95 kilos)
Ditas, R. Paulo (8 kilos)
Dllns M. Geraes (7 kilos)
Flgus, S. Paulo (cento)..

Estrangeirais:
Maças (20 kilos)
Perus (20 kilos)
Uvas (20 kilos)

fia-olíno:
Americana.

Marca Mi-taiv>
Marca Estrella ,
Marca Prata

(lli/ccrtna nacional:
Bruta
Liuru
Branca (luta de 25 ks.)..
Dita (lutai, de 1 a 4 ks.)..

Kcrõiciic americano:
Marca Briinlllla
Marca Estrella
Marca Sitm
Marca Sol

TAidrilho*'
Do Marselha
Nacionaes

3$200 a
3$600 a

.".$500
3$S0lt

12$000
1SÇ0O0

Por kllo
14000

1 $20.0
Milhei r. is

2ia>40-00
2lin$000

0404000 a 3SO$000
1SI*$000

i:or pipo
13O$000 a 180$000

*130$000 a 44O$O00
425J000 a 4304000•450$0OO a 49lj$000

C|48 latas
464000 a 50$000
424O00 a 43$O00

40$000
Mllhelro

5O$00O
75$000

Por declino
30$000

8$000 a 12$0O0
84000 a 12(000
2]2 caixas

374200 a
3«$000 a
35 $200 ai>:

3747O0
,-10$50O
35$70O

3S$0O9

37$G00 !17$500
36$000 88$000
35$O0O .1 35$500

37$O00 374500
36$000 30Í500
35$O00 a. 3Õ$500

Por tello
2$O00 2$200
14600 14700
14200 1$200

2$200 2$-100
K6O0 1$S00
l$30O 14-100

14(500 l$60O
1$200 1$300
4900 1$000

l$00O r$200

24400 ft 2$600
l$SOO 2$000
14300 1$400

Kilos
141150 14200
14600 1$060
1$030 1$150

$900 14000

Nominal

Cento
84000 11 124000

20$0O0 30$000
40$000 CO$00O

3$OO0 ai (14000
3$ax)0 4$000
8$000 12$oeX)

6$OO0 a
12$000
104000
101000
6$000

24$000 a 2IÍJ00O
364000 a 40$UOO
504OOO a 00ÇOOO
Caixa 2 latxs

1S$000
1SÍ000
19$00O
kilo

4$500 4$000
0$50(> 54600
0$BO0 fl$00O
U$SO0 7$'J0O

11 $.10011$5(KI
12$|.Oi)
]2400O

Metro quadrado
25?ai00 s 30$000

5.$(100 a 10?00O

MANIFF.STO DI? IilPORTaVÇAO

E. F. Conlriil alo llin/.il.

Cargas^recebidas:

Milho—5!) snecos fi ordom; 25 a V.
Irmão; 7;j a S. Cunha; 15 a S. Jaa-

saff; 42 a Ferraz Irmão; 50 a P. Lo
Pes; 37, a C. Pilho; 45, a Torres
& Reg-o; 50 a Ribeiro Filhos; 40, a
Ribeiro X. Lissa; 18, a 

"Torrea 
& Rei-

go; 115, a P. Salgado; 42, a .Tolin
Moore; 50, a J. Foli-ppé; 89, a M. Za-
mi th; 37, a Avellar & C; 25, a Q. Mo.
reira; 60, a Pereira; 25, a Souza Vai-
le; 20, a O. Pimenta; 20, a B. Alves;
30, a X. Washington; 80, a 15. Alves;
30, a J. A. Ribeiro; 10, a C. Reguff;
15, a Comp. Edificadora; 10, a B. Al-
ves; 2o, a m. Zamith; 38, a Q. Morei.
ra, e 18 a B. Martins; feijão, 3 saccos
a Teixeira Borges; 7, a Froy Youle; 2,
a Alves Irmão; 3, a T. Borges; 11, a
ordem; 6, a Q. Oliveira; 24, a G. Ri-
beiro; arroz, 53 saccos, a Julio Mot-
ta; 105, a F. Irmão; 1 a J, A, Silva;
14, a C. Pinto; 20, a ordem; 39, a C.
Pinto; 41, a Villela & C.j 05, a C.
Bastos; 21, a Amandio Pinto; 28, a
Gonçalves Campos; 20, a M. Pinto;
33, a Avellar & C; 22, a ordem; 55',
a Nazar Irmão; 22, a G. J. Oliveira;
50, a A. Pinto; 11, a G. J. Oliveira;
11, a J. Hermsdofl; 10, a A. Pinto;
8, a M. Pinto; 12, a S. Macedo; 10, a
M. Martins; 41, a Q. Moreira, e 30, a
B. Alves; farinha, 100 saccos, a Bor.
daux; 75, a ordem; batatas, 14 saccos
a ,1. Hcrmsdolff; 24, a C. Duarte;, 1(1,
a A. dos Santos, e 18, a C. Gomes;
carne, 1 jaca, a J. A. Ribeiro; 1 a
Bernardez; 2, a C. Frazão; 2, a Be-
nevidos Irmão; 1, a A. Pinto; 1, a
C. Irmão; ela M. Pinto; toucinho,
2 jacas, a.M. J. Maracei; sola, 5 vólu-
m<?s, a S. Carvalho e 10, ao mesnio;
couros, 4 encapados, ao mesmo; ba.
calhâo, 30 tinas, ,i T,. Vieiras; goiaba-
da, 5 caixas, a D. Maia; 27, a ordem,
o 5 a C. Tuvedra; manteiga, 38 latas
a B. Martins; leite, 1 caitxa, a Anto-
nio Braga; creolina, 1 caixa, a A.
Pinto; banha, 2 caixas, a G. Caninos,'
fornecida, 20 caixas, a ordem; álcool,
10 toneis, a ordem; esteiras, 10 amar.
rados, a S. Bastos.

Alficalo Maia:
Milho—40 saccos, a C. Pinto; 18, n

A. Damasceno; 10, a M. Zamith; 24,
a Avellar & C.j 80, a J. Chollou; o
15, a Benevides: arroz, 15 saccos, ao
mesmo; 50 a T. Rastos, e 27, a a.
Nogueira; feijão, 12 saccos, a M. Za-
mith; manteiga, 100 latas, a Prista
& C; 100, a Alves Irmão; 50, a B. Al-
ves , e 50 a C. Coelho; queijos, 10 ja-
cás, a Damazio & C; 5, a A. Christo-
vfio;6, a P. Lopes, e 11, a P. Almeida;
manteiga, 100 lutas, a ordem.

"' '" ¦ ¦ — *» ' ¦ —¦ ¦-¦¦¦

MOVIMENTO DO PORTO
Vapores esperaalr>s.

17 Gênova o escalas, Indiana,
17 Itio da Prata. Leon XIII.
18 Portos do noi-lo, Cupicarv.
18 Hlo da Prata. IVnJí.
IS Portos Jo nOTtç, Saturno.
10 Furtos do íiortc. Ceará.
19 Uallfio o «ssojilns, Orita.
19 Portos do norle, Mnroim,
21 Portos tio sul, Júpiter.
22 Nnrf..lk o escalas, (lurtipy.
22 Norfolk e escalas; (iwihybit.
2.1 Gotucnbnrgo o escalas, A". O, Adolf.
2;í Rordôos ií escalas, Garantia.
2S Liverpool c escalas, Descaáó.
no Inglaterra e escalas, Amazon*
:10 Rio .la Prata, Siiman.

Vapores a sair.
17
17
18
IS
IS
10
1!)
21)
20
21
22

21
21

27
2S
28
.10
30

Itlo dal Prata, finiiiiiia.
Bllbilo c oncalnü, I.con XIII.
Hio Grande <: Pelotas, Planeta.
l.-iKiinai o escalas, Slai/rink.
Nova York o escalas, Vcrdi.
Portos da Inglaterra, OWIei.
Manílos o escalas, Pará.
Aracaju' e escalas. Itaipava»
Porto Ali-Rro o escalais, Itauha.
Cear A «» »acalfts) Ibiapaha.
Port.. Alegre; .: escalas; ltaroim.
Mac&o e escalns, Capivartt,
Ulo ala Prata, Oaronita.
1'uranaicníi o Antonina, Itapacif,
Nnvn Tork e escalas; Acre.
lii>l.'.tiil.a e esciila*. Itatiaia.
MaiiTios o escalas, ('coiâ.
lieclfe e escalas, .lavary.
Ria ila Praitn, Descado,
Montevidêo e escalas, Júpiter.
H'ir.leV'1 .' escalas, Hnmnra.
Ki.. da 1'rata. Amatnn.

\
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O PAIZ — SEGrüNDA-FEIEA, 17 DE AEEIL DE 1916
Avisos marítimos

IAlfí 
P!)r7lklM JíSlII^

PRAÇA MSfARIMAS ÍS»
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO

UMA DO NOIITE
O PAQUETE

Sairá depois de amanhã, quarta-feira, 19 do corrente, ás 12 horas, pa-ra Victoria, Bahia, Maceió, Recife,
Cabedello, Natal. Ceaira, 'Maranhão,
Fará e Manáos.

11
O PAQUETE

fi
Esperado de Nova Vork, sairá para

SANTOS
depois da indispensável demoTa paraa descarga;

LINHA DE LAGUNA
O PAQUETEIlliiü

Sairá amanhã, terça-feira, 18 do cor-
rente.ás 16 horas.para Anj-ra «los Reis.
Puraty, Ubatuba. Ouragiiutiiliiba, Vil-
lu Itália, S. Sebastião. Santos, Cana-
nón, rauape, Paranaguá. S. Francisco,
Itajnlij, Florianópolis c Laguna.

O PAQUETE

CEARÁ
Sairá quarta-feira, 2fi do corrente,

ás 12 horas, para Victoria, líahia, Ma-
ceio, Recite, Cabedello, Natal, Ceará,
Maranhão, Pará e Manáos.

íífcffSS!
Companhia Nacional de

Navegação Costeira
farvlco bl-mensal de passageiros en

tre o Rio, de Janeiro e Porto Ale-
gre, com escalas por Santos, Sãc
Francisco, Paranaguá, Klorlanopo-
Us.

SERVIÇO DE PASSAGFNS
SUL

O PAQUETE

ITAUBA
Sairá quinta-feira, 20 do corrente,

ao melo dia.
Santos — Sexta-feira, 21.
Paranaguá —• Sabbado, 2>2.
Antoninu — Sabbado, 22.
Florianópolis — Domingo, 23.
Rio Grande — Terça-feira, 25.
Pelotas — Quarta-feira, 26.
Porto Alegre — Quinta-feira, 27.

Valores pelo escriptorio no dia 19,
ate ás 10 horas da manhã.

AVISO — A companhia recebe car-
gas e encommemlus alô a véspera ifn
salda -Jo** seus paijtioteH, no armazém
n, 13. do cáes do porta tom Irem.. '
praça da Harmonia).

A entrega daa mercadorias será. tei
.a no Jíic-siuo aniiu/.ein.

N. B. — Os paquetes cio pnssngnli-íllspõem de câmaras frigoríficas.

Cargas, quer pelo armazém, qunt
pelo mar serão recebidas no armazém
n. 13, na véspera da siida dos paqu?-tes, até f. horau da tarde, para os portos do sul. e atC ás i horas da tarri-.--ara os portou dn norte.

Ós paquetes ae passageiros nao r«-
abem iliíiaiiiipa.ei.^. i;«-i'i iiifesiiiõ -i
i;ül, aguarden..-' . x ^o.lão.

Para passagens e outras informa-
;oes no escriptorio de

Lage Irmãos
4 Rua da Candelária 4

• ALUGA-SE uma casa, com boas
accoromodacões para familia regular,
á rua Barroso n. 67, ViHa Mimi, Co-
pacabana. Trata-se no n. 73.

120$000

ALUGAM-SE duas casas; ma rua
Floriano Peixoto; trata-se na nua Ipa-
neuna n. 77.

ALUGA-SE o prédio da rua da Cai-
xa d'Agua th-, 42, Barro Vermelho,
S. Christovao, tendo Idiuas salas, tres
quartos, cozinha, -reservadas, grande
porão, electricidade e gaz; as chaves
estão tia rua Emerenciana n. 37.

ALUGA-SE o prédio reformado e
pintado da rua Vinte e Quatro de
Maio n. 48, tem oito cotmpartimenWs;
trata-se .na rua Figueira n. 129, Ro-
cha.

ALUGA-SE a. casa da rua do Ypi-
rahga n. 87; t/rata-se rio n. 91.

ALUGA-SE a, casa da rua Macha-
td*o de Assis ¦**... 71.

ALUGA-SE' uma "boa porta >para
qualquer negocio, com accommoda-
ções .para pequena familia; na rua
S. Francisco Xavier a. 400; trata-se
no açougue ju'nto.

ALUGA-SE a casa da rua Laurin
do Rabello n. 26; as chaves estão na
rua-S. Carlos n. 61, estacio.

125$000

ALUGAM-SE casas novas, oom
tres quartos, duas salas, • cozinha e
quintal; item electricidade e gaz; na
rua Engenheiro Rocha Fragoso nu-
-meros 20 e 24; as chaves estão-na rua
Theodoro da Silva n. 180; trata-3e
•na imesma, com o Sr. Bernardo.

ALUGA-SE a casa n. 20 da rua
Nova America, com duas saias, tres
quartos, quintal, etc; a chave está
na rua D. Anna Nery n. 84, esquina
daquella rua; trata-se na rua Uru-
guayana n. 116, das 2 ás 3 horas,
e .na rua Dr. José Hygino n. 64 A,
a qualquer hora.

ALUGA-SE a casa da rua Gonzaga
Bastos n. 63, com cinco bons com-
•modos, cozinha, terreno e electrlcida-
de; trata-se na rua Uruguayana nu-
mero 116, das 2 ás 3.

DIVERSOS
PRECISA-SE de uma raparigutmha

para serviços leves; na rua Barão de
Pierasslnunga n. 60, fabrica.

PRECISA-SE de uma empregada
para todo o serviço, em casa de fa-
mllia; na rua do Senado n. 3 A.

¦ PRECISA-SE de uma empregala
para todo o serviço de um casial sem
filhos; na rua Bella Vista n. 35, En-
genho Novo.

VENDEM-SE dois terrenos em
Inhafema, próximos â Mangueira, sen-
do um na rua D. Luiza e outro á rua
D. Emilia; tam taboleta indicativa;
trata-se na rua Uruguayayna n. 60,
têm 11 metros de frente por 64 de
fundos.

VENDEM-SE terrenos; na rua Pe-
reira Passos, Copacabana; trata-se na
rua do Hospicio n. 12,' 1" andar.

ir.üçooo
ALUGA-SE a casa da rua Cassiano

n. 1S7, com cinco quartos, duas salas,
cozinha, luz electrica, gaz, etc.; as
chaves estão na venda próxima, á
rua Curvello n. 1 e trata-se na rua
Santa Christina n. 48.

ALUGA-SE o prédio n. 72 da rua
Pinto Guedes, Muda da Tijuca, com
tres grandes quartos, duas salas, des-
•pensa, banheiro, etc.; entrnüa ao la-
do; as chaves estão na quitanda da
esquina.

ALUGA-SE, para familia de tra-
tamento, o magnífico sobrado da rua
Benedicto Hjppolyto n. 198, com
duas salas, tres quartos e mais de-
pendências; as chaves, na cas«i I do
n. 196, e trata-se á rua Barão de
ilapagipe n. 66.

ALUGA-SE um bom prédio na tra-
vessa S. Salvador n. 36 (Haddock
I.oho), com tres quartos, duas salas,
gaz, electricidade, etc; para ver, a
chave está no n. 3S, casa n. 5.

VENDE-SE um automóvel, novo, '
força, 35 HP; na rua ida Gamboa nu- 

'
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COM GRANDE FABRICA DE SABÃO

Unico proprietário das marca^
«*E>SF»IJRIODO SÀIV^TO" E> "MARRECO"

IMPORTADOR DE KER0ZENE
Papel de embrulho, pomadas, velas de Hollanda ecomposição, phosphoros, azeite de todas as qualidades,sebo, £raxa em bexigas,

óleos para machina^, ricino e amêndoas.
ESPECIALIDADE EM VINHOS FINOS, VIRGENS E VERDES

Commissões © Consignações

34, RUA DO ROSÁRIO, 34
TELEPHONE 592 Caixa <lo Correio 216 Eod. Teleg. SERRA
^_^ RIO DE JANEIRO --WB.—-

VENDE-SE uma machina registra-
dora, nova, com duas gavetas, Natio-
nal; rua da Carioca n. 52.

FORNECE-SE pensão Ae casa dc
familia, farta e variada, com asseio e
promptidâo; «manda-se a domicilio;
na rua-S. Fraacisco Xavier o, 394,
casa n. 1.

GpMPRAM-SE jóias velllias.com ou
sem pedras; tle «lualquei- valor; paga-se bem; na rua C«on<;alves Dias n. 37,
joalheria Valentim. Telephone
mero 991.

nu-

STORES a 14$, collocados no lo-
gar; capas para mobílias, nove pegas,60$; tapeçarias, moveis e colchões;rua Haddock Lobo n. 10, -telephone
n. 1.501, villa, Casa Esperança.

fil FAHOQ I>!U'a cima c baixo de mesa,ui_ruftuuo pai,à ,-,„,,,„, sulus e jmVte;
Iciras CASA SEGURA

84, M SEIE OE SE«0,84

ÚMA..SENHORA séria precisa doum commodo em casa ãè familia mui-to decente, <me não exceda de 20.?;
quem tiver doixe carta nesta folhacom as iniçiaes A. C. L.

PERDERAM-SE as cautelas doMonte de Soecorro ns. 9.118, 3.GG2 e11 • Oií *1 .

ALUGA-SE a casa ri; I da rua Dr.
Nabuco de Freitas n. 158, com duas
salas e dois quartos; as chaves, nas
obras do n, 15G, e trata-se na rua
dos Andradas n. 70.

90$000

ALUGAM-SE duas casas assobrada-
das .na rua Mauá ns. 170 e 172,
Meyer, tendo tres quartos, duas salas,
cozinha, banheiro, reservada, tanque
para lavagem, luz electrica em tc-tla. a
casa, grande quintal, logar saudável;
trata-se na mesma rua n. 148,
Meyer. Preço, 90$000.

ALUGAM-SE as casinhas IV e V
da avenida da rua Felippe Camarão
n. 94. perto do boulevard Vinte "e
Oito de Setembro; tratam-se na mee-
ma rua n. 100.

ALUGAM-SE, â rua Gonzaga Bas-
•tos n. 61, casas com dois bons quar-
tos, duas hoas salas, cozinha, terreno
e electricidade; trata-se na rua Uru-
guayana n. 110, das 2 ás 3.

ALUGA-SE a boa casa, em Jaca-
rêpaguá, com luz electrica e W. C;
a casa está aberta. Na estrada da
Freguezia n, 952.

ALUGA-SE uma boa sala de írente,
própria para atelier ou qualquer ou-
tro negocio; na rua Sete de Setembro
n. 58 A, esquina da travessa do Ou-
vidor; trata-se na casa de frutas.

00$ c 100SOO0

ALUGAM-SE casas â rua D. Maria
n. 71, com quatro commodos, banhei-
ra, quintal, electricidade; as chaves
estão no local, bonUs de Aldeia Cam-
pista, bom terreno aos fundos.

01*000

ALUGA-SE uma casa com duas
salas e dois quartos, á rua Dr. Na-
buco de Freitas n. 162; as chaves,
nas obras do n. 156, e trata-se na rua
dos Andradas n. 70.

00$ e110$000

ALUGAM-SE duas boas casas, as-
sobradadâs, com tres salas, quatro
quartos, com janelas, porão habitavel,
grande terreno arborizado e todas as
commodidades, por 110$, e outra,
menor, j)or 90$; as chaves estão na
rua Chaves Faria n. 72, armazém,
Cancella, S. Christovao.

Q5$000

ALUGA-SE uma boa casa;
D Anna Nery n. 238 .

na rua

100$000
ALUGA-SE a casa n. 65 da rua

D. Laura de Araújo, completamente
limpa, conrc duas salas, dois quartos,cozinha, quintal, banheiro e* luz ele-
ctrica; as chaves estão no n. 61; tra-
ta-se na rua Uruguayayna n. 154,
Café Brazil.

102$000
ALUGA-SE a casa da travessa- da

Paz n. 45; tem tres quartos, tres sa-
Ias, duas entradas e quintal; está
pintada e forrada de novo; as cha-
ves estão na casa da esquina da rua
da Estrella n. 70, onde se trata.

160*000

ALUGA-SE. para um casal, a ca-
sa n. 1, assobradada, muito limpa,
com duas entradas independentes,
jardim na frente, fogão a gaz, luz
electrica, banheiro, etc, etc; na
villa Simonetti, á rua Payssamdú nu-
ro 150; a chave está perto, na rua do
Roso n. 33 e trata-se na rua l3<o Ro-
sario n. 131.

1703000

ALUGA-SE uim sobrado novo na
rua Constante Ramos n. 123; trata-
se no mesmo.

1728000

ALUGA-SE o bolm e grande prédio
da rua Tavares Ferreira n. 23. Está
em pinturas e forrações; trata-se na
rua Figueira n. 129, Rocha.

CASAS PARA ALUGAR
Publicamos nesta secção annun-

cios dc trcs linhas, tres «lina por 200
réis.

lo de Jayme Paradeda, approvado
jela RMiia. Junta de Hygiene Public*»
Ia Capital. Innumeros certificados dt
nedicos distinctos e de pessoas dftod*) o critério attestam e preconizam. SABÃO RUSSO para curar: quei-maduras, nevralgiaa, contusões, dar-
;hros, empigans, pannos, caspas, es-oi nhas, dores rheumaticaa, dores d«.-abeça. ferimentos, sardas, ciia^aa.rugas, erupções cutâneas e m.irdedu-ras d», ins-ictos venenosas, etc. A unr:a e a melhor água de "tollette", re-unindo cm si todas as propriedade*¦1as mais afamadaa. Vende-se em lc-•li» perfumarias. . Fabrica e deposito,rua D. Maria n. 107. Aldeia Cam-Bista. Caixa do coxrelo n. 1.344.

PATINA I'ont-l>a»ls c maisi r\ i I i>í«J artigos para spórts
CASA SEGURA

84 RÜA SETE DE SETEMBRO, 84

Lffll MU
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL

EXTRACÇÕES PUBLICAS sob a fiscalização do governo federa!, ás 2 1/2
horas e aos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE HOJE I AMANHÃ AMANHA
2í>7-40? 337-9Í

|20:000$000 Por1$600
hZm mei

J00 jg.io* Í\J,
Por 1$600

XCm meios

Belleza da pelle
Obtem-sc com o uso do SÜDONÓL

unico que tira sartlus, pannos, manchas
da pelle, espinhas, cravos, marcas de va-nolu por mais iirofuiidas ijue sejam, bro-toejiis e tuclas as manifestações culancas
Vidro 5$0()0. Vcudc-se ua Drogaria Hudri-
(,'tics, á rira Gonçalves Dias n. 50, c na
plinrinucia Medina, rua Luiz de Camões ft
prjiimo ao largo dc S. Francisco.

DACTYLOGRAPHAS
Encarrega m-ae de quacsqiier tr»»balhos de cópia, fl machina inclusi-

yt- tabelas, itua da Carioca ri. 18t° andar. '

UROpORMIN^

110$000
ALUGA-SE, para um casal, a casa

n. 3, assobradada, mui-to limpa, com
duas entradas independentes, jardim
na frente, fogão a gaz, luz electrica,
banheiro, etc, etc.; na villa Simo-
netti, á rua Paysandú n. 150; as cha-
ves estão perto, na rua do Roso nu-
¦mero 33 e trata-se na rua do Rosário
n. 131.

ALUGA-SE o esplendido prédio da
rua Macedo Braga n. 51, bonds de
Cascadura na esquina, próprio para
casai; trata-se na travessa S. José
n. -13, das 9 ás 12 horas, e das 17
ás 19 horas.

ALUGA-SE o grande sobrado do
prédio da avenida Mem do Sá n. 151,
próprio para grande familia de trata-
mento; trata-se no beco da Carioca
n. 5, fabrica de chapéos.

ALUGA-SE um quarto com janela
a uma senhora sõ, em casa do uma
outra senhora; informações na rua
S. Clemente n. 44, sobrado.

ALUGA-SE um esplendido quartode frente independente; na rua da
Assemblêa n. 18, sobrado.

ALUGA-SE a casa n. 168 da rua
Dr. Campos Salles, tendo tres quar-tos, duas salas, cozinha, banheiro, des-
pensa, etc; para ver e tratar.na rua
Mariz e Barros n. 307.

Preventivo «fo -tremi

Prcttnso anti-seplico do
apparelho urituirio. Diurctico,
suave e certo. I''s-km'1u:o
«»« inst-íltcieucia reuni.

DROGARIA GfFFONI-RUA PRIMEIRO DE MARCO N. 17-RIO

Sabbado, 22 do corrente (ás 3 horas da tarde)
aao

5*h@Q0$0l»*0 ggL
Sabbado, 6 de maio (ás 3 horas da tarde)

«OO — 28?

100:0001000
Por 8$00O em décimos

Oa pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 60breta para o porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETH & Oi.tua «lo Ouvidor n. 94. Caixa ri. 817. T-jleg. LUSVEL e na casa V. GUIMA»KAKS, rua cio Kosario o. 71, eBquina do beco das Cancellu.s. Cai**» 4o Cor.teio n. 1.HÍ3.

frigoríficos
CORTICITE, material para isolamento

de câmaras, geladeiras, tubagens, etc.
FABRICAÇÃO NACIONAL PRIVILE-
GIAOA JOSÉ CONSTANTE & C.RUA DA ALFÂNDEGA, 62.

Borges & Irmão Porto
FUNDADA EtVI 1884

Jatahy
Por acto ministerial de 3 de setembro de 1910, foi adoptadonas pharmacias do glorioso exercito brazileiro "

 ° REI DOS REMÉDIOS BRAZILEIROS- .
Umcos DErosn-AHios: ARAÚJO FREITAS «& C. - Una dos Ourives n. 88 c S. Pedro n. 100.

.„»

H kmaW H RI H W Irt^lTTHp ~ r, pt 11
H H H tu Ên mw SS \ISL «3i^^^ - ---'z r

K9R BU amVJkwt jSf.JBm\ ¦ n i»P*SfaS»
*S "*- 

E d CCI

Agencia: rua DA ALFÂNDEGA N 24I^IO IDE JAISTErRO
Caixa postal n. 1.190 - Telephone 3.151 È

Endereço telegrapliico: Borgimão
-a-. .

Saques sohre todos os paizesda Europa e demais opera-
éss rações bancarias 
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MARTYR DA CALUMNIA
ou

1 m Inimm
QUARTA PARTE

GRITOS D'ALMA
i

OS EXTRAVIOS DE UM LOUCO

Amanhecia.
As plácidas brigas «do campo, arras-

tando comsigo os ricos perfumes das
flores -silvestres e do.s altos pinheirosdos vizinhos montes, annunciavam a
prematura chegada da primavera.Ojardim da Casa de Saude de Mon-
ttbello começava a vestir-se de festa,
ornanientando-.se com flores, verdura
e resplandecente folhagem.

Sentado num banco, debaixo de uma
frondosa tilia, via-se pensativo um ra-
paz pálido e tri-ite.

Era Raphael, que em vão luctava,
armado com a sciencia, contra a lou-
cura de Neves. Quantos systemas de
tratamento e de remediei empregara,
todos tinham sido inúteis. Não havia
forcas que dc-truissem as sombras
daquelle ccreb.ro.

Ao pé de Raphael, em cima do ban-
co,. estava iun livro aberto," cuja.s f<>
lhas o ar voltava como brincando com
ellas, dizendo-lhes:

—Toda a vossa sciencia não é nada
para mim, que sou a natureza.

Coincidindo com os ';eus pensamen-tos, Raphael murmurou:
—A sciencia! Oh! vaidade huma-

na! de que serve o talento do homem,
se nunca poderá dominar a natureza,
essa mãi creadora e fecunda, cujos
segiredots pugnamos por lhe arrancar?
A sciencia! tendo-lhe sacrificado a
juventude e as minhas forças, e in-
grata, quando preciso do seu auxi-
lio, quando a ella recorro, dá-me em
prêmio das minhas dedicações o des-
espero e o desengano. A sciencia!
Mentira! Não existe, é uma creação
da vaidade humana!

E com a cabeça entre as mãos, pro-fundamente abatido, de seus lábias
soltou-se um som inartieuiado, quetanto poderia «ser um gemido de an-
gustia como um rugido de cólera.

—Quem escarnece da sciencia, disse
severamente unia voz por detraz
delle, é o mesmo que se insultasse
¦Deus, porque a sciencia é o meio que
aos mortaes foi dado para compre-
hender e «admirar as suas grandezas.

Raphael ergueu a cabeça, e excla-
mou confuso:

—Meu pai l
ÍEra effectivamente Sobradiel, que

tinha chegado a tenipo de ouvir as
suas ultimas palavras, e que o con-
templava com infinita ternura.

Obedecendo aos impulsos da sua
mesma desesperação, o joven medico
lauçou-se nes braços do que elle cha-

jiiava seu protector, e rompeu em so-luços. A sua alma, angustiada pelainutilidade dos seus esforços para res-tituir a razão aquella que tanto ama-va, precisava desse desafogo.
Com que carinho estreitou D. Pe-dro o joven medico contra o seu co-•ração, e com que prazer lhe teriadado, para o confortar, e se con for-tar a si próprio, o doce nome de fi-lho! Era, porém, necessário continuar

saenficando-se, calando-se, mordendo
os lábios para que não pronunciassemimprudentes a palavra (rsmprKBette-
dora. capaz por si só, dc revelar umsegredo durante tantos annos guar-dado. Limitou-se, portanto, a dizer:—E' indigno de ti o desalento quete domina. Onde estão as tuas ener-
gi«is ?

—Esgotaram-se todas na desespe-
rada lueta que sustento, respondeu

| Raphael.
—Não digas isso. Uma alma supe-

nor como a tua, nunca se declara
vencida; lueta sempre, e a sua cons-
tancia e energia são as que mais tarde
ou mais cedo lhe dão triumpho.—O mesmo acreditava eu, e com
essa esperança tenho luctado, mas o
desengano me tem feito desconfiar de
n.hn próprio. O meu desalento não é
irfundjdo. Ninguém melhor que o se-
i:hor, conhece <•. inutilidade dos meus
esforços para restituir a razão a Ne-
ves. Pois se a .sciencia me nã*.. serve
para nada quando se me torna vrc-
cisa, para que lhe consagrei eu todos
os meus cuidados, rendendo-lhe o meu
culto tão fervoroso como enthusiasta ?

Sobradiel formalizou-<"e de nora, e
disse*

—Toda a humanidade tem um li-
mite que ninguém pôde transpor nem
mesmo com o auxilio da sciencia,
porque se transpozesse esse limite, o

i homem deixaria de ser homem parase converter em Deus.
| 

—Quer dizer com isso, que a cura> de Neves está fora do limite do po-der humano ?
—Não quero dizer tanto. Mas se

assim íosse, não te restaria outro re-
medio senão resignares-te.

—Não, .resignar-me, não! Nunca!—Raphael!
—Não' tenho abnegação para tanto,

confessa. Apesar de tudo, ainda.con-
servo um resto dc esperança; se assim
não fosse, não sei oque seria de mim !

Comprchendendo D. Pedro, que poreste caminho nada conseguiria, mu-
dou de argumento.

—Pois se ainda tens esperança,
disse elle, conserva-a, e continua lu-
ctando com toda a fé. A Providen-
cia, debaixo da fôrma de casual i-
dade, costuma ajudar-nos nas nos-
sas emprezas. Quem te diz quea_casualidade ou a Providencia te
pão; ajudem a conseguir o quetanto desejas ? Com o auxilio dessa
sciencia que ha pouco escarnecias,
tens alcançado gloriosos triumphos.—Pois é exactamente o que mais
me desespera, respondeu Raphael; queem outras oceasiões tenha triumpha-
rio, tratando-se de seres para mim
indiffcrentes, e agora, que se trata
da mulher que adoro...

—Talvez is-o mesmo contribua paraa inutilidade dos teus esforços. O teu
interesse como homem, pôde prejudi-•car o resultado das tuas tentativas

como medico, roubando-lhe a sereni-
dade de que precisas. Socego, Ra-1 
phael, socego e paciência. E exacta-
mente agora, é quando precisas ter
mais dominio -sobre ti mesmo.

—Tel-o-hei, exclamou Raphael, re-
cobrando repentinamente todas as suas
energias.

—Assim é que eu gosto de te ouvir
falar.

—As'sim falaria sempre, se o tivesse
sempre ao meu lado, porque meu pai
possue o raro privilegio de reanimar
a minha coragem, tranquilizando-me o
espirito. Mas, quando estou só, não
posso conformar-me; o desalento me
assalta, e a duvida me tortura.

—Fraqueza moral, própria da fra-
gilidade humana. Reage contra ella,
e terás ganho metade da victoria.

Depois deste dialogo, Raphael pa-
recia outro. Nos seus olhe/s via-se bri-
lhar a esperança e a energia.

Quando Sobradiel o viu mais ani-
mado, sorriu-se satisfeito, c observou-
lhe:

—Falemos agora de outra coisa. E'
preciso advertir-te que não é bom
que consagres toda a tua attenção ex-
clusivamente a Neves; tens deveres a
cumprir para com outros desgraçados.
Não te deve1; dedicar só a ella, pormuito que a ames, deves tambem os
teus cuidados a outros doentes queiws têm sido confiados para que pro-curemos curai-os. Digo-te isto, por-
que precisamente hoje chegaram aqui
dois novos alienados, um dos quaes,sobretudo, necessita e merece quenelle fixemos a nossa attenção.*—Não sabia desses dois doentes,
disse RaphaeL

—O que não é .para estranhar, em
vivta da abstracção em que vives.

—£ diz que um desses dois novos
pensionistas é caso digno de estudo?—Sim. Um delles é um desgraçado,
que por culpa dos seus excessos se en-

| contra no principio da imbecilidade.
A mania da perseguição no seu pri-meiro gráo. O costumado. Com elle
creio que pouco poderemos fazer. Um
organismo aniquilado, que não ha ma-
neira de reconstituir.

—E' caso tão freqüente, que não
merece attenção.

—Mas o outro... Não te quero di-
zer nada a seu respeito, para que o
estudes livre de todo o prejuízo, paraver se o teu diagnostico coincide com
c meu. Só te direi, como precedente;
que se trata de um temperamento emi-
nentemente nervoso.

—São os temperamentos que mars
se prestam ás nossas experiências.

—-Este doente veiu-nos muito re-
com-mendado pela deputação de Lugo,
de onde é natural. Trata-se, ao que
parece, de um homem riquíssimo, quefez ali grandes obras'de caridade;!
fundou hospitaes, asylos, que sei eu !
Temos de procurar nestas manifesta-
ções altruístas, a origem do seu trans-
torno mental. Quem «sabe? Seriam
as suas obras de caridade, pelas quaestodos o admiram, a primeira mani-
festação da sua demência ? Não é im-
possivel. Correspondem pelo contrario
esses sentimentos caritativos, levados
á exageração, a um estado d'alma es-
pecial, originado** da loucura ? Talvez !
Digo-te, que é um ca-;o que offerece
interesse e largo campo para o estudo. •

—Pois vamos vel-o, disse Raphael
muito animado.

E ambos, dando o braço, se encami-
nharam para casa.•O livro ficou ali abandonado emcima do banco, t as suas folhas con-tmuaram a ser joguete da brisa, quese comprazia em voltal-as sem re-speito algum pelas grandes verdades
scientificas que nas suas f-ginas secontinham.

*
* *

Primeiro, visitaram o novo alie-
nado que offerecia menos interesse.
Era como D. Pedro dissera, um caso
vulgar. O pobre hotriem convertido
num imbecil só sahia do iseu estúpido
mutismo para pedir soecorro a tre-
mer, julgando-se perseguido por ini-
migos imaginários.

Não era o unico caso da mesma
indole que existia na Casa de Saúde.

A cura era impossível, porque não
se reconstitue facilmente um organis-
mo aniquilado pelos excessos; mas
pertencia a uma familia immensamen-
te rica; .sendo aquella riqueza uma das
causas principaes da desgraça do infe-
liz, podiam pagar o luxo de se livra-
rem delle, apparentando interessar-se
r.a sua cura. Ali morreria sem incom-
modar ninguém, sendo bem tratado,
emquanto a sua familia desfrutava
tranqüilamente a sua fortuna.

Só o verdadeiro carinho tem ab-
negação bastante para compartilhar
voluntariamente as desgraças de ura
ente, e soffrer resignado as suas con-
seqüências.

(.Continua.)
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O PAIZ - SEGUNDA-FEIRA, 17 DE ABRIL DE 1916
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CONDIÇÕES VARJTAJOSAS AOS REVEMEDORES-
A Empreza de Armazéns Frigoríficos resolveu dar grande amplitude á venda do

gelo, iniciando o systema de assignatura, mediante as seguintes bases:
^SSlGíM^TUESSAS _V.-E.N-_a. A ES

*
*
*

et.

Para entrega diária de 25 kilos.
Para entrega diária de 12 kilos.

ASSIQNATURAS SEMESTRAES
Para entregadiaria de 25 kilos
Para entrega diária de 12 kilos ..."..'.'.'.'.....

20$000
12$000

PÓ 15 MEZ

15$000
9$000

v

LEILÃO DE PENHORES
EM 1» DK ABRIL OR 1916

JOSÉ' CAHEN
7 — Rua Silva Jardim — 7

Tendo do fazer leilão em 1B docorrente, do todos os penhoresvencidos, previnc nos Srs. mu-tua rios que suas cautelas podemsor refoVmndas até a hora Ao loi-lao. •>

FABRICA DE ESCADAS
Rua Chile, antiga da Ajuda

CASA FUNDADA EM 18SÜ

Vende-se uma machina "Marinoni" rotativa em per»
Feito estado, tirando 4, 6 ou 8 paginas dobradas, com per-
tenees, e um dynamo "Compound" de corrente continua
de 110 X 12 kw. Informações nesta redacção

Para o cmbollozjsníiiiiilò elo ròstò c das
nulos,refresca a jicllo irritada pela nava-
lha. Vidro 4% pelo Correio ÕSOOO.

A' venda em Iodas as pharmacias, drogarias e perfumarias. Deposito
Pei-fumaria ORLANDO RANGEL

^*S_U.LU_^'iC^r*^.Nr.íS:MR_l '-I. -,A_«V__.__! JSsfAt:

IVIedioinnl. adherente o perfu-unido. Luta XíjWlOO.
XJelo Correio S-ÍÕOO

_ Aos compradores por atacado a Empresa concede o preço de 80$ por uma caderneta ide cinco toneladas, fazendo ainda outras vantagens aos revendedores que se comprometterem a ítomar diariamente uma grande quantidade. ¦¦
A Empreza chama especialmente a attenção do commercio e do publico em geral, para

n qmr\ un» __&r°. _Í2?r 
° 

««L^38 JÂ**** instalaÇões, o qual é justamente consideradoO MELmR ATE' HOJE POSTO MO MERCADO, pela sua pureza e pelo escrúpulorigoroso que preside a sua fabricação, em que se emprega somente agua filtrada.
As assignaturas podem ser tomadas por intermédio dos agenciadores da Emj»g3resa ou noescriptorio desta á Êkvemúa Lauro ÍVÍÜE.er n. 48i, em frente ao armazém n. 11, do Cá™ do P"to

____i-*-. 
Peúe'se*° "-fSiDeitawel pubBico a fineza de comparar a duração do nosso

l geBo com o de outra quaBquer fabricação.
Chamados e recBamações pelo feSepSaone n. ..355 —Morte.

Toii lil s-iiiiprú jjju.íudü sloi-lr ele Iodos o-
lorliiiitoi, sólidas e ji6í'Jiit'eis, sfio fabri»
pnilti. com¦ lerrnjfiMH privilegiadas, únicas
qne obtiveram modiilliíisdòouío na Expo»
sjçàçj Nacional de 1908.

32 1- ua da Constituição 33mo um ,j À.*sjiiiitó

jfT Çeretjcicr.

WMsmmzmm%^£m^^EM$miMim.

IWi i ill fes
Companhia c!é Seguros Marítimos

CAPITAL Er2S. 1.000:000*000
Autorizada a funecionar por carta patente 11. 20—Deposito no

Thesouro Federal de
F-S. SOOrOOO-íOOO

RUA OO ROSÁRIO N. 66, Io andar
Tólophoiie l.-í:í<i, Xorlo — Endereço loleurapliico P.YLL1S

AceèiUl riscos de seguros eonlr.i fogo sobre prédios, moveis, café o
outras mercadorias, a preços bastante módicos.

DIRECTORIA
Prcsidenlc, José Rainlio da Silva Carneiro; secretario, José Breno Nunes;

lliesoureiro, Cicero Teixeira Povtliirãl.

raiulé venda com o desconto de
O 7o im iodas as mercadorias.
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mdoPlico, CIk-ü, João do silvaSiJyeirade darll.ros nas pènias
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Ia parte, FLOR PE SEBE - 2a parte, FLOR PE CLOR'* - 3a parte,
FLOR PE P/lIXJlO _ 4' parte, FLOR PE MORTE" FRJWCESC-» BERTINi, exhibirá neste maravilhoso film, a suafjexuosa silhoueffe, nas confecções dos mais reputados couluriersde Paris".

«Tailleurs ile Civilotü» — Fany. — «Toiíletles do Sirié» - Pa-
quin, Collot, Fanj'. — «Chapéos de Leovis» — Eliane.

HOjE>- NO F»AT"EH É' -HOJE?

^p

1'uraiiioiilu V.òijqtnl
Cura radiciilnienle: Tosses

rebeldes, broncliiles, cala-
rrliris das criane.-is, Ágeiilos
Caui.ijs Ciuz & Oi Iiua 7 dc
Setembro, 81— Kio.

A saude do
cabeilo

Dez annos do suecesso provam
que o "Arlus" ê o unf.i garantidocontra a queda do cabeilo; vi-
dro dc meia garrafa, 12$; meio
vidro, 7$000. ¦ '

"Agua JàVá", a melhor-tintura,
para o cabeilo, a preferida pelomundo elegante, caixa completa,
10.?. A' venda em foda.s as perfu-níariàs e drogarias. Depositários:
C. Biízln & C.

LEILÃO DE PENHORES
KM 25 DK ABItIL DK 1916

L. GONTHIER & C.
HENRY & ARMANDO, s-jccessoie*

CASA ÍTNDADA EM 1807

45, RUA LUIZ DE CAMÕES, 47
. Fazem leilão dos penhores von-
cidos o avisam aos Srs. mutua-
rios quo podem reformar ou res-
«•atar as suas cautelas até a vos-
pera do leilão.

PEDE A CARIDADE AOS BONS CORAÇÕES
Arnao de Hollanda Cavalcanti, com

75 annos de idade, idoente, e uma
filha tambem doente, não podendo
trabalhar, passando mal, pede aos
filhos de Deus uma esmola para. se
manterem. O bondoso Deus a todos
recompensará. Kua Frei Caneca nu-
/mero 3S3.

PRECISA-SE
de correspondentes o agentes em to-
das as cidades do Estado, paia unia
importante publicação politicà-hls-
histórica. Paga-se bem. Escrever,
franqueando a resposta, â Empreza
Editora Nacional, á rua Quili**.dc Novembro n. 32. S. Paulo.

ás»
ÊÈ ^Sfk

A Dieta
é") assim como o resguardo para os que se

PU ROAM
com o auxilio das deliciosas

Pílulas do Dr D
cuja acção é poderosa e
suave ao mesmo tempo.

Ellas são egualmente
agradáveis de tomar.

A Venda: Dr DEHÀUT, 147, FauDourgSaint-Denis,PARIS
E EM TODAS AS PHAHMAC1AS•a_-H_F-_M___M_____w____H__a_a_«B

IHAUT
\pQrrti\tr\ iw? "*^tew

(l\»*®8sffl88Á
KV ""iiui-ts-SS»
VfB^em***'**'"' __K_j_H
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O BOM FUMADOR Dâ
PAPEL DE CIGARROS i. p i

h%
de BRAUNSTEIN içêres - PARIS

Fornecedores do Estado Francez e dia
principaes labricas brazileiras

para PAPEL de CIGARROS
em Resinas e Bobinas

Fora de Concuno :
LONDRES 1908 - TURIN 1911

FUMADORES, Exijam em todas as tatmcarlas o Zig-Zagí

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
THEATRO 8. PEDRO
HOJE E AMANHA

Não ha espectaculo
para ensaios e montagem da peçasacra—JESUS CHRISTO

Quarta-feira
Ires sessões — JTs 1 )\l, ás 9 e 101|2

Primeiras representações

JI SO
¦ Original de J. Praxedes, musica de
Luiz Filgueiras.

Toma parte toda a companhia—
100 personagons em scena — Gran-
des massas coraes.

Numerosa lii-iii-íii-ão—Ori-liesti-a
consideravelmente atujmcntaila—
Riquíssima montagem*.

SABBADO DA ALLELUIA-1? dá re-
vista MEU BOI MORREU.

THEATRO 3- JOSÉ
..ompauliiíi IVaclonái; fundada cm 1» de julho de 1911-Dhecçào scenica do actor EDUARDO VIFIII\— Maestro director da orchestra, JOSÉ' "VUIVES «».mi*««v vii.n,.-».

- Se^u^da-feira, 17 de abril -
dos »^"u.t.o:res cflo

W" O _1ív_C^_-.I^_ER,0_Ej3
CATULLO CEARENSE e IGNACIO RAPOSO

RO-»
--.'S V, 8 3i4 I£ IO ljS HORAS  63

Pro(|i'aninia — Nas Ires sessões será representado o
seus amigos e com .......

64' JS 65- R.KPI_Ksic_srTA.ç!Õl_S
a —Nas Ires sessões será representado o O mar-i-oeiro, fazendo CATULLO Cfappvqp r i >a acquiescencia do distineto e reputado actor EDUARDO LEITE, o papel desse perso^cm 

' • P tIntermédio da 1" scssfio — I — O
lutir do sertão, com acompanhamen-•to de violõe-s, violas e cavaquinhos e
cflro de tenores, barytonos e sopra-
nos, por Catulo Cearense. II — Uma
cnnçTio caructeristlca, ipelo provectoaolor Alberto Pires. III — Campo
Santo, de Catulo Cearense, .pelo bary-
tono ROCHA.

Intcwnedio da 2" sessão — I — O
poeta do sertão, eom acompanhamen-
to de violões, violas e cavaquinhos e
coro de tenores, barytonos, por Ca-«tullo Cearense. II — Paris e a guerra,
(quadras) — Poesias «do Dr. Paulo
de Araujo, >por seu filho Bento Luiz

Silva Araujo, de seis annos «de idade.
III — Graciosa homenagem, do co-
nhecido e 'Ilustrado 

jornalista e poetaDr. Viriato Correia.

Intermédio da 3" sessão — I —Uma
sorpresa, pelo estimadissimo actor
Alfredo «Silva. II —Versos, de Catullo
Cearense, cantados pela «talentosa
aotrlz Elvira Mendes. III — Monolo-
go cômico, pelo festejaiaissimo e po-•pular actor da Coimpanhia Esperam-a
íris, Sr. Galeno. IV — Trovas, de
Catullo Cearense, acompanhadas de
violões, violas e cavaquinhos, pelo au-
tor.

personagem.
Camarotes e frisas, 10$; logares

dlstliiclos, letras A, B e C, 3$; de D a
J, 2$; poltronas, lv500: cadeiras, IS;
galerias, 500 réis.

Os bilhetes a venda no theatro, das
10 1|2 da manhã até começarem as
respectivas sessões.

Durante as .representações desta
peça, a empreza resolveu suspender
as entradas de favor, sem excepção
de pessoas.

No THEATRO CARLOS GOMES —
Quarta, quinta o sexta-feira santas,
p.la companhia D.iuardo Pereira —
MAitTYU DO CALVÁRIO.

H O J
Um propina que marcará época, pelo seu

.Oi.jui.la .em igual

ilIlSill
(Vísiíes da t/1'nndé guerra)

Edição da JUNTA SYNDICAL DE
CINEMATOGltAPIIIA FRANCEZA, ti-
rado com especial autorização do Gíundb
Estauo-Maiou. Filril da grande fabrica
GAUMONT-Paris.

A IiÍMtori.i viva de uma época
de (jucrra

Completam o programma mais dois
films, ambos lindos dramas:

O m FILHO í CASA TORlil
Romance seiiliincnla! c lindo, da afamada

fabrica franceza GAUMONT

^|Ç*r A traição de Pedro Vaysi
Um romance dc emoção e de sensação,

cheio de scenas attrahcntcs

T_Ri_a._PS"oi_r
Companhia JS/LelvIgl I^aloêto

Ires dptts espectaculos ¦¦ Ia Mia semana ie arte
H O J E A's 4-A's 8 horas-A'S 9 3|4 \\ Q J E

TRES OBRAS CONSAGRADAS"

R05-AS PE TOPO O #NNO
Peça cm um acto, do distineto Dr. Julio Dantas. Interpretada pela distineta

actriz Maria Falcão.

TIMIDEZ DEliSLIO GUERRA
Comedia em um acto, de Eduardo Garrido (Repertório do actor Brazão)

M"flu«aco trabalho do Carlos Altrcu

Quinta-feira — Perante a lei, um
bello drama social c Coração iraj-il,
romance sentimental, 1

Ultima obra prima do laureado poeta Dr. .Julio Dantas

Sóror Marianna
Freiras de v«o preto. No convento da Conceição de Beja — SÉCULO XVíí

Notável e celebre peça dc grande suecesso nos tbc.ilros de Portugal
¦*4'<v_-<.»stf.r<iV«'tf--**«*

Camarote, 10$j cadeira numerada, 'J.%; cadeira sem numero 1$000.

EMPREZA JOSÉ' LOUREIRO
Theatro Recreio

Empreza — JOSÉ LOUREIRO
GRANDE

Companhia de Operetas Vienncnscs
ESPERANZA IKIS

HOJE As 83i4 HOJE
Festa artística da aclriz cantora

Josefina Peral
Ultima representação da linda opereta

11FÊRCÃDÕ"
i>_i_o

MUGHACHAS
Números da zarmclla VÈN.ÜS SALON
Grande acto de Oirco pelos adores

Galeno, niorale») e Esperanto
IVSo houve passagem do 1)1-

lhetes para este espectaculo.
SOÍ_r~- Dia 30 — Eslréi da comp.iiiliia
de comédias e vaudevillcs du The.i-tro PoIyllieania,de Lisboa.

..-._.-,.-----—.¦¦

THEATRO APOLLO
Companbia Ruas, de operelas, revistas efécries, do theatro Apollo, de Lisboa

hoje: hoje:
!Á's 7 1/2 e ás 9 1/2

Direcçüo de PASCHOAL PEREIRA
A linda peça de grandioso exilo.

O maior suecesso da actualidade. Luxo íRiqueza e apparalo

J II! Sil

O CINEMA DA MODA O CIXEMA DE LUXO

Ljn IR? 75cme MATINÉE ET SOIRÉE BLANCHES
\\\\\sfêsata PiadeenconfrodoQRflHP MOHPE HOJE

Mais um extraordinário o itàportanto film da nraude 1'ahriea
FOX FILM CORPORATIOX

Hl)

Brilhantíssimo desempenho portodos os artistas.'
Grandioso cortejo do CIRCO

AMERICANO.
Os espectaculos mais próprios

para familias.

Amanhã— A viagem de Suzette.
A seguir—A revista portugueza'--DEALTO A BAIXO.

ÂS MURALHAS BS JEEI!
_ Poderoso e emocionante drama em cinco longas partos oiti qne toma parle o esco»lindo e incxccdivel elenco de notáveis artistas da FOX, salientando-se dentre elles :

EDWAIll» JOSÉ'— O creador de «Escravo de unia paixão., que se revelou Xnossa platéa como uma celebridade da tôln.
EDMCJXD BUÉESE — Outro artista cm toda a extensão da palavra.
STÜARD HOL.MES — Um dos maiores vultos da tela e da presente temporadacinematograpbica e que nos surprehcndeu pelo seu raro talento cm FE»DOHA, DR. RAMEAU, etc., etc.

As muralhas de Jerlchó devem seu titulo allusivo ás suas mil peripécias ássuas situações intrincadas e difliceis, que só a Providencia ou a voz dc Deus é capa»de desmanchar e esclarecer, como aconteceu na celebre lenda bíblica: «e... ao soa»rem as, trombetas dos apóstolos abateram-se diante dc Josué as espessas muralhasde Jericlió» «e... quando José, pensava que sei-ia condemnado por um crime que não
commeltera, eis que um eseripto, uma prova irrefutável e de al.m-tumulo, veiu de-
nunciar o verdadeiro criminoso e innoccnUl-o, rcsliluindo-lhe para sempre a tran-
quilidade no seu lar e o affecto dns seus».

As muralhas de Jerlchó é um drama moderno e de aventuras por entro
paisagens naturaes do mais bello effeito photographico.A sedo do ouro — O caminho do crime — A perseguição insaciável—

A tentação do mal — A corrupção — A catuninla — A justiça.

'*


